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CONTINUA DESAPARECIDO 0 tVIAO PARAGUAIO NA ROTA RIO-BELÉM
(Trato nu ».* pig.)

MINDEIA1 NÀO QUER <p. (1
, ATUM BAIXE DK PREÇO...

.¦ornando Atitude aberta em favor do« for*
Moedores e oontra oe ooiiMimédoree daque-

te peixe de alto mar, o preeidente da C.O.F.A.P.
aoabft de provocar uma oriee ne COAP de
«Pernambuoo, da qual «ee afaataram oe repre-
sentantes do Exército, «doe economistas e dim

«operativa* Leia na Segunda página

Aro X A Mt, Q*mm1í-F*•, 21 ét dnmkn * IM7 ;A- N.' 2.300
m&vwzí íffglfsm*,

/maremaU \ i U ti f4\ÍÍ1í
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D1BKTOK. fEDKO MO TI A LIMA

«Demonstramos a Superioridade do
Socialismo Sitre o Capitalismo»

Dk KriMchic», f«laudo em Kiev
ycmcrrv, m ikpi - <t»

piramos «ítit* M ultimas pro
posta* «Ia unlüo SovIAtica cn-
contr. m compre.»nslo da p»r*
»• daa pottVirlas «vldxntala.

¦AM MA NOTÁVEL 0ONQMSTA DA OMiOlA SOVttTMAi

SERES HUMANOS PODEM SER LANÇADOS
EM FOGUETES A GRAMES AMES
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ft O QUE DEMONSTRA A EXPERIÊNCIA COM A CADELA AL-
PINA, QUE FOI PROJETADA A DUZENTOS QUILÔMETROS E
RETORNOU VIVA DE PÁRA-QUEDAS — A URSS, ADIANTA A
RADIO CENTRAL DE MOSCOU, PRETENDE LANÇAR MAIS
127 FOGUETES DURANTE O ANO GEOF1SICO INTERNACIONAL

Paru evitar _ guerra aiôml
«•«. é ii«-« «"suíiii, ¦plleai «ir a
política da coexlNtftncln iinrl.
fies», declarou hoje em Kiev
o ir, Nikitii Kiii.ii-liinv, prl-melro a«*crelárlo do Partido
Comunlata da URSH, recor*
dando o apelo íeitj no «Abado
último pelo Soviet fitipremo.
r**pol« de exaltar a Minério-
dade do aoclall«mo sôbre o
capitalismo e de citar mm»
uma dai mala M.v- prova»
da aasereno do «*xli«. do»
«Sputniki» iovl6tlrns, Krtis
chíov prometeu nov.i o rou-
alderovel melhora do nível

, limi M . l

do vida da populflçfio, ifníça*.,nolodamenfo, ., dlmlnulctu
d«» iriiMn ilu v|iU i- it Iniro-(iinv.iii un itin i|u trabalho de
acto horas, i|ti(! (li«vcríl ocor-
rer mi (ransourio do sexi»
piam. nulnquonal, Acontuon«i primeiro •ecralArlo do Pnr-
tido Comunlsia; Progredi*
mos mnlg tlcpro.iia do qt»ns pnlirs oipltallmas, «\ non*
na c|6nr|ii p n nosin tóenli';i
JA atingiram mn nlvbl queiiiik permito dar novo tlwon*
volvfmonto A Indàitrla leve
nem prejudicar w. neçeiialdn*
deu da nossa doloíQ». Dlrl-
glndo-ie aos •seu-» compatrlo-
iam ucranlanoi, doelaroü no
tndamcntp KruRChlov: <0
povo dn' Ucrfinla nilo podeImnRlnnr agora a vida foru'
da comunldado .i.i*. nnçilõs
socialistas Bovlôtlcns nomu*
nldade quo saiu. aliar hárrüu*
nlosamcnto .. -intc.t i dr«; In.'
torôss«*>s nnclonnis le rude
um dos seus menibrofl h de-
fesn dos inierf-ss-») gcrsl3 do.
Kstado dos Sov_etS>,

I AftIS, '24 (IP) — Em transmissão un imyuu
inglesa, cupatadu hoje pelu mnnhã nesla eu/tital, a Rá-
dlo Central de Moscou informou que por duas n-ses
os cientistas soviéticos eneiaram um câo a umu ulti-
titude de 200 quilômetros e o trouxeram ile nolt a à
terra, de paraquedus, com absoluto êxito,

Adianto n emissora
tratar-se de uma cadelu,
de nome Alfina, que foi

Natal m Corpo dt Bombofrot — R™*ittj * *•"*? t"T!i" íiíc,a"„'" K'y-:i
natalina do Corpo de Bomoci.os. rtraínaaa ontem,

das 13 às 18 horat. na quarttl txniraí da Praça d* República, presentes o comandante du corpo-
raçfio. coroncí «Sou.a Aguiar, parlamentara, autoridade* c lamilias de oliciais e praças. Detalhe
interessante c que iodo* o* brinquedos ditríbuhlo, aos filhos dos soldados do logo {oram confeccio-
i adí.s na própria oficina da corporaçio, tob a oricntacSo direta do comando, foram brinquedos de

_..... .-. ;/poJ e dc átimu acabamento, o que dtnotn o aperfeiçuamenio técnico ji alcançado pc-
los nr.ificcs bombeiros, foram Igualmente distribuídos presentes a fodoa o, militares que comparece-
rum d festa e sorteados entre ot mesmos valiosos prêmios dc utilidade domestica. Na foto. um fia-
tirar.: colhido pela Agência Nacional doranlt a realização do Nitlal dos Bombeiros.

Oortioa fe Fumaça
Emwmc Londres

LüNDKl_á, 34 .Kl')- A
capital britânica estive hoje,
na hora do ulmôço mergu-
lliada ua mais toial escuri-
dito, O fenômeno durou uns
10 minutos.

Segundo o Serviço de Me-
teorologla, o fenômeno foi
provocado por uma nuvem
que, na ausência de vento,
cstava imobilizada a baixa
altura e sob a qttaJ a fuma*
çh desprendida pelas chami-
nés da .idade formava uma
cortina opaca.

/Hisauf/iirii de um loffue-
le

Com este notável feito,
os cientistas ria fJHSS es-
tão certos de que lam-
bém o homem poderá .ser

levado a grandes altitu-
des, em foguetes, sem que
lhe oottteeu qualquer du-
no.

Por outro ludo, utiun-
<;<« « Rádio de Moscou
que, durante o presente
Ano Geofísico Internado-
nal, os cientistas sovieti-
cos pretendem lançar um
total de. 127 foguete».

Previsão
do Tempo

PrevIsSo do tempo para
o iliii de hoje, fornecida po
In Serviço <l«- Metrrtoloqla:

Tempo — nublado.
Temperatura — e-uivel.
V«-nto.s - nordeitè mo-

«lorado.
MAxinid -- 15-1 «-irti^. rm

Penha.
Mlnlnia — Io 6 graus, no

J.inliin BotAnico.
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.Uiín Leocádia Preste*

O QUE DESEJARIA VOCÊ DE PAPAI NOEL."Paz Nos Lares e no Mundo Inteiro e
Muito Amor em Todos os Corações"
Respondei* à enquete da IMPRENSA POPULAR o astrônomo João Lf** Madeira, o presidente do Sindicato do*
Aeroviários. a comediante da Rádio e TV-Tupi, o produtor Max Nunes, a cantora e atriz de cinema Vanja Oioo —

Anita Leocádia queria apenas, oomo todos os filhos, passar o Natal oom o seu pai

Cumprimwitos ao MmWro da Aeronáutica —
O ministro Corrêa de Mello recebeu ontem, tm *as gtbtntt*,
a visita dos oficiais-generais da força Aérea Brasileira, ptcMft»
te: nesta capital, que lhe /oram apresentar comprimento* per
motivo da passagem do Natal. Interpretando o pensamento do*
seus camaradas usou da palavra o major-brigadelro Armando de
Soma e Mello Ararlgboia, chefe do Bstado-Malor da Atronto-
tica. Rehibuindo o* voto* formulados pelos brigadeiros c 1<m*li
oficiais presente* falou, por último, o ministro Conta At MeOe.
Na foto, da A. S'.. ssm aapatte da tttmlto,

\

Jaime dn Silva Correia

Na noite d«. hoje, os «apa-
tos estarfio na. janelas aguar-
«ianrin a visita d«- Papai No-
«¦l. Homens o mulheres,
velhos e crinnçBí, todos, ao
nieno< mentalmente, aguar-
dam com renovado .«ncanto
a tradicional noite dc ter-

Hermes Caires em Uberd^e
DESPACHANDO, ontem, petição do advoga<_o Oe-

inundo Bessa, o juiz José Mon«}»r<iim Wtisw, da
Terceira Vara. Criminal, revogou a ptrisé. p*>evi?rvtiva
do ex-véreador Hermes Caires.

O antigo representante do povo cwmc* m C*-
mara Municipal é acusado no m«»*«io p*&xmt> * qa»
responde Luiz Carlos Prestes.

Hermes Caires já se encont.ru e*wi lflw*iTkMl»'.

nuru p conírateniiza-rão ijUc
ó o Natal. A data constitui
como ijue umn parada, um
instante de expectativa na
longa jornada anual, para
que se balanceie o que pas-
sou e se formulem novas es-
perançns, que vão desde os
simples pedidos individuais
ati a.s de caráter mais geral.—- O que espera de Papai
Noel? o que se deseja deste
Natal? - tal foi a pergunta
que n reportagem da IM-
PRENSA POPULAR fAz, («•

Pagarão Menos os Que Receberei»
Vencimentos Fixos

DMtoraçfteff do sr. Noé Winkler sôbre a r*for-
a» fe Lei do Imposto de Renda em tmwtita-ção j

na Câmara
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th: Joào lAna,

tam k tortit, a ysritm p«e»-
*o**. «ie dfferentfi» ffSvMn
d«?» proflanonst*.

O primeiro que ouvimo*
íoi o dr. João Lyra Madeira,
Atii.-irio-Chffe do IAPI o pre-sidente da Sociedade inter-

planetária do Rio de Janeiro.
-- Quero —• dlsBe-noa —

que Papri Noel traga, para
1958, uma melhoria dag con-
dlções de \dda do povo brn-
sileiro «mi gora! e para o
povo carioca em parlieolfi..

E explicou:
.—• De fato, o Branil vem

atravessando nm (Mijunto
de dificuldades, a maioria
decorrent.. da violenta infla-
ção que vem sofrendo, ou-
trás em dei*orrència da» ca-
recteristicas demográficas e
econômicas de um pai» em
(orte crescimento e intensa
expansão e, finalmente, ai*
gttmas resultantes da in«_4-
ria administrativa. Acredito
no entanto, que, a longo pra*
zo, o destino do Brasil ae-
ja o de um pais para o qual
o futuro reservará grandes
coisas. Todas as condições
íavoreoam a reallzaçfto déate
prognóstico, apesar daa dlfl-
culdades por que tranattorla*
mente esteja passando..

Abordam!.! o panorama
mundial, continuou o dr.
Jofto Lira: Não creio que a
pa* powa lesultar do mftdo
da guerra. Decorridos mui-
tos «no?, desaparecida a
maioria daqueles que partici-
param de iiraa guerra, a me-
mória do heroísmo dos pais
f> um inconiivo bastante pa-
rn vencer o medo da guer-
ra. Acredito, sim, que as
guerras porsam ser elimina-
dag na medida em que a «sdu*
cação e n consciência flo W
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L«da Mona

lor humano taçHtn sentir »
cada homem o absurdo e a
inutilidade das guerras.' Dito iíto, o dr. João IJhw
concluiu.

-- Desejo que o Natal tra-
ga neste ano essas penipec-
Uvas de Paz para a Huma-
nldade.

PAPAI NOEL E OS
TRABALHADORES

O sr. Othon Canedo Lope*.
presidente do Sindicato Na-
eional dos Aeroviários, rwr
pondeu desla maneira '» nos*
¦ra enquente:

— Desejaria quo Papal
Noel trouxesse, para nós, tra-
balhadores, Liberdade e a"-
tonomia sindical, aprovação
do projeto de lei 88-5, do
deputado Aurélio Viana, que
regulamenta o direito de(
greve, redução do custo de
vida, a aprovação dosubstltu-
tivo a Lei Orgânica da Pre*
vidlicia Social e sua imedia-
ta aplicação. Para os erripre*
gados em transportes aéreos,
desejo a imediata regulamen-
tação profissional, a flrn de
podermos obter a nossa va-
lorização tecnlco-profissional
com base em salários dignos
para a ampliação de nossos
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. cmja Ótico

A M**mt**t WtesWM*» «itatri-
iMfc énSKmefi*m pwrtaá»»
w*%» SSr**ot St> ImpOfto **
fiãa», m- *«* "W!eW<an*, «6bre
•_ vttenm. «*. *j* *> I»i*«t»

ma am%nw«wto j«i

Tm*** **» «*¦***¦ * dU«x»fc'"
.«g «e robíKSftrrtí»-. ** «rs.
StsStt _m»Jsy * Dla* M*'*'
<MÍ» Irratiiwi «»o «vjjnbat* fc
i^aali dn «un-pliM*0 d*- lirea
4l.. hKiíi-Sncla • «Io aperfeiçoa-
¦—«rito do aparelho dc arreoa-
Sío, o nr. No6 TVlnkler alu-
%*li ori«nt«e,Ro oontlda na-
Mie projrto de W, roíererita
j «Obranoa *s tr""*" "O" 1M!"
MMHa«_o«.

a*»«»ao «* «2«-2_*_-_.
gMtat-o •*> projeto, a«» ^«i-MM particular apoio do pi*-
p«4o Mlnl»t«»rlo da Fazenda, í-
I» swtldo «J» ¦e»<">el redl,í!_:5
5 Méan»e»*o *• lmP0,rto 4o
tfrSppeÚ» 0« Percebem «m-
'4rio« om outra* torm«" °*
velmente» n«*. As«hn. 
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>, ST de IMPRENSA
; POPULAR que, <l«"a ''*
í na, delirar,, de circular ama

, oM. dia 26, *S reaparece.
•' ás ** 27
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Bo§s Festas a Todos Vocês
w>A*v>«'yw<»<w%^^^«..^^^^y«^^>'

ÊSTE 
NATAL eu gostaria dc íc: ;jj.'ir, mas

nio entoe quatro paredes, no velho e
doce estilo familiar de noss» tradição. Nem,
multo menos, à norte-americana, cm reuniões
de bar, num dancing, entre mesa» que se iu-
sulam no pequeno e agitado mar dc es-
tranhos.

A vontade que me vem ti de suir pela ruu,
como no carnaval, bem carioca. A moda do

EXPEDIÇÃO SOVIÉTICA ICTIOIÒGICA
expediçBo letioíógica, tendo explorado ns costas da península dos Pt rineus. da África Ocidental, das Canárias c dos Aforej. A expedição
reuniu grande coleção de peixes. Nu fotografia, o pesqueiro 

"Kazan". 
(Poto da TASS, da IMPRENSA POPULAR.)

O pesqueiro 
'Kazan' regressou à União Soviética depois de cinco

meses de viagem na região do Atlântico Norte. Esse navio realizou iimi

Tudo seduz, num dia como
o de hoje. Galantear moças
feiosas, pasmar com olhos
de avô embevecido ante ns
mais bonitas. ¦ Comprar um
brinquedinho ao camelô e d»
lo ao menino triste. Entrar
nas lojas de nada-além e lie-
dir qualquer bobagem a cai-
xeirlnha. só para lhe dizer
depois, guardando o troco:
«Boas festas, senhorlta».
Comprar um gasparino *o
perneta que rouqueja, anun-
ciando a avestruz, a cobra e
o elefante. Engraxar os sa-
patos na .pequena caixa do
meio fio, pagar com uma¦,-iirjóla rm dobro. Almoça,
no SAPS (cuidado para não
entornar a bandeja) e tro-
c»t votos de felicidades oom
os comensais do acaso, pes-
soas desconsoladas que mes-
nio na véspera do Natal vão
comer ali. Entrar no Onze
da ABI vestindo Um bluzfto
* VrnrAo H*4pi*mm\ **mw

bilhar 'com o Monteiro c o
maestro Vllla-Lôbos. Ir de*
pois uo longo do Cais do
Porto — ciuo!, liullo!, merry
Christmas, liereux Noel. feli-
ces flestas. ..Subir ao morro
ile Santo Cristo, rever a ta-
v-eia-mâc, que foi a dos amo-
res dc Carmen Santos. Pe-
rambular pelos bairros da
ternura, a Vila de Noel, o
Estacio, o subúrbio onde «Ca-
tulo viveu. E voltar de boa*
dc, no banco de fora, con-
versando com o motornelro
sôbre o Natal dos outros
tempos.

I5stu alegria hoje tão «II-
fiVreriti! im de ter us seus mo
tivqs. E' como uma recom-
pensa. Uma revanclio, até.
Porque houve de Natal que
n5o queremos recordar e no
entanto não podemos esque-
cer. A memória amarga, na
continuidade dos pesadelos.
Natal do 1037. O primeiro nó
m-J-Q. Rwc tocvMMtM *>

Pedro MOTTA LIMA ^^^^j
bloco-do-eu-sózlnho ou num cordão «de senteigrual. Sair despersonalizado, anônimo, nio
importa se com disfarce ou sem máscara.
Mergulhar na vida urbana, andar sem rumo
pelas calçadas cheias, sorrindo para o d«s*
conhecido que se mostre de bom humor, aja-
dando aquela senhora a inlrodiizir-se no -tal*
bus com todos os seus pacotes, retribulnd*
cumprimentos de amigos InidcntlflcAveis.

Buenos Aires, unia popul»-
çâo nós preparativos pura •festa, música noa amplifica*
dores, ornamentação nas avo-
nidas, vitrine» de brinqne-
«los, oomestíveis, presente».Risos, abraços, gente eufóri.
ca na« meslnhas do passeia.Dentro de todo o bolicio, um
solitário. Desconhecendo ain-
da o carinho tto nm povo at»
lhedor, estranho, aqnêles dis*\
na cidade qne logo noa ocav
quista. Vagando por dlago*
nales e ramblas, a saudada
voltada para natais idos. a
rente distante, a tragédia po-Iticii do Urasil fasoistizando*
se. Nlngum queira ser o pa-ciente de tão bárbara olnir*
gia, que extirpa a Mo aa tt-
ceras nobres.

Coisas de h& vinte ancw.
histórias de velho. Outros
unos dramáticos rolariam ain-
da. O de Munique. O da der-
cota da Espanha republkaan

VOQXQWi MÁ * »4*mj



din 28,
Qlubo

VACINA i«
ALMOÇO D5

OOHFRAlfctiNtóAgi-â
Nu próximo (ílbmlo,

fin 1.1 iun rn. im luto
Brasileiro «« |i''ii.ii i
parlamimta de DIvhIboçõo do.
Eftoilo ilu Rio ne reunirá |i:i-
rn um himòço inoilviulo polo
ii-si-)i. ii" nn wiijuiiiy, íi'n-
fc<]nr o \i'ii(,iii"iii(i «li mau
mn min iiiaii'.i to pcln uwrtrito.
do companiii-nlsni'! ni.il.lN.iii i
dopencMncin dn Socrolnrln ilo
«Governo

pExplOS20 C.2 FOgOU •
de j*..'.:í.J.ò''

¦ BOGOTÁ, Jl ui'l — Seis
MMOiu morroiam 08traçaih.i'
Mas no oxploroí' um varejo dc
(fogos dc rnlilIcloB.
T A tragédia ocorreu no D.*
kwirtnnioiiKi do Arrlbrquln o
Erovpcou ainda (orünonloa i*rn-
ncs oui outras i~ pessoas.

Humberto Teixeira
Chega a Bruxelas

BRUXELAS, 21 'l^P) — O
ido.-iítr..! i Humberto Ti-lx-irii, |
ícan-.icldn compositor bras!-
jlclro,- chocou boje a esta ca* j
pitai com procodôncln d'- P.<- j
ris, » fim «lc conforondar cpm t
« at. l.Mgard Batista Porelrn,
eomlssáríii geral do llra-ll das i
feira.** «- t-xposicScs, a resnoit» •
•lo* problemas relacionados
com apartlclpaçflo dn müoien I
brasileira na '•'•••nislç.jo Mun- ]
dial do Bruxelas dc 1C'>3*
Humberto Teixeira prometeu i
lôil.i a sua colnboiaçtto aos |
organizadores da exposição i
<vpcra trazer íi BJ-Igica os I
mais característicos conjuntos;
dn música popular dn Brasil,'

! REPÓRTER-
POPULAR

••*

IMPORTANTE REUNIÃO
RURALISTA EM NITERÓI

IMPHENSA POPULAR
mÊÊKÊKÊÊIÊttÊÊM

CiiiiviiiíiiIii ii.1i** Nciiuilnr 1'miiIii IViiiiiml'*., |ir«i.lili-ii.«' ila
l'l'di'l'í'.i,'rt(l «Ias .». .ii, .ai.il. i, lilliulli Ull I-i.Ii.iIii Ull Kl» Uc .lanei..!.
riT.i ii.nlUiti.ii, iIi'|iuIn d.- aui.uiliii, «li.» -7, tu» 10 hnnui, nn ni-iIi*
¦1.1'ini'iii ciillilnilo, na Avenida ÁnntraJ r.ilxulii, «iu Ml«-nii,
un; irl.ui!" nillllrtti, «iiiiIiiiiIii. llim illn-tori". Ua IVilcim.«i.i «>
ÚniAo das CnnpuriillVM Uu Balado d» Itln.

K,<rlui linlniliiN «ssunliiH Uc «ranilo nIkiiIIIcmvAu, I

S50AS FESTAS A TODOS VOCI
<C0NCI.UH.10 DA f PAU.)

o do IWSalto á i'i.l«'»illtt. U du
i|::.'il.» ÚO 

"'Urlfl. ./il llll llIVItr-
iiii s.-giilnto, onlro iw nialn*
roi iiprccnsAcM, começou a
ii-iioiu' a i'.''|iri'itiu.'ii. líouvo
u li:it.illin do Siiiiili'iisUI, n lll-
llorlsino oiqucja, Ui« ospl*
nlmço piirililu, ás portas Uo
MOSCOU, 1.1'iiiiiKiiido, qim lo-
lego! I. Sliillngradu, Inspl*
iiimiii grandes poetas, 

¦•¦»

hlo Niruila, Iluill Tiiilun,
Carlos Drommond Uo Andra-
dc, .fiucndo luvwilur os Ani*
mo::, muna primavera. I. o
degelo ac estendeu em festa
i',..v.)..u pclus HulcAs, Uo Mo*
iltliriAiico As prnlus, nórdl-
civi. Rceiipurou-BO o quo esta-
va perdido o mais ulndu. I.r*
gnciiao a Chlnn, a paz sc
l.il consolidando, umn flor
ni u 111 •H-itilo, iifri-.usl-.tliu.
abriu-se por sfibro o pAntano
colonial.

l'ln o iiiiiiul.i UOsto nosso
Natal, iiu-iis amlgus. Ulrn

numa veliH-IUsUi* nAo pruvls
ta por um Cupi-mlro uu (li*.*
lllt-u. Us astros sc «iiuiiui
ram «« conspiram. O lioiiu-iii
participa Un obrn dn crlnçAu
sideral, Duas i-strM** nova*
cHliui loiilliniiiiulii An trt-s
raças «Ins lieis Mukiis o i|ll-
Ini dois mil unos uni» parte
Uo gi-ncio liiiiiiiiiii) i'S|M<rs,
Uesili! a AnunrlnçAn,

•
Por Isso •'• quu nosso* co*

raçtles palpitam em ritmo
novo. Por Isso descjnrlo res*
lejar eom tislos voeis, lullo-
res, amigos, eompunlii-lroí,
bomens e mulheres do tAdns
us origens, e com nquíles pn-
ra quem ulndu reclamamos
a mesma liberdade, este es*
tupeniln Natal do 1»57. Co-
lliendo hrnçados Ue rosas ps-
ru Inuç.VliiK un pórtico «In vi-
da, no término de umu pre-
blstdrln liírlinra. o homem
dclxnndn de ser encravo, tor*
nnndn m* o senhor de (mio,
do si mesmo e dn natureza.

O HtUWT do Rádio», aempr* a mnrviço rfo CQnfôrtQ,
rfo btm «alar « tln alegria tio povo carioca, afriulece
m prmtmrmnclm de qu» foi alvo neste nno de 11157, dese-
laudo um Feü» Natal • um Pniaptro Ano Nom n
tenha o$ mmm ami§m « itUanUa, prormlmdo, melhor
mrtaH-kmmmmS.

Némae amntidv, coioeomo* à diopoMça» t de aeordo
tom a* condieüe.H de Iodos, nosso varladlnslma Morll-
menin d* rádio», TV, refrigeradores, máquinas de cos-
tura, enceradeira», bicicleta», máquím* dt luimr, fo-
oõtn t ar liam de prtmvnte».

Bazar dos Rádios
Av. Mem c/e Sé, 30 - LAPA

mm<#m

«Paz Nos Lares e no Mundo...

Conspiração Inglesa Contra o Egito
CAUtO, 24 iFP) — Segundo

o Jornal oficioso egípcio "Al
Sliaab», a Giü-Brctanlia seria
n potência imperiallsta acusai
a*a ontem pdo presidente Nns*
ser dc ter conspirado a der-

Sit.&eafo
da Cerve

t:GS
n e

Trabalhadores na liülústria
Betiiáas em Geral e Águas

Mitwaís] tio Hio úz Janeiro
Rcconhoclclo pelo Ministério do Trabalho Indústria
o Comércio na forma, do Dccrclo-Lei n" 1402, dc 5

dc novembro de 1939.

Sédc: Rita Gonçalves Crespo, 205

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os sócios quites do Sindicato,

na forma ua legislação em vigor, a comparecerem à
assembléia geral e extraordinária a realizar-se no
próximo dia 27, às IS horas, em primeira convoca-
Cão. ou kn 10 horas, cm segunda convocação, para
Jisfiiit.irem e deliberaram a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata an-

terior;
b) dar conhecimento aos trabalhadores da An-

táruc.j. cios últimos entendimentos mantidos
com o sr. ministro do Trabalho, sobre o
aumento salarial;

•) dar conhecimento à classe dos últimos acon-
tecimentos da assembléia passada;

n) Dar conhecimento aos trabalhadores da
Brahma sobre anotações na carteira pro-
fissional do aumento salarial de 35%;

e) Assuntos de- interesse geral.

Rio dc Janeiro, 22 de dezembro de 1957*

WALDEMAR VIANA
Presidente

rubada do regime cgipclo
atual,

Afirma "Al Shnab" que o"complol" tol llnnncliido pólos
liiit.inicnH com o objetivo dc
restabelecer a monarquia no i
Egito, pendo scu candidato no
trono o prlncipu Mohnnted
Abdol Monplin. primo dn ox-rri
Fnruk e antigo regente.

O Jomnl ncrcsccnla que a ;
espo*-;, do princ pe, a princ ;aa
Nnslisnnn, tia da princesa Pa-
dlla, noiva rio r,l Favonl do
Iraque, serviu do Intcrmcdft.
rln f-ntrp as tiutor;rladcs brita,
nicas o o scu marido, a quem
acabou por convencer ti aderir
ao "complol" e aceitar o tro.
no que lhe era oferecido.

(CONCLUSÃO DA *• PÁQ.)
conhecimentos técnicos e nos-
sa subsistência llslca.

Ducjmnoi, continuou o »r.
oilinn i 'iiiiHii.', • unlflciu-do u»
IiMiih an fdreu* políticas, fllò-
nflflaiH e rolIglOMi», n fim do
conquliturniot a vitória rinnl
nu luiu do puvo bnullolro pdn
suu Bobravlvüiicln política, tu
nnncolra • soolal, com baso no
naclonallimo, aontldo no mo-
mento político nacional cumo o
Onlco melo d«- noa projotarmni
poranto o inundo, como um po*
vo niiiv... patriótico «* nmamu
¦In Pn*

i*: concluiu:
— No campo Internacional,

rtoicjatnoa quo ísiro Natal seja
uni novo mnroo na história <ln
coinpreoiiBÍlo untro os povoa •>
quo o nosso govfirno, reatando
ni relnçiíoH rflplomlUlcnH cum
todos os )';il-i*s ilii miuiilo, dfl
mm domnli povos o oxumplo
dessa ronipreensAo. rOBsnttan-
ilo ushIiii o verdadeiro espirito
tltj ntisso povo*'.

I.fiDA MARIA:
PAZ UNIVERSAL

Ouvimos tnmliCm conhecido
nrlistnH da ll.ldlo Tupi, que
expressaram também os sous

ilasejoa no Natal «Itista ano*
A comediante l<«Mn Maria

«UaMi
— Desejo uno Papal Noel

tniKu paa «le espirito para to»
«im, o Paz unlvorsal.

O r&dlo-ator Jomerl Vonoil
espera «te Papal Noel:
— Maior entenilliiiuntii en-

tro os Inmioiis, ir.iiii-ullM.i.l.i
ile espirito para todos ns dv>
HOH|ivrn«loH ¦ um sorriso nos
lAIilos d".*- que nllo sanem
sorrir.

MAX NUNES:
DESARiNUMKNTO

Mux Nunca, um dos "melho-

re« de 57" e o predutor dos
bons programas cômicos dn
Tupi, espera que o Natal tra-
i\n para a humanidade:

Um plano Rcrnl de dsanr-
mumcn-.o, para qu,. todo o
progresso a.ôtnico se dirigis-
se uo sentido do bom geral,
para que o» Povos, ante- dc
s« refutarem pudessem me.
lhor se compre*; ncíer.

Finalmente, no estúdio da
Tupi, ouvimos a rádio e le'e-
atriz Ida Gomes, que deola-
rou:

Desejaria que Papal Noel
me trouxesse a oportunidade

Demitidos Sumariamente
Na Véspera de Natal

A mesquinha represália do prefeito de Nova Iguaçu contra os traba
lhadores que reclamaram o pagamento do salário-rninimo

No din do ontom, quas3 uma
centena de op, raries c troo.-
lhadores diaristas da Prcfi r
tura Municipal de Nova Ig^a*

«;u esteve na sede dos Sindi-
cato3 de Nova Iguaçu, a lim
de comunicar que haviam sld*-
sumariamente dispensados pe-

L^—» „|, „,,,. „.i.„ |iMulljtMU>llj

Sindicato dos Oi>erários Navais
do Rio de Janeiro

Sed# própria: Rua Benjamim Constant, 386
NITERÓI

«MENSAGEM»
Á Diretoria do Sindicato dos Operários Na-

vaia do Rio de Janeiro, ao ensejo da data magna
da Cristanddde, formula votos de Faz e felicidade a
todos oa operários navais, aos funcionários e cola-
boradores do Sindicato, aos Sindicatos co-irmãos,
aos trabalhadores de todo mundo, extensivo ao po-
vo brasileiro, como reais construtores do engrande-
cimento da pátria e felicidade dos povos.

Oom o pensamento voltado para a fraternidade

a unidade entre os homens e nações, formulamos a
t

todos es nossos votos de usa «feita Matei» e «Pré*-

peco Ano Novo

Nfcer*, U âm desemtoe At MW.

Presidente: Jeca Fermmétm

Secretário: Firmlno Ftrmmamm

Tesoureiro: Archimedet Marinha

lo Prefeito Ary Scliiavo.
A medida íoi tomada em

caráter dc represálin, p0k
Chefe do Executivo iguaçua.
no, em virtude da reclama-
V*o qua 143 diaristas munlc
pais apreaentaram nu Justiça
do Trabalho, reivindicando o
Pagamento do saiário-mlnmo
de 3.S0O crureiros, om \-I;or
na re«iSo e qUo o Prtf:ito
nio cumpre, pois vem pagm
do apenns 3.100 cruselrog aos
referidos trabalhacforcs.

A dispensa suir.Aria e em
maasa, que nfio livre o sr. Ary
Schlavo do pagamento das di-
icrenças salariais e das lrde-
nimções a que aqueles traba-
lhadores têm direito, cativou
a mais Tlva indlgnaçSo cm
todos quantos dela tomaram
conhcelmento. pelo caracter
mesquinho de que se reveste.

dc. lupr.ieniandi, num palco,
roalliur completoment« o meu
Ideal «fo uir.it.

A Ti-aiNUKA Ut VAMJA
Multa pai-* «hu cul.. lar

Puí jiuiu o mundo Inteiro.
Muita pu/, puru « m.-u traba*
lliu c muito uii.or uni cada co*
ruVfiu lU'.-piiiuii-11-no.s Vnnjn
<»ncu, a graiiuo arilsta Lr.iH.-
lclra, com u ternura do sua

ovz melo de menina, melo de
mova. £ contuiinuufo a rea-
punuo":

O fato mais imporUnte
d» minha vida, cm 1957, foi
a minha pilotagem p-.o"Alhambra 

|jiievalli*r", onde
cantei todas as noites, *tè
puru quir.ro mil parlsl n,c*
durante três semanas c meia"

A uma ouira Pergunta do
repórter, Vanja contesta:

Bem. Pnra 1958 J& tenhn
progrumnda uma "tournéc"

a Caracas e aos EE.UU. ne *
fevereiro a março. Em abril,

e3tarei novamente em Paris
fazendo apresentações no"Olímpia".

K concluindo:
Mas o mcj grande desc-

to para 0 próximo ano é Ua.
balnar num bom fllm-j nacio.
nal, feito no Brasil, com attl>

tas brasileiros, com um tema
bem brasil.iro que toque a
tundo ni anua de nosso povo

US COMERCIÁRIOS
.Ifi. o presidenta do Sindica-

•o aos comer..ftrlog, sr, Jnimo
na Silva Correia, cm r.spos-
ta a nossa enquete, iii:
—Antes de mais nada para
um Natal feliz é ncceísàrio
UUe haja a unl"0 nas í ml-
Has dos trabalhadores. Por Is-

so, o que mais desejo, para o
•Natal, e unlao cni cada l«r de
tnmerclárlo, e u uniãn entre
as lamlllau do.* comt*rc;arios"

ANITA:
"TODO MTJNDO SABE..."
Para finalizar nossa enqiie

te, fomos procura- a filha de
um grande brasileiro: Anita
Leocadia Prestes.

'Que posso dizer, sobre o
Natal? p r_untou-nos ela* O
presente qii3 eu queria... To-
do mundo JA sabe. É 0 pre*
sente q> eu desjo par.i to-
das ns outras fil as de nosso
Povo: que posam passar o

Natal alegres, felizes ao lado
d\i3 seus papais.

E mils ar'!ante:
Confio, in en'-"nto, que

a Justiça brasihlia venha re-
solver satisfatoriamente a -si-
tuaçâo de meu pai. Tenho os-
perança. por Isso, que 1958
seja, dn fato, o nno bom, isto

è, o ano do reencontro com
o meu querido paií.

Rio, 2.1-12-1957

UMA SÒIiüÇSO PROGRESSISTA...
d ¦.•ii. iii-iii da ¦' i.i. ""i

rltlndoi. moriobroí tio» potrOo*
promoiMi iiillcilnienie cum-
pillllis ,l«l llOlUlCMi 8t0 fi PR'
rn olotfi »n BMòolodoi do sin-
iiii-atn Bitflrto noluralmento
nroparartoi n Um flo quo "
IM-SNllIllHIIIU « H ilnscspoiiill-
vn nfiu gaiihom torninn mun
projudlquum h unldodo o or
K«niznçlo <i»h Imbalhadoroi.
Com o ('Mclnriicliiiciiio *•*•"
ciuin fábrica, grando ou pi"
(jucnn »o niaoaomblola», «•>*

tire ¦ i"ai *itiia<,'A.i oxlston*
to na Indústria <io nino. n
diroiorin do Sindicato licntir*
nn-ft apoiada ix-ln oplnlfto un
maioria dos naaocladoa o on
oonlrarA umn solüçSoocor.ado

„ ncelt&vot, tanto pólos ope-
nirlo» como pelos pu io<*-*--
As varias possíveis BOlUÇOOi
certamente serfto dlacutlüW,
nxamlnndas, como cnmnli»
pnrn o encontro úa mellim
soltiçfto. Soja • propostn <-m

Oitudo pela «Costn Penn* «•

mencionada «cima. «cja a

•REPÓRTER

POPULAR
22X51*

IndonlucAo para oi vollioi
i- garantia oo nuvu emprtno
cum in nn>Itoi para m «u
mrncw do 1" anis, nn Patro

bri,», »oJn n organlncio d»
i u um r«nipi'ii.ilvn dn |»ro(|ij.
vau cum cs opordrloj dlipoti*
i, i'iiii. ii.i*. (iun* ..."
Ingan-to-tv " dn nu duas f'*
lirlcna ronr. puiiaincn j um

i liiilonlíuvO"*1 auja n |iiis*iiiii*in
! dns rAnricni iiarn a roípunau'
i hlllilndo ii.-i irluordlk» com u

garantia .nu gral doi direi-
I IOS I.i lll(|H'l' U0I |H lOH "Ih.

| iftrluM, >cjn i PARNiiguin dai
| fabricai .iain a ilIroçuQ ,!„

Instltti o llnu.iio do l-'unn i,
suu rciinuiiiM* scjii um,, ne-
fioclacoo .'vi '• íloxlvol «Imi
oporArlo* «.laando rc-^iinr
oppituH mn*' pano dus ilnn

I anos lUc-Ti-lIttiij, nu i-n ftn ciu
prcsin,'ii'. íiiri-sirnis, a «cr
dado 6 «ini* uma goluiiçílo pru
(¦(-•ii iiuvp sii ene un rada,

Tanto (-'fco*1 possivi i** -.o-
luçOu», como ou.ros -iuc iii-
dem suritl. no debato rum 11
sócios io Su.dicato c com
pcss.ins inldisstulaN tia >o
luçfto Ia (pJi-stíHi. mciciiTii
exame rUPlHdoao, A><>'*lm. inr*'
(llianuis mm «ícónlrnih
uma mília vm.i o auiul im-
passo, unia BOluçUo proRWv
sista «• liiimann paru o uo

blem.i que preocupa mlllia-
res de -jessonii im Rccôncav.i

MINDELO NAO O^ER OLE 0
ATUM BAIXE DE PREÇO ..

Tomando atitude aberta em favor dos for-
necedores e contra os consumidores daque*

le peixe de alto mar, o presidente da C.O.F.A.P
acaba de provocar uma crise na COAP dt
Pernambuco, da qual se afastaram os repre-
sentantes do Exército, dos economistas e das

cooperativas
RECIFE, 24 (IP) —- Está

demissionário há dias * ia
jor Paula Serra, represen-
tante das força» armadas na
COAP. Essa atl;ude é conse-
r-üfirícln dn Impertinente n-
tervençflo do presidente du
COFAP, coronel Frederico
MIndelo, no* trabalhos do or*
gao pernambucano dc con*
Irôle dos preços.

A COAP estava cogitando
de baixai o preço do atum
e nesse sentido foi estuda-
do um memorial demonstra*
tivo «ie que aquele pelS-S dfi
alto mar, apanhado agora
através de métodos moder-
nos de pesca, poderia '"ho-
gar à mesa do consumidor
por um preço alna mais re*
duzldo que o atual.

120 MIL PESSOAS
VISITARAM 0 MUSEU

IMPERIAL
Durante o ano de 19õ7. o

Museu Imperial de Pe-
trópolis, recebeu a visita de

mais de 120 mil pessoas, o que
dá uma média de 330 pessoas
diárias. Aos domingos, a mé*
din das visitas esteve entre
1.500 e 2.000 pessoas. Várias
íoram ns visitas de caráter di-
dático, realizadas por diver-
sas instituições educacionais
não só do pais eomo também
do estrangeiro.

Recentemente, uma comis-
são técnica enviada pela Cai-
xa Econômica, a pedido do sr.
Francisco Marques dos San-
tos, atual diretor do Museu,
efetuou cálculos que dão o
valor de 1S.600 mil cruzeiros
á Corí-a .Imperial, uma das
peçns mais admiradas por to-
dos quantos v5o visitar aquò*
Ia instituição.

Livros

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 sobreloja, tel.: 52-3483

Revistas •» Brinquedos » Gravuras -- Quadros a óleo, stc.

LOTERIA
FEDERAL
JflmflnHn»

DE

AJUDE A
IAU-UENSA POPULAR

Contra Isto rebelou-sc
InoxplIcAvelemente, o lanm*
so coronel MIndelo, Famu
no Mb- onfle comanda a eu-
réstia •Ios tf-Sneros de pri-

meira necessidade. Famo.* >
aqui como antigo Secretário
de Segurança e torturador
dc presos Míticos, duram.'
o Es'ai,-, Novo.

Não ccnlomiado com n
Interferência suspeita do eo
ronel Mindelo o major Pau-
Ia Se.Tj deixou de cjm|i
Tecer à COAP o passou ;,
aguardai 0 regresso a esta
cidade do comandante du
Quarto Ex«>idto, <i fim de
oficializai sun atitude de
abandono daquele organismo.

Os lornalistas pêrnambu-
cano» s-ilií'rtrizaram-st com
o majoi Paula Serra c ela*
boiaram um abaixo-a-slna
do, soUc.unido a retirada dc
seu reoresentante da COM'

Enquanto isso, o secreta*
rio do cororie! Mindelo rea*
li/a demar-*!'.'» Junto ao ma-
ior Paula Serra, no sentido
dc que V»ü*r * COAP, conlor*
mando-se, com o extempora-
neo veto do cor. Frederico
Mindelo oue continua que-
brando lanças para evitar qu*
baixem o preço do atum e os
lucros de entidades partícula-
res exploradoras da venda
desse nelxc. hoje incorpora
do ii alimentação b*"lca (i)!

pernambucanos.
Também *¦ afastaram d«

COAP, em sinal de prote*
Io. os srs. Manuel Camnoi,
Filho e Ant«3nlo José do

Monte, respecravamente repn*
sentantes dos economistas t

das cooperativa! naquele ér*

gãq.

Pagarão Menos..
(CONCLUSÃO DA t* PAG.)
pagar 900 cruzeiros o nüo mais
2.100 cruzeiros; os .-afatl'"
sein filhos «|uo auferirem '.-'"

mil i-i-uzi»lron por ano pagõrí*"
l.fiOO cruzeiros o nSo mMi*
;!.-00; o cusmlo com dois filhas
percebendo até esta. Ultima
quando (leara Isento.

Finalmente, a dcclanu-Ao
iilurlo .1 liberdade quo o flsiSl
passara a ter na Investlgagi)
<le fraudes, com a redui-âu iii
que o sr. Noé Wlnklmr clmitus.
a redução do tabu do sigilo
comercial.

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala £27

Quaisquer Consertos cm
roupas c camisas

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

WPJWSMIwíííWsSil^í;

1958
1

Mensagem Phenix
A Mád-» é a maior riqu-wa da humanldada.. TMa a atividade htonana,

átmát o simples trbalho Manual, até ai grandes paaquiaai oientif íom da era
do* «gputnik»», pequor em primeiro lugar, peaeoai gOModo de perfeiU taúde.

Asuirn, t FARMÁCIA PHENIX,, que aempre eetéve a eervlço do povo,«tlando pelo seu bem estar, deseja a seus clientes e amigos, um Keliz Natal
a um próspero Ano Novo, agradecendo a preferência que lhe foi disjjeuáada
em 1957, prometendo para 1958 ooatinuar a bem servi-loa.

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, N.' 11

ANTES DA DECISÃO...

MÈtt* I* ¦T^Sr^^f-L '.'<^«t'*•» » ¦*"*"*' j-iif ¦W*^'*'*S^*?f>'j|ff''.i**!JjLmJ

Mmr-.hmT

...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óoirios

3 dt
m

W*»mH$$&i***^

%emo6 graaUe variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C

DlKtriJk

PEDRO MOTTA UMA

Redaçfo « Admlnlstrm-So

Rua Álvaro Alvim.
22' ANDAR

SUCURSAIS

21

PETRÔPOLIS ("ua Al-n
car Lima 12 — I* and -

tala ?
CAMPOS Rua loSo Pe»

aos. 126 (sobrado)
S. PAULO Rua rio* B»hi-

dantes 144

TBI.BPONBS
R-daçSo 2?-1070
Redaçío 22-SS18
Gtrfncla 22-4226

VENDA AVULSA

Númrro do dia
¦\o» dominou»

Cri
1.51
2.0Í
' IV

¦l.-i.SI \, ^/(/V-l.-*
VvMii.iiuri- \nua' kXji*

Assinatura SfmpMrai 1 SOO
Assinatura rnrnrstral I05.(V

BXTBRI08
6 mes-s  2OO.0C
l mest»  100,00

Via aérea, acrescida à*>
tiesplsas dt oorit.
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O-imismo e Vigilância
\**OAI exceção de alguns pontos do
l/lobo nobre os quais se abale a fúria
desesperada dos colonizadores, os
puvos celebram mais um Natal num
mundo em que, apesar de todos o»
periga», a paz vem sendo mantida.
Assim, mais um ano livres do» hor-
rores que seria uma nova guerra,
podemos, ilo recesso dos lares, leste-
jar com alegria a data que simboliza
ri confraternização universal. Os
sombrios empreiteiras da guerra fo-
ram ate agora derrotados, Cvlvbrun-
do o Natal, os porr-* festejam os
triunfo» já alcançados no camlnhcoÁa
paz mundial

a-*SSES trlunfas não são ocasionais.
Eles refletem, «o contrário, o sentido
em que »n inevlinentum as forçus cm
choque no mundo de hoje. Enquanto
as forças que desejam a paz avan-
çam sem cessar, numa linha sempre
ascendente, as forças Interessadas na
guerra s>< debilitam .- se desagregam,
cada dia é maior sua impotência.
Defendendo a paz se encontra todo
um conjunto dc Estados socialistas,
poderosos pelos recursos de que dis-
põem e pelo apoio entusiástico queencontra sua política não só enlre os
seus próprios povos, mus no seio de
toda a humanidade pacifica e pro-
grcs.iista. Além deles, colocam-se em
defesa aa paz numerosos paises
que tendo recentemente se libertado
do jugo imperialista tomaram eom
decisão o caminho da independência
e do progresso nacionais, vbjetivos
que tão intimamente se ligam a uma
política externa antiguerreira. Ao
ludo dos Estados socialistas e dos
puljcs da chamada «zona da paz», os
povos e as pessoas sensatas do mun-
do inteiro participam dessa luta diá-
ria, manifestam seu ódio à guerra e
nos que a instigam, exigem que a
paz se mantenha e se consolide. Os
homens adquirem a consciência dc

que a guerra não pode ter considera-
da uma fatalidade Inevitável e »econvencem de que chegou o tempo
de pôr fim às matanças entn. as se-
melhantes, de a humanidade dar ull-nal Inicio a uma era an que a patsoja um bem paru todos, acima do»riscos a que está exposta enlpiantoexistirem os que. obtêm lucros emi a
guerra
c
**t\Q legitimo» os motivo» de ott-
mlsmo, diante do panorama atual do
mundo. As torças Interessadas na
paz aumentam constantemente o seu
poderio. Crcr,cc a cada diu u torça
de atração das idéias de paz, de con-
vivência pacifica, de sadio entendi-
mento entre os povos e os listados
Tão influentes são essa» idéias quenão pode. ser impedida a sua muni-
festação mesmo quando se reúnem,
com declarados objetivos guerreiros,os chefes dc Estado que integram
um bloco indisfarçavelmentc agressl-vo como a NATO. Os povos querema paz c não se conformam com a su-
posta fatalidade de uma nova guerra.

EXISTEM ainda, entretanto, gra-ves perigos. Há uma causa que cn-
gendra a guerra: o imperialismo.
Enquanto o Imperialismo sobreviver
são imssivcis as aventuras bélicas, asagressões*aos povos. Isso implica,
portanto, em que, ce há lugar para ootimismo na presente situação, ,ão
deve e não pode porem ser diminui-
da a vigilância dos povos em relação
uos desesperados fomentadores deuma terceira guerra mundial. O (ru-to dessa constante vigilância será avitória definitiva da causa da paz.Então, festejaremos novos Natais
sem que a alegria dos la-
res possa ser perturbada
por qualquer ameaça à
vida c ao futuro dos ho-
mens.

'¦tu* ÍT.IICII9

(D
ix AVENTURA DE JOAOZINHO
Em companhia de Lacerda

» dos agiússimos diretores
uo matutino do espolio Can-
vinho, o jovem João Dantes
«•nipeiiiiuu-se, com o «Diário
«i. Noticias», em campanha
«•ontra o «empréstimo russu»
de mais de 800 milhões <ic
dólares, a juros simbólicos,
por intermédio da Polônia,
•n» troca de imposições daordem política.

Uma série de raciocínios
•erviu de elemento agilativo
ao jornal da Rua Kiachuelo.
que resolveu tratar do su-
posto caso em editoriais su-e-tissivos.

O jornal do herdeiro deOrlando -ianias estava no'•onheci.-i-. i.o não apenas lorato ten ai, como também
u» sei;s iiiais Importantes de*telhes. *!m pfrupo das Pôr-
S?w Armadas empurraria a-»..... (ara a frente, enquanto
outro *..iipo das mesmíssi-
J«a» lorças, que «defende
..uida a integridade moral e
material da Pátria brasilei-
«a», esfaria achando tudo is*
tio muito ruim. O jornal des-
cobriu no caso do «emprés-
limo russo» sintomas de «pu-
süanimidade e insinseridado.
«los que estão «simulando &o-venial* a nação» e consta-
tou que esses simuladores
«não tinham vergonha de
esaininar o «stato quo» im
nossa aparente posição na-
•cional». A expressão «apa-
rente» representa aí o dedo
do gigante, pois surge no
arrazoado do Jovem .loão

Dantes como tradução apres-
sada a expressão de língua
Inglesa «apparenl», que cor-
responde ao nosso «evidente».

Acontece, porém, que a
alegria de João Dantes per-deu a razão de ser. .-'onte*
oficiais brasileiras o um porte-voz da Legação da Polo*
nla desmentiram que de um
lado ou do ouiro houvesse
qualquer demarche em tôr-
no do um empréstimo sovió-
tico ao Brasii. João Dantas,
cntrelanto, ainda tratou on-
tem do assunto. Não mais
cm editorial e sim em nula
solta. Não quis dar o braço
a torcer. Continuou alef-_.ii.
do, para salvar a face, queos des mentidos «parecem
comprovar que o governobrasileiro está interessado no
crédito»...

Que diferença entre o jo-vem João c o velho Orlando
Dantas!

Dizem os alemães qne o
que llanschcn não aprende,
lluns nunca chegará a apren-
der. O que Joãozinho não
aprende, João nunca chega-
rá a aprender. No caso do
nosso Joãozinho do «Diário
de Noticias» dá-se justamen-
te o contrário. O pai era
muito mais sabido que o fi-
lho. Orlando Dantas jamais
atiraria o seu jornal, que
sempre explorou o gênero da
seriedade, cm tamanho ridi-
cuio, na campanhia do pas-
quim dc Lacerda e dos sabi-
díies do «Diário Carioca»,
celebrizados pela mágica da
herança do Cantinho.

• NO DOMÍNIO
DOS «MAIS»

O cronista social d0 "O Gio-
bo", mo.ic-tl.slmo,' dtelaru
que "r.a 

qua;|Jadc ds o colu-
nista de mai„r n.p*..rcu5_ão na
Amér,ca Latina", é obrigdo a
eleger "as mulheres que m„I3
se destacam com seus traje,
e elegância", s..g-oin-se, reti-
radoa d0 rol Uk graurinagem
carioca, 0s nomes das dez
niais granfjnas.

Há, poKm, no capítulo dos
dez „u das "dez mais", col-
sas realmente intc-e_santes.
Num inquérito promovido p.£_

Mais Duas Câmaras Municipais
Pedem a Liberdade de Prestes

Dirigem-se nesse sentido, ao juiz José Monjardim
Filho, os Legislativos das cidades paulistas de São

Vicente e Adamantina
8 AO VICENTE, -4 (Do Cur-

«•«spondente) — Na ultima ses-
«do ordinária da Cflmara Muni-
clpal de Sio Vicente, o líder do
?. 3. P., sr. Jaime .Pinheiro Qul-'sarãea, apresentou o seguinte
requerimento, que foi aprovado
for unanimidade:"Vive o paln uni drama poli-
tüoo de grande intensidade quan-
ée »e far referência à. figura p<>-
pular e querida do ex-Cavaleiro
4a Esperança, Luís Carlos Pres-
t»s. Vive um drama de grande
intensidade, sr. presidente, por-
•jii», sem dúvida alguma, o oo*-'o
•brasileiro é, por principio, ;.m,*in-
te da llher&ade. Amante não ko
ta liberdade de pensamento, que
no» assegura a Constituicüo '.*(•-
durai. Nok últimos tempos, o as*--
tonto tem sido debatido, tem si-
do trata-lo pelas Cftmaras Mu-
nicipais, como a Cítmara de 556
Paulo, que nomeou uma comis-
»(lo para dar assistência na de-
f«sa do processo do líder da ex-
.fllança Nacionai Libertadora.
Z)»isa forma, sr presidente, re-
nuelro à Mesa, na forma regi.
***«ntal, »eja oficiado àa autorl-
é»*n oompetentei «olleltau-Jo a

revogai.au da prisão preventiva
de Luis Carlos Prestes, secun-
dando o brilhante trabalho da
Câmara Municipal de São Paulo.
em proposição apresentada pelo
nobre vereador, hoju presldento
da Cinmra, André Nunes Júnior"

ADAMANTINA

SAO PAULO, 24 (Do Corras-
pondente) — A Câmara Munici-
pai de Adamantina aprovou a
seguinte moção em favor da 11-
herdade de Prestes o dirigida ao
juiz da Terceira Vara Criminal
do Distrito Federal, sr. José Mon-
Jardim Filho:

"A Câmara Municipal de Ada-
mantlna, Estado de São Paulo, a
requerimento do nobre vereador
Abilun Prado Lima, aprovado em
sessão ordinária desta IMilIdu.le
em 10-1^-11)57, vem, por ..-.sla
moçfio, .solicitar do v. excia. jeja
concedido o direito pessoal dn
defender-se livremente o sr. Lufs
Carlos Prestes. Nesse sentido, a
Câmara Municipal de Adamanti-
na concita v. excia. a conceder
essa defesa pessoal « livre, em
virtude de vivermos aob a égide

d* um regime democrático".

Associated Press, em Nova
York, Kruschiov aparece si.multaneamente como o Ho-
mem do An„ e a figura masimportante da poitica txU*.rior. Jornali:tas cariocas, rau-
nidos para alnirçn* *na ABI,
fundaram anteontem o Clube
dos Ü3 e tomaraín decisões sô-
bre os acontecimentos mais
Importantes do ano. Entre as
nctlcias de maior destaque de
1857 colocaram o caso de Ala-
Roas, o seqüestro do menino
Sérgio, n revolta dos colonos
cio Paraná, o nssass.nato do
bispo de Garanhuns e a con-
quista do campeonato pelo
Botafogo. Isto n0 plano nacio.
nal. Internacionalmente, cs-colheram a cadelinha Lulka
cemo a figura do Ano, por ter
sido o primeiro ser- vivente h
atingir o espaço cósmico e a
gravitar em torno da Torra.

Outro ser vivo, entretanto,
entrava em evidência, neste
fim dc 1957, segundo notícja,
ontem divulgada, sóbre o lan.
çam_nto de uma cadela de
nome Alcina, que os sovlétl-
cos fizeram subir em foguete
a 200 quilômetros de altura,
de onde voltou em paraque-
das, cm ótima forma.

Marchemos, agora, para 1958
e esperemos suas novidades e
»s novas conquistas da ciín-
cia

PELO REATAMENTO
DE RELAÇÕES

SAO PAULO, 24 (Do Cor-
respondente) — O Congresso
da UPES, que se realiza nesta
Capital, discutindo a jornada
de seis horas de trabalho pàm
os estudantes noturnos, votou
apoio a Comissão Parltãriu de
Estudantes e operários par.i
orientar essa campanha.

Foi votado, também, apoio íi
Petrobríls pelas suas atividti-
des. .

O Congresso manifestou-se
favorAvel, por unanimidade, ho
reatamento de relações comer-
ciais com oi pafses de todo o
mundo, ressalvando-se b> In-
terêases d» oeonmla nacional.

mmO 
ar. Esinerino Arruda nio perde tempo.

AjwIi» disse e assim têz. O escritório da
proroga*,*ao doa mandato* está em pleno fim*
clonaiiiento e grande atividade. A campanha
golpista da «ooliteideifla dos mandatos» es*
tá em marcha. Indiferente ao repúdio que a
stia Intwupt-ipílva e Indecorosa emenda tem
provocado i»o teio mesmo do seu partido, In*

clttslvo pelt. palavra de seu chefe, sr. Ade-
mar de Jlr-.-ros. Ksníi-rlno, por conta piópria

estimulado, visivelmente, por podirosas Mr-
?->¦« «nula nfto Identificadas; lntcressatías na

-amorallzá-.fto do fíotifrresso e na postergo-*
ç5n do plello, »*!»l afrtndo com rara audácia
(•» sofreguldít*).

O €ina*»'.fripU»-eli(*u!.»r; enviado a Iodos os
Prefell-o» i 1'renldenteg das Assembléias I*o*
fiWativas o 0:>!*ira*i Municipa'» do pais, c**n-"fS* aos prnwuncianientos ccorajosos o altl-*>-*>*», * um uvyiAii, dc liipucrisia e má-fé. Sob

o*ttola tis «od.-i.-iilCncia dos mandatos», te-
ss sani dilvld*. d-jfensável, o reprcse*i!*iaf-'>
ff (alista e-Mkren-M. esconde o golpe da pror
POfagaa das maiMlasappj, ojue ciunific:-. i.a v«>*

¦or *» pretende eontra o el».l

ViVO

A Iiiiliístria do Fumu im» I.ítôihíí*o Baiano

UMR mmn PHUGHESSISia E líüi..*PODE E DEVE SEH ENCONTRIDIIWI | ffi
O caminho errado do jogar as dif Idades nas costas ,I,,k trabalhadores - Ainda nu. f..ram cumpridas as promessas do candidato Juscelino dc reabertura das fáb,*i"!ls 1! i'., !!i

<lo Sindicato . ' * *
(Ultima dc nma sério) — Josó Maia

ÍM
ISSE

A mio de obra disponível
com o fe-.nam.nto dns duas
Mbrleati fo| absolvida pnivlnl-
mente. Mas, a «Uniu» t^.-.-.uS
.ií.-,.-.i's traballmdoros comóUog
operário*) das outras f-íbrioas
piorou. Jho porquo o» patrõo»
íor-vnram n deovaloilzaçAti
da mim tle obro, (msiiaram n
uiill/ar pirte dou dosompro*
liados violando hcuh (llrolioH
aHicguradoi pelim leis traba-
IhlHias o c-onRirnm mn seus
operário» «.fetlvos com mano*
bras para reduzir seus sala-
rios e m.iiitcli.s auliuil.-so.s
com a ini-aca do fantasma
da crise e do desemprego.
Outra parle dos desompre*
gados se transformou cm ope*
rãrlos «provisórios» ou <tnre-
felrus» a domicilio e outros
se transformnrnm cm produ*
tores clmnleüiInoH, to.uecen*
do inclusive diretamente para
Salvador. Por (Iá lá aquela pa*
lha a «Siii-rdik*- faz ameaças
dc dispensa cm massa c de
fcchnmento da fábrica, o que
evidentemente 6 chantagem
para quenrar o espirito de lu-
ta dos operários.

O próprio fiscal do Traba-
lho, sr. Roque, constantemen-
le cercado de atenções pelos
patrões, está st* iransforman*
do em advogado dos interí-s-
ses patronais. Na Assembléia
do Sindicato, em 29 de no-
vembro último, õle defendeu
pontos de vis a hostis aos
trabalhadores e benéficos pa*
ra os patrões. Alegou que
«como fiscal do Trabalho pre-
cisa fechar os olhos a irre*
gularidades e violações dns
leis trabalhistas cometidas pe-
lus pa.rões, __ fim de nfto pre-
judicar o trabalho dos quo
atualmente tem serviço*. Ao
mesmo 'empo, não toma co-
rihecimcnto dos artigos 78 e
503 da C.)!isoIitIa._fio das Leis
do Trabalho, que de.erminam
náo ser permitido o salário-
mínimo inferior ao decretado
para a região tCrS 73.30), e
a proibiçáo da redução das
horas de trabalho sc:n jtw.o
motivo, d<i força maior, an*
te a comprovação de ptejni-
zos, e c. Ante a denúncia da
violação destes artigos da
CLT e a n&o aceitação de seus
argumento: patronais pelos
operários, chegou o fiscal a
adotar um compor.amento
agressivo, ameaçador para
com os operários na assem-
bWia, incompatível com as
suas funções de agentes me-
dlador nas disputas entre o
capital e o trabalho.

E' evidente que se a situa-
ção da .Suerdik* íôsse má
financeiramente, ela não com-
praria ações de Bancos, não
construiria a fábrica dc adu-
bos, não organizaria planta-
ção de fumo própria, não
cons.ruiria novo edifício, c
nova fábrica tm Cruz das Al-
mas, não organizaria a firma
«Suerdik Exportadora.*. Se
fosse de crise a situação da
Suerdik», é evidente que a fã-
brica não compraria sema-
nalmente 60 mil charutos dos
pequenos produtores, nem
tampouco colocaria em servi-
ço, nas suas fábricas, dezenas
de trabalhadores «provisó-
rios>, nem daria trabalho por
tarefa a domicilio.

O salàrio-rhinlmo dos dia-
ristas é de Cr$ 73,30. Entre-
tan'.o, a 'Suerdik.** reduziu o
número de horas de trabalho
dos diaristas, dando-lhes me-

nos mnMrl.rprimn e força*-»*.,in-slm, u (roballiur «o «ió nsll horas, Inciuilvo opordrlo.especial /..i-ju pqmnm u ga*nhnr por illu dessa formn,nponas (lo CiS -15,0, a CrtJ ..B0,üü, Ao menino icinpn, prin*clpalmoiHú n (StiordlK. íui*Uva largoihohio o irabalhodas «provlsóritito quu reco-bom maióilfl.prlma para tm-liul!:ar p.ir p/oduçAo a . ás17 horas na fábrica, sem ga-iniula nonlitima das leis tra-biiliiisitts e ganhando em mé*diu CriJ '.'j,!») por dia, bem
como o Irabalho de «turofol*
rns» que realizam o trabalho
eni casu. tío \ n Cachoeira a
«Suerdik. t.-in cerca de -.'uo
«provisórias». Eiiquanto cres*
cem a produção o os meros
dos puirõc-, diininue o sala-
rio doa traba.Iiadoa-s, o nú*
ini'i'i) dos amparados pelas
leis irabalhisiaa, bem coiiiu o
número du associados do sin*
dica.o, quu também se vô pri-
Vüdo uu parle do Imposto
sindicai >> Ias munsaiitíades
dcscontnuas wn íoilia, da par-
te ti.Jõcs trubiiiiiadurcs nuo
registrauos, Ainda ue duas
regiü laito.i. Ainuu na tòuor*
diu ¦ as operários suo buria*
das na i:iu.i-..K,.iu tio cliortitO
gr.i.i.e de i.tias pontas, que
e ptigo ootü-j um, mas. depois
é cortado c transformadü em
dois.

A REABERTURA DAS
Dü'AS FABRICAS

Em i.,.i.. o candidato Jus-
celino diòse em Cachoeira:

«Sc eleito virei u Cachoeira
e Sáo Felix reabrir as duas
fabricos». Em ií>37, em Fei-
r.i de Santana, não confirmou
tu promessas do candidato.
Apenas no começo do ano
atendeu algumas solicitações
dos grandes industriais redu-
zindo a solagcm dos cliaru-
tos e C)'5 l,oJ para cima ei
prometeu (mas ainda não
cumpriu), cm outubro, con-
ceder pelo IAPI um emprés-

• timo ti*, trinta milhues ue
cruzeiros pata reabertura
das duas fábricaà. E.*;igiu um
íiador idôneo e aceitou a ui-
brica «Suerdilt». Esta, pruti.
camente, a. sumirá a respon-
sabllldnde do empréstimo tse
íór fei.o)' e da direção da
•.Datiuniann-j c a tCcâtn Pe*
na»i

Mas. a «Suerdik*. não quer
se responsabilizar pelos di-
reitos c pela garantia da cs-

fabllltlodo do» operário,! dn«lua, fAbrlcas fichadas, l.su
dlfli-ultu a solução do proble*in... üs d.iioi dn «Costa Po-
nu. pretendem propor uma
conciliação, Ela implicaria
nu deilst.ncla doa operários
rm receber os salários dos
dois anos e em troea geria
reaborta u fábrica u contados
para efeito de ostabllldadc. os
dois unos di* parallz.içao. En*
trolnmo, quu proposta ofi-
cinlmont, náo íol enviada ao
Sindicato dos trabalhadores
e, por isso, nfto pode ser exn*
minada cm assembléia.

Com a vitória olnlda peloSindlcuto dos trabalhadores,
na Justiça do Trabalho, em
novembro, nn qucstfto rei.
vlndienlórin de Indenização
contra iu fábricas fechadas,
o problema nflo ficou ulndn
decidido, pois ignora.se so
os pairOe8 recorror&o a Ins-
táncia superior e como a Jus-
tiça do Trabalho compelirá
os Industriais a cumprir cs-
tas suas decisões, pode ocor-ter que as fábricas sejam
levadas u lellfto, pelo Ban*
cu do Brasil.

IMPORTÂNCIA DO
SINDICATO

O Sindicato dos Traba.
lhadores na Indústria do Fu.
mo de São Felix e Cachoel*
ra é, a nosso ver, um dos
mais importante.; fatores pa*ra o encontro de uma justasolução para esta questão.Entendemos que uma justasolução será aquela em que,sen> violação dos direitos üim
trabalhadores, sejam assegu-
radas medidas para o desen-
volvimcnto da indústria c do
comércio e fumo e charutos.
O Sindicato já enviou ne.;te
ano uma delegação ao Rio
para entender.se com o Pre-
sidente da República. Esla
delegação deu importante
ajuda á campanha pela rea.
bertura das fábricas com a
salvaguarda dos interesses
dos operários. Entretanto, as
medidas burocráticas do gu-
V-rho retardam a solução e
a iniciativa do movimento
tem ficado ora com políticos
que atuam nessa região, ora
com industriais que mano.
bram para beneficiar-se de
modo .*xclusivi.-ta, sem lc-
var em conta os interesses
dos operários.

O Sindicato, tendo os milha-
res do irabailiadores íumagei-
ros unidos firmemente em

«ou selo, r..crcando n con-
fiança munia dos trabalha-
dores, eliminando as disputas
b quorcla. es-imoladas pólos
patrões no sonlldo do jogaroperários contra im -.provisó-
rias» o vice-versa, podo o do*
ve ser o fator do coesão do
amplo movimento om defesa

du Indúnirln .umagolra o dos
ln!eréss)..;i vitais dos trabalha*
doros, quo potit ser organiza*
do no Recôncavo. Muitas são
n» pessotis Interessadas nu-
ma soluçflo humana o pro*
gresslstu para () problema da

j

Indústria do rumo. Vflo derdo os políticos •* deputados,
scnndoros, fveloUot, voroado-rçs - wm ü,toríssos mnio-
nais o .ioltorala nu regia-OLai» os Induslrlols Igrande»,
mcülos i> pequenos), opera*rios, ngricuitoros, oxporiado»
res e comerciantes, etc.

A diretoria do Sindicato 4
composta iie um conjunto rto
Jovens operários desojosos d«servir á ciasse. Noslâ cam-
panha, «fio lnovilt.vclsast.Uli

cuidados, tlelongas das auto-
{CONCLUI NA S* pag.)
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PRESTES COMPLETAííA
SESSENTA ANOS

No próximo dia 3, nestacapital e em todo o pais, co
memora-se o tio» anlv:rsft-
rio natalicio do Luiz CarlosPrestes.

Aos 27 anos, Luiz Carlos
Prestes surgia como figura

§- 

destacada do movimento te*nentista, chefiando om São
„ Gabriel uma Insurreição mi*
4 ülar, de apoio aos revol lusos
I paulistas do segundo Cinco
^ do Julho, quo sob o coroai.
g do dos generais Isitluio Dias
^ Lopes e Miguel Cosia se r-n
d con travam entrincheirados
í nas barrancas do P.in Para-
Ü ná. Foi através do levante
H do Rio Grande . quo surgiu
% a legendária Coluna Miguel
1 Costa-Prestes, que percorreu
1 o Brasil do sul a norte, do
% norte a sul e novamente em
I direção ao norte, inílolindo desta vez no ramo oeste -m
* busca de internação nt Bolívia. '
P Foi ao contato das populações do inlotior, vitimas
g do mais agudo pauperismo, que Luiz Carlos Prestes co-
| meçou a estudar a tragédia de nosjo povo. Essa verifi-
| cação prática, somada a estudos posteriores da doutrina
^ marxista, conduziram-no às fileiras dò Partido Comunis-
% ta e em seguida ao põslu de secretário-gerál cio PCB.
p Luiz Carlos Prestes encontra-se hoje. mais uma vez
á em situação de perseguido político. Entretanto, alvo do
g ódio de alguns representantes do obscurantismo o do atra-
f so social, Prestes é estimado de nosso povo o admirado
g entre os trabalhadores.
| Por isso, as próximas comemorações do dia 3 de 1a-

M?.lrlfni 
t0C'° ü,paíS; tcl'l0,um aspecto de calorosa so*

idarledade popular de amplos Setores da gente brasi-
loira, ao antigo tenentlsta, lioje integrado nas fileiras
ao proletariado, qua completa CO anos de vida, dos quais

I Íi];e-S.^,,nn,a*a,"!'i 
l!'? luta Asi)"ra- rnl -1*"01 ,!;' completa

| libertação nacional, do progresso e do bem-estar de nos-

sspwt-ssws

\

Solidário (om
o Conselho da

o Prof. Mário Scfaenberg
Faculdade de Filosofia

Debatida a questão pela Congregação da Faculdade, que repeliu o comunicado do Goj,ssS&*o 'JaW
versitário — Nota distribuída à imprensa

fase do entendimentos •»._»___.
nares, tanto assim oue o «»a-

SAo PAULO, 2*1 tDu Corres-
pondente) — Em reunião roa-
llzatln ontem, o Conselho Tíe-
nico Administrativo da PacuI-
dado de Kilbsofia, Cionclaa e
Letras debateu a i.uestão sur-
Kidn em tnrno do contrato do
cientista CCsar Lnttes pela ÜSP
e resolveu apresentar moçtlo tlí»
Holldarledado ao professor Má-
rio Sclieinlierg e levar, ao tnes-
mo tempo, essa deliberaçílo ao
conheci men to da Congregaçüo,
A Congregacilo ronnlu-so òn-
tem mesmo, do 20 lioras atú aos
110 minutos de hoje, distribuiu-

do, então, a seguinte nota à im-
prensa:

".Vo Intuito do desenvolver a
reorganiza i* as atividades do
Departamento do Física e con-
seguir o retorno do alguns pro-
feasòres que nele não puderam
permanecer, o professor doutor
Mario Schomberg, diretor desse
Departamento, houve por bem
tomar algumas providências
junto ao governo do Estado,
dns ounis resultaram as entre-
vistas e os desentendimentos
que são do domínio público. Em

*RBS mulheres »- -\T~pWW-*

Cotâasrar, ali, na calça-
da da Rua Álvaro
Alvim. Elas c os
} ilhos pequenos.
São crianças rio
idade indefinida.
que dormem sem sonhar. São mulheres
que passam os dias sem viver. Será inU-
ressante saber da passagem dessas criatu-
ras pela Rua Álvaro Alvim, pela cidade,
pela vida? Ou será melhor, sem indaga-
ções, deixar cair a moeda nas mãos que se
estendem ?

Nesses dias em que a piedade é orga-
nizada em filas e distribuída em saquinhos
de papel, nossas emoções passam, de rc-
pente, pelas alegrias dus ruas, para o ;«•
eontro dos que imploram essa piedade o
ano inteiro. Sei que a esmola nã- é. o meio
justo de atende-los. Sei que o in! :rêsse rio
nossa consciência, rie nossas emoções, devo
riizer respeito à coletividade que trabalha,
que produz, que cria as riquezas, que nao
precisa de minha piedade per.soal. nem ria
piedade organizada cm filas, distribuída ;m
saquinhos rie papel, mus ria correspondeu-
cia ela sociedade aos seus legítimos direitos.

Dizem-me que essas mulheres ejue pa-dem esmolas tomam, às vezes, as crianças
emprestadas ou alugam-nas. Kepugna-mv
admitir a necessidade de alguém dar uma
criança, para que os outros criem. Como
pensar em empréstimo, em aluguel? Mas

Acwfecm
"¦ .... ../uitrurecANA WONTENI-ÇW

se existo esta es-
pécie repugnante
de negócio, pode-
rui, por acaso, con-
denar esta mulher
esfarrapada, ta-
minta, a quem não
ensinaram outro

oficio, senão o de negociar com a sua pró-
pria miséria e a miséria alheia? Franca-
mente, não sei responder. E assim enfren-
tamos, todos os riieis, o dilema; dar ou não
dar esmolas.

Foi o que aconteceu com a minha ami-
ga, ao ouvir a conversa de uma senhora,
que tinha estado em várias filaq, com os
filhos pequenos. Comentava o desejo do
filho de possuir um carro, e o menino es-
<ut*a cohi uma sombra no pulmão. Mas,
infelizmente, nos saquinhos de papel, encon-
trará, apenas, uma bonequinha e algumas
bolas. Pensava, então, em vender as bolas
e comprar um carro. O justo seria ampn-
rar aquela família, internar o garoto, no-
rém, o <iue a mòç.a podia fazer, no -no-
mento, era dar dinheiro, para comprar o
carro rio menino tloente. E foi o que fêz.
Certamente, eu faria o mesmo, porque é es-
Iranho, mas riescubro, sempre, no rôbto
dessas crianças necessitadas, dessas crian-
ças que pedem esmolas, às vezes, o refle-
xo do olhar tlôce ele meu filho, às vezes,
a metade do sorriso de minha filhei quo,
nos lálhs pálidos, vai ficando triste, tris-
te, até sumir num soluço. Por isso, certo
ou erradamente, não consigo recusar-lhos
uma esmola.

ESMEÜii

a **s*

i i i.i.

torodo, do direito que a Constituirão lhe nn-sc/ítira, de volíar hr. tinias ¦leròtUcánicnte, «-,votando novamente, jírocurar corrigir os er-ros de pèmtM porventura praticados no piei-to anterior.
O sr. Esmerlno Arruda lança-te a nm»ca-iri-uuiiui inglória e a qual «« apresenta

desmuniclado de argrumentos. Insiste em con-vencer oa que o ouvem deíertder a sua infeli*.
emenda, que a prorroga^ geri o remédio
milagroso para os males do regime, que eno-
meta, entre outros o da supremarnia do Exe--mtivo sôbrn o Legislativa Esquece-se que »¦naiori**- das maielas que aponto «5o ineren-
*<?* ao próprio regime. » que muitos dela»

MARIA OA GRAÇA

e qne os coíres dos magnutus e-atrcgulstas
não so abrirão pura, os candidatos nacJmu-
listas, em compensação a campanha para *ís-
ses scrtl tombem mais baraia p mais í/.cil,
pois encontrarão em cada eleitor esclarecido
o mais ativo • persuasivo cabo eleitoral.

Sob a ameaça á» um golp« ooutra * -mxs
direito de votar • ser votado nos pleitos •>
58 e 60, • povo brasileiro saberá mobilizai
m mais uma ves e impedir o atentado i
Constituição • à democracia, qu» a emenda
Esmerlno Arruda traz no seu bojo. Isso,
sem dúvida, é o que dlrlo »s cartas, tele-
gramas e memoriais, que o autor pede "tn

sen íKuinilesio-eirculor» sejam enviados ao
CotigrcsMÓ Nacional.
poderão ser curadas através de um processo
do aperfeiçoamento da mí(_uina é na medida
em quo o povo (elói.ij.-itdo). cada vez mais
esclarecido e pollfi/ado, sul-cndo distinguir
entre o .jftio e o trigo, vá infliiindo, de forma
cada vc*/. mais decisiva, na composição das
Casas Legislativas c na escolha dos homens
pnra ns nostos do Executivo.

Prorrogação, coincidência, com ou sem
plebiscito, *" Interessa aos representantes
do povo qne, por não terem sabido desem-
penhar o mandato que lhes foi outorgado,
ou iwr nüo terem tido a coragem cívica •
politica e serem fiéia e honrados intérprete*
das aspirações progressistas e nacictialist-M
do seu eleitorado e da conaci.nci* popular,m sentem agora, neste alvorecer do ano elel-
toral, acorvardados anta a prova das ai ns.
S nio sa diga., oomo diz o sr. Esmerlno, •
murmuram pelos cantos os prorrogacionls-ias embuçados, que nflo h4 dinheiro para a
eampmilia eleitoral. So é certo que as burras
das empresas e dos trustes norte-americanos

conseqüência da (situação então
criada o para atender aos des-
paclios de sua excelência senhor
governador, o magnífico reitorconvocou uma i-otibtao dosmembros das comissões permn-nentes do Conselho Unlversltft-
rio, e para tomar conhecimento
dos referidos despachos foram
a seguir convocados o senhor
diretor da Faculdado de Kllo-
nofla e o representante da sua
Congregação aos quais foi ed-
muriicada à dollberai.ilo qüc.sõtomou de se solicitar o pronúii-«lamento da Facüldiulo sObro a((iiestilo. Atendendo à es«a an-Ilcitaçfio, por'Iniciativa do se-
nhor diretor da facul.iido,
rcunlu-se o Conselho Técnico
Administrativo, quo por una-
nlmldado aprovou uma i-esolu-
çtto a ser apreciada pela Con-
sregação. Esta reuniu-se no dia
30 do corrente, tendo aprovado
as seguintes conclusões que fo-
ram comunicadas ao Conselho
UniversitArlo na sesaSo de 21
do corrente.

"A Congregação da Faculda»
do de Filosofia, Ciências e Le-trás da Universidade de SiloPaulo, tomando conhecimento
da solicitação formulada pelomagnífico reitor no sentido de
manifestar-se esta Faculdado
a respeito da situaçilo criadaem tOrno das declarações dosenhor professor Mario Schom-
lierg, as finais deram origem aos
despachos do senhor governa-dor do Estado, e tondo ouvido
a exposição doa fatos que lho
fêz o professor Schemberg:

a) — Reafirma integralmente
os termos do Manifesto do ano
passado, em que a Congregação
da Faculdado expfls lúcida' e
objetivamente o seu pensamen-to sobre os "Problemas atuais
da Unlversldado do São Paulo"

b) — Julga lndlspensdvel ter
sempre em vista, em qualquercaso, o direito e o dever quoincumbem ao professor umver-
sltftrlo de, em beneficio da In-
vestlgaçfió cientifica o da cul-
tura, externar o seu pensamen-to, levar aa suas reivindicações
aos poderes competentes e es-
clarecer eom lealdade a oplnlilo
pública.

e) — E" erldente quo ao Se-
nhor Governador do Estado ca-
bem tamb-5m o direito e o do-
ver do resguardar as prorroga-
tlvas e a dignidade do seu car-
go o o bom nomo de sua admi-
nlstraçtto, recorrendo aos meios
legais para defende-los do
acusações lnjurlosas, falsas ou
agressivas.

d) —- Pensa a Congregação
que a situação em causa não m
enquadra nessa última hipótese.
Nfto houv. nu mencionada*
declaraç&M Inicial. i»f.r$nclas
«-•ntlvaa ou d-xalroa-u ao tt*..
Shor QoToraador. N-ra -.podiam
•wu daolaraçoM tm-tr • ia-
tulto Ot atlnstr a lua B-toalto-
ala, dt (_u«m d.pandla a aol»>
•*• du rnadldu propu-rnadaa.

e) Houve, «ntretanto, um»
Mítica lnjuata quanto 4 moro*
sidude rin« providenciai que
incumbem âs atttoridnde» ad-
niInlfltraUvaa. Estava-je numa

«sim que o pedi-

^ca„„nh,rIo p()r WCcng,.e3nçao. 0 mesm ££im'"' SChenbcrS' por S
camonto 

'' 
TChmm ^todo ,t lnler0sso man»«*ta Io para a ,*:!„Ç;1o d0 e^,,Pelo S?nhor Governador

-O Quanto a ter IvivWq. «»»
mu£v ¦ pl'u'tísor Schenbera,
quebra de respeito à hiera5quia, nao proc.de „ alegação
tos preliminares eram comuni-
tor da Fuouidnde t pro.segutam com *. c,íncia deSte, qmHies dava o seu --¦'*ipolo.

g) Em conclu fio a esta nar.
Je. 

a congresaçao nã0 enc«_.,tra dolo, malícia ou intuito «Ldesprestigio da p,SSOa do 2nhor governador do Estado na.
*or Mario Schenberg.

li) Quanto no descnvolvim****».to do caso em seguiJn «o dom-Pach0 do senhor ^ÜVe^a^resolve designar uma comissão
Para examinar o caso e tomara Congregação dentro d*,s sua.atribuições, a d,ci,ã0 qu/.o»julgada justa e necessária.

Saia (ias _ess0cs. ao.. 20 aocTezomtro dP 1937".
Oa resolução aclm., reprodu.zidtt consta, como se vê, na }*-..tra h) a proilciêncla prei;_j>.nar que, dentro de suas atrl-bulçôes e de ncôrdo com a p,-*s.prin solicitação do senhor rei.tor, u congregação entendo»determinar com a serenldad*

que o caso requeria, c!e.*«na.-..
cio uma comlsfão para exara»,ná-lo e elegendo, p___,| const-»tui-la, os professores Fernands
de Azevedo, Aroldo de Azev»
do < Antônio Soares Amora.
Na* obstante lmvcr tomtvío
oniihçoimeno desta reKoluçllo, oConselho Oniversiorlo. sem
aguardar o pronunciamento dp-ílnltlvo da Congregação, apro».sou-.e a manirestar publloimonto seu juizo rotidenatóirlo
do comportamento do professo.Mario Schenberg, com cvldent-
desconsideração jinra com aCongregação cfa Faculdade teFilosofia.

Convicta, como PStà, de suacompetência nn caso, e do e».
pírjto de Isenção com qu*. vem
atuando _ que se r, clama d*
Juizes censcienteã do .iua-, re#.
ponsabilld .des, « Congrenac»»
da Paculdncíe (U KlosoXt-^
OMocia* e Letras, M«ta jo-ajàlm da* providências que cnbén^**PH>*1- anergicamente o »t,i •*•
bltrárlo do Conselho trtilT«r**V'-*rlo, que nfto t_m no eiu-o a»
torldade Itgal o exorbitou sua*•ttribulçôc.-*. Nesse sentido •
Faculdade se dlrisirá u* AcAa
ret competente*»*^

r
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Opinam Dirigentes Sindicais Sobre os
Acontecimentos Mais Importantes de 1957

A propósito do
•Indlcsl de 1957,

movimento
..„  .. rm nono

pata. s reportagem d* IM-
PRENSA IWULAT., ouvltl ¦
•plnlAo do tilgun j dos .lirii'i'i.
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aumento Je salários «im oMI
aumento .tasvemos sem

fss».
(srl

o direito de greve, apeear de
Ifldss u mnqulnaçflcs con-
tra êle».
A PALAVRA D09 TÊXTEIS

O ar. Felix Canloao, presldente do Slndlrato doi T6,<c-
O sr. üiovmil Amsdso *\*\W_S^Wn_,

mlla. presldenle do Sindicato _4SiMè5S_l,,h.i«ííf«. " Tfdos Òriíicoa «lo llio de Janel- -W_3SSS JSS& 
*Íac

i_. do clarou: -.ara mim ¦!__ í.ier^LCX,,r0"lva,".vl1.6,ruu, tala como a conquista dn

RKKORCAMENTO DA
UN1T>APB .SINDICAL

. flr. Pellx Cardoso, pretidtntt th'fls 9Mic*ro do* Tbrttk é*
Rh dt lamtto

e- sindicais do Distrito .
e que roproduiimoa abai

it*. declarou: «para mim
um dos grandes aoonlecimcti-
toa na vida sindical brasileira
nftite ano de 1987, tot o refor»
oamsnlo da unldad» sindical.
rol confirmada, com a rrallta»
Cto da primeira Convenção dos
Tratalhadorea do Distrito Pe-
deral • a re-ülu-*k> de um
primevo da Maio, no qual par-
tlct-Mi-m todos oe -ímllrtto»
• demala orgsnliaçftee dei
¦nu superior. Outra Impor»
tanto conquista loi a aprova»
oflo peia Câmara doa Depu»
tados, da Lei Orfftniea da Pro-
vtdeneia Social. Isto demons-
tra que a unidade alcançada
poa-dhlliu novaa conquistai no
ano de UM, Por fim, queroraaaaRar mia oa trabalhado»
ma, na pnttoa, conquistaram

I O sr. Moacir do» Rela, Sa»
«-Mário Geral do Sindicato de
{Carris Urbanos do Rio da Ja»
•Ciro, disse:
I «Considero este ano de ST

de» vitórias doa traba»
i na luta pelas auaa rei»

jactas ec-»nômlcaa pou»
_j a sociala. Entra alas, que-destacar, a grande greve

trabalhadores de Sto
*, a aprovação da Lai O-

ffciict da Previdência Sortsl
fala Ornar* e <m rslsçâo à
baaaa categoria profissional, e

a__________L_^t' »___rí«____^ r

^H _^E^^_^S3Stimh3^BJ_-n^

_^K^T__K**' ^*______íí-' A. '!>'
____e_^IK *-_3^_\£______k3à *J£< ¦? '•

_____^____F^__Jpx'_______r *^í_35

Ar. GíiH-an-ii Amtdto Romitt.
ptttétknk tle Sindicato dot Gra*

fko* th Rh dt lamttro

INDUSTRIA EM MINAS:
23 BILHÕES DE CRUZEIROS

O parque industrial mineiro
produzindo anualmente

inala de 23 bilhões de cruzeiros
le mercadorias. Os dados reu.
pMo* pelo Conselho Nacional
fee Estatística HBOE), relatl-***_ ao ano de 1955, assinalam
asn valor de produção de 23.34.1*BUHStt de cruzeiros, estando I'•omputiidoi unicamente o_ o»-\
jMwiselmentos que ocupam etn-
ta oa mais pessoas. O número
jdlstcs ascendi. a 3.764, com „
média mensal de 104.599 opera-
tios. As indústrias quc empre»
ptaspi operariado mala nua
¦aso eram » tft-tn (Siaií), a
measU-f-lca (l4_os), produtos
alknetttaras (13J66) o _ entra-*)*_ de minerais u 1008).

Ohn dc um quarto dos eata
|M**at*M>to* tndnstitaU (*"**")
[tastainriim novaa liwer-*-* no
fcectrer daquele ano. no -_-
isr dMmI * 950 milMef de**-*Tt»i-paB*lenteri a

m-gtcttTo ytior 4e
« qual, por sw. -wm,
.ra 63,5% do toísl

peAs fmMaMa minei.

AJUDE A' IMPRENSA POPULAR

ta. ta inver-tas mais ponderA-
vel» foram feitas pela ,n_üs.
trias do grupo metalúrgico
(981 mimôts), d* produtos aU-
msntares (IM milhões), têxtil
(170 -aflb***) a cxtratiTo mi.

(110 miBtBes) deitlnan-
. no conjunto, 4*,,-.%, •_

ncns»a oonata-üoScs ou instala-
atas, 3M% s ma-^lnéitr. e**M a seteales.

Gtaeo -aunkepios mineiras
uma produção nu.
auperlor 1 ua u-

Ihta tasnayroe por ano, Belo
¦o*-***o**4t figa**-, em prí-nelroto_ar, oo* mato de 1 bilhfte-,
ta cr_-s.ro»; no amnldpio _n
Ospítal preponderam as indús.
'«a. alinientares (806 milhões
ta ensaiiua). o tlctu «10 mi-
t>g*) • a matelúrfíca («os
B-tataa), ato Flrsclcaba (2,6
bfUóes), .Tuis d, -fora (l,í b|.
l««a(, Itabira (1,3 biilõe-.) m Con
(«•sn (1,1 blliAes) vem a s<-
satrufr. ^elo menos mais trinta
muntetplos eni Mlnaa Oernis
e*it*o oom um moTimento in.
doatrial acima ta 100 milhões
fc oruseirng anuais, merecenifo
rel*»o os fc TJberlftndia, Ube-
mba. Sabará com parcelas da

I cedem de meio MUIo de ora-
BBiroa en mais.

ampliação da prevldoncla *.»
data, através da aprovacAo dn
Ul Orgânica. Quanto As lu»
taa, quero destacar a grevede melo milhão de trabalha-
dores* de SAo Paulo a, no ge»ral. ficou demonstrado que os
trabalhadores podem lutar
rr 

auaa ratvtndleactaa, Indo
greve, sam ser molestados

paia reação policial, como
ocorria noa anos anteriores,
a oomo foi, Inclusive, o caso
do aaaaaslnato do noaao com»
panhelro Altair de Paula Roaa,
na greve que fliemoa om ....
1953».

GRANDES VITÓRIAS
O sr. Benedito Cerqueira,

presidente do Sindicato doa
MetalCirglcoB do Distrito Fe»
deral, afirmou:

«Nísto ano de 87 podemos
assinalar grandes vitórias dos
trabalhadores, como selam, a
criaçlo do Conselho Cônsul»
tivo da CNTI, a conquista da
Lei Orgânica da Prevtrii.nrla
Social, a reallzaçAo da 1* Con»
vençto dos Trabalhadores do
D. Federal que se encerrou,
como todos viram, com um pri-metro dc maio «le unidade, a
realiracio, em nosso setor, do
I Congresso Nacional dos Mc»
talúrgieos e, por íim, a parti-tleipaçíio de numerosa delega-
Íaçfio 

ao IV Congresso Slndi-
leal Mundial, no qual a dele-

gacQo brasileira, pôde vt-r co-
mo se realiza um Congresso
democraticamente. Por tudo
isso, estou certo de que o sno
de 1958 serA de maior unida-
de e de maiores conquistas,
tanto no terreno nacional, co-
mo internacional».

APRIMOROSAMENTO
DAS LEIS SINDICAIS

O sr. Luiz Augusto da Fran»
Ca, Tesoureiro di Confedera-
Çfio Nacional dos Trabalhado-
rea Empregados no Comércio,

Operários Navais: Unidade e Cumprimento do Acordo
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coletivo,
dústrias
Janeiro,

n doa Trabalhadorea naa Indúatriaa ta Extr,.-,.
de MArmorea e Pedreiras do Rto de Janeiro, roallurâ t-u-ut*

Kr% 
renovação ta sun Diretoria Fiscal, no* dlaa X • a « .)•

Miro ta 1998.

TumtM b mi*tUM»

^ julgado pelo TRT, no dia 37, ãs 13 nona o dls„|ij|n
suscitado pelo Sindicato dos Trabalhadores nss In
da Vidros, EspAlho e Cerâmica da Louca do Rio cjo

HOTELEIROS

O Mndkata doa Hoteleiros, no dia 4 ta janeiro, raa)i_»i',
uma grande festa em comemoração ao seu 38* aniversário. -
de posse solene de sua nova Diretoria, recentemente ololti
Neste sentido, o drgflo do classe dos hoteleiros estA enviando
convites aoa demais sindicatos e nutorldsdea para compare-».
Mim mm——àA -__-.!___* M ¦ #1*

cm
bte

____! ___^__-^-^-__i -B-Lr»-9 ____R*F____H*^-i^^' 'v^mmmW^mÊÊmm

r -H mmWL*.' -&$M mmW- --_________!t_t _______»-__________! ^v^s__É_i

Sr. Benedito Cerqueira. prt-l-dente do Sindicato dos Meta-
lúrgkos do Rio de Janeiro

disse: <Não somente eu, ir.di-
vidualmente, mas toda a Dire-
toria da Confederação, acha-
mos que um dos grandesacontecimentos da vida slndi»
cal brasileira em lftô", foi a
aprovação da Lei Orgânica dn
Previdência Social, aiu-r. abriu
caminho para outras conquis.
tas futuras no aprimoramento
das leis sociais de nosso•pais.

O Sindicato dos Operários Navait de Niterói vem desenvolvendo tuna grande lata ptlamanutençSo de sun unidade e contra o dcsmcnbramento pretendido petas empresas particulares dc-construção naval. Além disso, vem lutando nara que o acordo salarial dc maio dc 1957 iein rum-
prido pelas autoridades e os armadores. Neste sentido, o» operários navais realizaram uma gran-de assembléia anteontem c deram um prazo dc 30 dias para que sejam atendidas definitivamente
as reivindicações que pleiteiam. Nas fotos ué-rc no primeiro plano, um aspecto da mesa que itilglitos trabalhos, quando falava o sr. fosé dc Souza c cm baixo um aspecto da assistência da aludidaassembléia.

solenidade.

MPITALOROIOOS

¦» doa Metalúrgicos do Rto da Janeiro reall/or
iblála Geral ExtraordlnArla, no dia 37, As 19 hor.is

rata, A Rua Ana Néri, 152, para deliberar sA
ta varbaa.

PEUHMRAB

_ ,.._„,„... «Soo Trabalhadorea am Pedreiras realizara
ío día 9 ta Janeiro, uma mesa-redonda para tratar de aumente
de saMrioe e ontros assuntos,

OOWBWHJÇAO CIVIL DE OAX1AB

A At-sociaçio dos Trabalhadores da Construção Civil O'
D. ta Caxias e S. .Torto dc Meriti, realizará uma assembléia
no dia 29, As 15 horas, para tratar do reconhecimento da me;
ma assoclaçfto como Sindicato. Dada a Importância do assunto
a Diretoria encarece o compareclmento de todos os interessado»

GRÁFICOS

Foi transtarldo o Naal dos Filhos dos Gráficos para ;
(9a 38 do corrente, devendo Inlclsr-se às 15 horas, na sede
do Stndieato.

Cursos de Puericultura e Admnisfração
Médiees

Para

Sob os auspic^js do Deper-
tamento Nacional da Criança,
do Ministério da Saúde, será
efetuado, no ano vindouro, un
novo curso, visando a fornecer
aos médicos conhecimentos es-
pecializados em Puericultura e
Administração, procura ndo
atrair o maior número de proíissionais para o campo da Pe-
dlatria, possibilitando um maior
e melhor ritmo no alendlmon-
to íi infância om todos os pon-los do pais.

Os médicbs interessados nn
Curso de Puericultura e Ad-
minist ração deverão apresen-
tar o.s seguintes documentos e
silos:

1) — diploma, expedido porEscola de Medicina oficial ou
oficializada:

_) — Prova do quitação do
serviço militar, se o candidato
for do sexo masculino;

3) - - Carteira dc identida-
de;

4) — Duas lotuçrafias 3x4:
5) — Duas estampllhas, umn

de três cruzeiros (federal) e

outra de Educação e Saúd_
As inscrições estarão aber-

tas até o próximo dia 31 do
corrente, na Secretaria dos
Cursos do Departamento Na-
cional da Criança, n Avenida
Kua Barbosa 715, entro 11 e
17 horas diariamente, de se-
gunda a sexta-feira, o entre
9 e 12 horas, aos s.ibaclo.;. O
primeiros r.».cscs de 10õH, de-
vendo o órgão patrocinador co-

Grande Balaio
Infantil

Com muita alegria dos R-
Ihinlios c de seus papais, sr.
Oswaldo Rocha e Senhora,
foi entregue no dia 23 â R.
Agraria de Menezes, 116, o
premio da rifa 5-16 de 21-12.

curso deverá ser iniciado nos
municar aos interessados com
antecedência a data da aulainaugural;

Conferência Sôke a Produção.
Nacional dc Álcalis

No próximo dia 27, às 2l horas, 0 general «lfredoBruno Gomes Martins, presidente da Companhia Nacio-nnl de Álcalis. pronunciará uma conferência no Club'-'Militar sob o titulo: — "Os álcalis na defesa nacional:sua produção no Brasil".
Durante a conferência serão projetados filmes e "sli-

des relativos ao empreendimento que aquela sociedadede economia mista está' realizando em Cabo Frio.

Direitos dos Segurados na Lei da Previdência (III)' Prosseguimos, hoje. com a *>»b_e_o_o do nr_i__» *, _.( ,_. ¦___„_!___ . .». . ... . . .„ /¦Jfes™&h0* "?a pMk**° * ***'* w * Definição das modalidades de aposentadorias -OAP-Tiin. Com6 será a assistência financeira — Os que têm
direito a pensão e auxilio-na.aii_.ad8 assim coma

CAPITULO ?

Da aposeat-Mlori» espeds*
Art JL A aposentadoria especial serA ooneedlda ao setru-

I* V*> contando no mínimo 50 (cinqüenta) anos de idade em (quinze) anos de contribuições, tenha trabalhado durante 15-Mquln»), 20 (vinte) ou 25 (vinte e cinco) anos, pelo menos, e
.•Mtorme a atividade profissional, em serviços que, para éssn»W*to, forem considerados penosos ou insalubres, por decirto4o Poder Executivo.

Parágrafo único. A aposentadoria especial consistirá numa
^mensal calculada na forma do • 4* do art. 27, aplicai.--wtroaahn, o disposto no i 1* do art. 30.

oAPfmon

^^BT ^^W^PO 9G

ao pecúlio

,_fc_ *•*• •*• A A-Meentadorie. por tempo de serviço será conce-ms ap segurado que completar 30 (trinta) e 35 (trinta e cinco 1
••os de serviço, respectivamente com 80^ (oitenta por cento)âTO «alárlo de _enefido>, no primeiro caso e, integralmente noI ta-**_ngo,

'1' Em qualquer caso, exigir-se-4 que o segurado tenha(MilHiitado 55 ((rlnqüenta e cinco) anos de idade.I 3' O segurado que continuar em atividade após 30 (trln-•O anos de serviço terá assegurada a percep^-So da aposenta-
j_-T_-f: 2cfescida de m»is 4% (quatro por cento) do «salário
S-T^f.*: para rada Srv.po de 12 (doze) contribuições men-•*".•« o mlxlmo de 20% (vinte por cento).

, l y A prova de tempo de serviço, para os efeitos deste
,**rogo, bem assim a forma de pagamento da indenização cor-
;**a-rp-mdente ao tempo era que o segurado nlo haja contribuído
para a previdência, será feito de acôrto com o estatuído noW-gnlamento desta hò-
— Af Tf** «K111^0 iw. com idaíe de 55 anos e com direitomgoz*. pleno da apoeentadkH-ia de que trata éirte artigo, optar
1*9 ^w»ef*titmento na empresa, n* qualidade de assalariado,¦«J» a -am abojjo mensal de 25* do seu salário ps«o oelo«aatoto em que estiver intserho.
—*nLZ,°i. ^^.T **** V***en*> anterior nio se•Morpora à. aposentadoria ou pensfto.
>___kí/mIÈEí? *í*í2Ll^t* *rtí8°* 2 «mito flcai* «brl-
FL,^1^*. lneti*?Wl0 * «P* ««w fiHado pelo tempo

T3r£ awrt»to. « ^l» o qual nio haja -wntrtbuMo.
- ?*?-- ete^-dè!t* _V^<»mputar-*»_ «m dobro¦o da Boenca-pranlo nSo auferida.

capitulo vn
Bo Aa-dOto — NaMMad»

Art 88. O auxilio-natalidade garantlrt à segui-ada gestante•B ao segurado, pelo parto de sua esposa nlo segurada ou dé
pessoa designada na forma do • 1» do art. 11, desde que ins-erlta pelo menos 300 (trezentos) dias antes do parto, sdó, arealização de 12 (doze) contrlbuiçO*. meiuais uma quanU^
fc^T Sa VM' 'Büal *° salá^,0 mlnhno vigente na sede do'trabalho do segurado.

Parágrafo único. Quando náo houver possibilidade de pres-!taç|:> de assistência médica à gestante, o auxilio-natalidade eon-ftetirá numa quantia, em dinheiro igual ae dôhro da estabele-0dà\ Mata artigo.

eAPtTULo trm
. D*

dentes, ná forma estabelecida pelo regulamento desta Lei, será
concedida;

a) para empréstimos simples
b) para construção ou aquisição de imóvel destinado, ex-

clusivamente, à sua moradia;
c) para fiança de garantia de aluguel da própria residência.
Parágrafo único. Nos cálculos para amortização dos o-n-

préstimos a que se referem as alíneas a e b deste artigo, le-
var-se-á em conta o ano de 11 (onze) meses, a fim dc o res-
pectivo mutuário __o sofrer descontos no mês de dezembro d"cada exercício.

CAPÍTULO X
Da Pensão

Art. 36. A pensão garantirá aos dependentes do segurado,
aposentado ou não, que falecer, após haver realizado 12 (doze)
contribuições mensais, uma importância calculada na fornm
do art. 37.

Art. 37. A importância da pensão devida ao conjunto dus
dependentes do segurado será consiiluirln de uma parcela la-
miliar, igual a 50';!' (cinqüenta por cento) do valor da apo-
sentadoria que o segurado percebia, ou daquela a que teria
direito se na data do seu falecimento fôsse aposentado, e mais
tantas parcelas Iguais, cada uma, a lOTr (doz por cento) do
valor da mesma aposentadoria quantos forem os dependentes
do segurado, até o máximo de 5 (cinco).

Parágrafo único. A importância total assim obtida será ra-teada em quotas iguais entre todos os dependentes com direito
à pensão, existentes ao tempo da morte do segurado.

Art. 38. Para eleito do rateio da pensão, considerar-se-ão
apenas os dependentes habilitados, não se adiando a concessão
pela falta de habilitação de outros possíveis dependentes.

Parágrafo ilnico. Concedido o benefício, qualquer inscrição
ou habilitação posterior, que implique exclusão ou inclusão de
dependentes, somente produzirá efeito a partir da data em quese realizar.

Art 39. A quíta de pensão se extingue:
*.) por morte do pensionista;
b) peio casamento de pensionista do sexo feminino;
c) para os filhos e Irmãos, desde que não sendo inválidos,

completem 18 (dezoito) anos de idade;
d) para as filhas e irmãs, desde que, não sendo inválidas.

completem 21 (vinte e um) anos de Idade;
e) para a pessoa do sexo masculino designada na forma do• 1*. do art. 11, desde que complete 18 (dezoito) anos de idade;1 os pensionistas inválidos se cessar a invalldez;

C Jul H O-wranda tavas-uw
,•» completar o período da ea

»jtj"*usJ>enea-*iArioe am dobro, a
1 doe jVSPog fe

MeUUMa, an «os
. -— da» oontrtbulctas
1% (qtiatte fss> -aaeat.

OAPg***jj> BC
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í) para os pen 
g) para os dependentes, desde que se comprove não havei'falecido o segurado.
• 1*. Não se extinguira a quota de pensão de pessoa desíg-nada Tia forma do 5 1' do artigo 11, que, por motivo de idadeavançada, condição de saúde 011 em razão dos encargos domes-ticos, continuar impossibilitada de angariar meios para o seusustento, salvo se ocorrer a hipótese da alínea b deste artigo.5 2' para os efeitos da concessão ou extinção da pensão ainvalidez do dependente deverá'ser verificada por meio de examemedico, a cargo da previdência social.
Art. 40. Toda vez que se extinguir uma quota de pensUo,proceder-se-á a novo cálculo e a novo rateio do beneficio natanna do disposto no artigo 37 e seu parágrafo único, consi-atara-los, porem, apenas os pensionistas remanescentes.
Partgraío t-nlco. Com a extinç&Q da quota do último pen-stoniata, extinta ficará também a pensão. *~Aít. 41. Os pensionistas Inválidos, sob p«ia de suspetuAodo banafldo, ficam obrigados a aubmeter-s* aos exames oue«msmdetemlnados pela p-***rid*-ncia sodal, bem como a seguira» prcoaasü» _s raeduoaoto a readaptaç&o profissional proa-«ritos a por aja «arteadoe • ao tratamento que ela prdprla &*penaar **ratnft*u-a_rrte.

I f &2Q *"lco. "*Vam dispensados dos exames e trata-
 I njentos remidos neste^ fflrtifo os pensionistas tovUido», qi.K>1 «mi «1» mmmH

Art. 42. Por morte presumida do segurado, que será decla-rada pela autoridade judiciária competente, depois de 6 (seis)meses de sua ausência, será concedida umu pensão provisóriaua Xor.u/i estabelecida neste Capitulo.

CAPÍTULO XI

Do Anxílio-Iieclusão

Art. 43. Aos beneficiários do segurado detento ou recluso
que nao perceba qualquer espécie de remuneração da empresa,o que houver realizado no mínimo 12 (doze) contribuições men-sais, a previdência social prestará au.xilio-i-eciusfio, na formados artigos 37, 38. 39 e 40, desta Lei.S 1' O processo de auxfllp-recíüsàb será instruído com cor-tidão do despacho tía prisão preventiva ou senfença condenatória.5 2" O pagamento da pensão será mantido enquanto durara reclusão ou detenção do segurado; o que será comprov-ido
por meio de atestados trimestrais firmados rwr autoridade com-
peteiUe.

CAPÍTULO XII

Do Auxilio-Fimeral

Art. 44. O aiixllio-funeral garantirá aos dependentes do sp-
gorado falecido uma importância em dinheiro igual ao dobrodo salário mínimo de adulto, vigente na localidade onde serealizar ò enterrãrrièiito.

Parágrafo único. Quando não houver dependentes, serãoindenizadas ao executor do funeral as despesas feitas para esseíim e devidamente comprovadas, até o máximo Drevisto nesteartigo.
CAPÍTULO XIII

Da Assistência Médica

Art. 45. — Assistência médica proporcionará assistência cli-nica, cirúrgica, farmacêutica e odontológica aos beneficiários,
em ambulatório, hospital, sanatório, ou domicilio, com a am-
plirude que os recursos financeiros e as condições locais per-mitlrem e na conformidade do que estabelecerem esta Lei 

'g 
oseu regulamento.

Parágrafo único. A assistência a. que se refere este artigo
será prestada após haver o segurado pago, no mínimo 12 (do-ze) contribuições mensais, salvo quando se tratar de assis-tenda ambulatória! e domiciliar de urgência

i
Art. 46. A assistência médica, no regime de comunidadede serviços, será prestada na forma do artigo 134.
Art. 47. O DNPS, organizará os serviços de assistência

médica, que será feita de modo a assegurar, o quanto possi-vel, a liberdade de escolha do médico, por parte dos benefl-
çiárips; dentre aqueles que forem credenciados, segundo ocritério de seleção profissional estabelecido pelo regulamentodest-a Lei, para atendimento em seus consultórios 011 clinicasna base da percepção de honorários per capita ou segundo th-belas de serviços profissionais, observadas sempre as limita-
ções do custeio dos serviços estabelecidos nesta Lei.Parágrafo único. O mesmo sistema será observado quan-do possivel. em relação à utilização dos hospitais e sanatóriosArt. 48. O segurado quo utilizar, para si ou seus depen-dentes, os serviços médicos em regime de livre escolha, parti-ripará do custeio de cada serviço que lhe fôr prestado na pro-porçfio do salário real percebido, segundo a fórmula que o re-
gulamento desta Lei estabelecer.

Art. 49. As instituições de previdência social manterãoobservado o disposto nos artigos 44 e 45; os serviços própriosde ambulatório, hospital e sanatório que forem essenciais
para os segurados que nSo quiserem valer-seidos serviços delivre e-wciha de que tratam os artigos 47 e 48, ou para ca «-sos em que essa forma rUo íôr poeslvst cm socmselhável deadotar-se.

Art. 30. Nas localidades onde nfio houver oonveni6nci_ namanutenção dos serviços de assistência médica, quer sob a res-
ponasbüidade de cada Instituto, quer em comunidade entre tt-tes. promover-.o-á a celebração de convênio com empresa» mientidades públjcas e privadas, na forma estatuída pelo

Sindicato doe Oficiais Marconoiros • Traba-
ítafertt mc Indústrias do Serrarias o

Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Trabalho, Indús-

tria * Comércio na forma do Decreto Lei, n» 1.402,
de 6 de julho de 1939.

Sede Avenida Marechal Floriano ,22$ sobrado
Telefone: 43-9587.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente convocamos todos os companheiros traba-
lhadores em marmoarias, carpintarias, taboariaa e ser-
rarias, sócios e não sócios c reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se em nossa sede social,
no próximo dia 27 do corrente (sexta-feira), à_ 18 horas
e 18,30 horas, respectivamente em primeira e segunda
convocação, com a seguinte

OBDEM DO DI ir
Leitura, discussão e 'aprovação da ata da Assem-
bléia anterior;
Tomarem conhecimento do resultado da reunliointersindical, com os patrões de marcenarias sobreo nosso pedido de aumento de salários e homolo-
gação do acordo de aíuméntó salarial do setor deserrarias, carpintarias e taboarias.
Informe da comissão pró-aquisiçâo da sede;
Assuntos gerais.

Em se tratando de uma Assembléia em que iremosdiscutir e deliberar sobre assunto de grande importânetaencarecemos a presença de todtís os companheiros.

Kio de Janeiro, 21 de dezembro de 1957
Pela Diretoria

Luiz Gregório da Pabrgo
Presidente

a)

b)

0)
d)

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1> Região

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 1. Região em sua ses-
süo do dia 10 de Janeiro, jultraríientre outras causa!, as segutn-
tes:

PROCESSO 4-57 - Suscitan-
té, Hf-lio Albanez Alves, Snsci-
tado: Ary Penna Fon tonei..
PROCESSO 1.198-57 — Rcuorren-
to, Estrada de Ferro Leopoldl-
na, Recorridos: Joio AntOnlo
Pereira Filho e outros. PIÍOCES-
SO 1.234-57 — Recorrente Aníô-
nio Paulo da Costa e Condoml-
nio da rua Matriz-G6, Recorri-
dos: Os mesmos. PROCESSO./
1.33S-57 — Recorrente. Francis-
co Rezende de Carvalho. Recor-
rida: A Chlmica "Bayer" s/A.
PROCESSO 1.351-57 - Recor-
rente, Empresa Técnica de Cons-
trucões o Materials Ltda. Recor-
rido: Manuel Crlmer. PROCES-
SO 1.385-57 — Recorrente, Co-
toniffclo S5o Francisco, Recor-
rido: Joaquim Nogueira. PRO-
CESSO 1.38G-57 — Recorrente,
Vlaclo Mau-, Recorrido: ,]or-
ge Pinheiro de Araújo. PROCES-
SO 1.400-57 — Recorrente. Ml-
cheio Strino, Recorrida: Cia. d»
Carris, Luz e Força do Rio de
Janeiro Ltda. PROCESSO 1.413-
57 — Recorrentes, José Michalls

o outro, Recorrido: A<__berrVeiga. PROCESSO 1.4J7-57 .
Recorrente. Ortll — Organizac:
Técnica Industrial de MâqulnS/A. Recorrido Waldemar» OI!veira. PROCESSO 1.494-57
Recorrente, Empresa Brasilel-de Água S/A. Rocorrido: Auguto L-enl de Sft. Pereira. PROCE'-'
SO 1.-107-57 — Recorrente, Celi glo Piedade, Recorrido: Ale;-car José do Nascimento. PR.CESSO 1.515-57 - Recorrem.
Darwin Bruzzl Pinto, Recon:
do: Lolde Aéreo Nacional 8/ •
PROCESSO 1.516-57 Recorrem

.Fábio Martins Pereira, Recorri
do: Beriano de Oliveira PRO
CESSO 1.533-57 — Recorrente
Emprêa Nacional de Saneamen
to Ltda. Recorridos, Paulo VI-
toriano de Almeida e outro*
PROCESSO 1.534-57 - Recor-
rente, Jockey Club de Campos
Recorrido: Herval Domtngusi'
Pereira. PROCESSO 1.549-57 --
Recorrente, Gilberto da Costi
Saldanha, Recorrida: da. Manu-
fatureira Fluminense do Teci-
dOB. PROCES80 1.5M-8T — Re-
corrente, Cia. Harkson IníOetria
e Comércio KIbon e "franclsco
dos Santos Oodlnho, Recorrido?:
Os mesmos.

Sindicatos dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Anexos

do Rio de Janeiro
Sede: Rua Camerino, 86 —- Tel.: 43-8101

to. AstMiidos» plano da casa própria para01 oompanhafraa
-l ImoblMâria • Conatrnton. Bóa Eapt—ncaLtda. ofereceu a diretoria deste Sindicato, ira ern-

po de 100 casas para moradia que «stá oonstruindono Jardim Esperança em Nova Iguaçu. Ab casascompõem-se de varanda, sala, dois quartos banhei-ro, cozinha e área de serviço acimentadaEssas casas serão financiadas e vendidas aosassociados pela Tabela Price, cujo pedido de fina**-ciamento ja se encontra em andamento no IAPETC.-Sendo porém do programa da atual diretoriaa aquisição de Casas próprias para o trabalhadorrodoviário assalariado, de acordo com a oferta, cien-tifica aos prezados associados que forem assegura-dos do IAPETC e que desejarem se inscrever paraadquirir sua casa própria dirigir-se a secretariado
ãS°„^f^iÍ*_P^nbher ° *"P«*lvo requeri-

As casas podem mt visitadas de pt**rf-rrénciaa« domingos foraeotado a Oa. -WMrtnSakVS
d«Qlo necessária. ™* " ™

**»<¦-, !¦ ]_j_t

«•CMJVDOJUCS»
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Procura os EE.VU. Instalar na
Bases Para Laçamentos de Foguetes

Espanha <%/S/WN/S»***' JANELA PAKA O MUNDO

AII Conferência Afro - Asiática

175 MIL PISSOât SEM AMIIO

inundações na Ilha do Ccilao

"Uveilie" oe objetivo» tks coovemaçôe» Franco-DuIU* — Pe-
rifo para a Ei panai., adverte o jornal soviético

COLOMBO, 21 (KPl -Mal*
.1" 175000 ptilOM Mino cem
Abrigo nn ilha da Coyltto um |
ctrn.^-qiiBiicln ilii» Inundnefiei,
quo devaiínm u« reiiint» do jnmU'. luto p do contro tln
Illiu. Helicópteros o navio.* dn
marinho de jjuerrn parllcl.
pnm das oporaçOOl de salva,
monto A loealldadt maii ntln-
rtldu foi llnttlrnldii. onilo mnls
ne íoo.oou ,.'«"»' iofrcrnrn

com a cntAstrofo o onde vá.
rln» milhares de casas (oram
dpstruldan .Estão dc»orpni.
suidoi os trens, as telccomunl<
cnçfte» i» os serviços postar».
A correspondência urgonte o
encamlnhndn por helicóptero».
Cessou todo o trabalho no
valo do Oya. que esla Isola.
,1o e <- abastecida pela avia-

I i.fln.

MOSCOU, 14 tf, IM — o
"livcslli»" aflimou liojn, em
vilihi»». i.i. <|Ui> «a pltini»» |wi» »
InUnl»1;*» na Kuropa ¦!« r»ni|M«
de i,iii...n.iiiiiu do foguetes nao
temia »lii» (iiir.'»»'!"" nela Con»
ferem-ln il» NATO, o 1'eniAs >n"
lundu anota partleularea espe»
ranen* n» Bspnnlin w. sem rc*
rotmuro ds Aliança Aiianiu-n.
-.«ta êttrellamenie liimiiii «"* B»«
mil»» Unidos pelo neftrdo milliar
Eonolütdo ii» i>,M>

O Jiirnnl «ovtellro «lllenta (|U«
¦¦ sr. 1'orter Pullea procurou ri»
item- do ml»tórlo .i mui recente

GAITSKELL, LÍDER DA OPOSIÇÃO INIUSAl

uiuirt i,i,i oom •< general Ifron.
oo, "Mas — acraacontou " tornai
— nu.. eonNguIu esoonder u ub«
joilvo d» nw viagem » Madrld.
Com efeito, ressalta da Imprensa uniu segura,
estrangeira miip <» converteu"*?! canta (tuf "*
|tiil|i-H>|.*r(uirii foi «nti'« 'I» Wd •

, ..i, ., i ..i. n quettOta tais conto
ii oontrlIiuIçAo miiiier da Hspu*
nliu i»»r».,Mri' planos agressivos
.ii ¦ polfinolss oeMuntals <•. em
|i»itliiiliir, ii 'It oinrhiínm nu
Espanha ii« arnuts etomloaa e >i»
tqulpamentu i^r* » lançamento
de foguete*",

> OcpolH de ler nflnnudo ipio a
Kumpii OoMriiiul »u opunha ua
tlu \i-ji in .h ii ri-m-i ptanoH ijjres

Conferência Internacional
No Mais Elevado Escalão

ilvòi « qui *•• • .iiiii-ii-i- ""¦-
i-uriivii desenvolver » eolsboreqti
iniiiuir «um u Kepanha, oue oon«
sidera « sna Istse satrntíglca

"Isvestle" aciC'*»
perfeitamente evi-

dento Mini o- resultados das chi*
veiwiyoeN l"rnhoo»Dulles nsn
farto KiiiAu prcjuilloftr om mi*-
lèhKi-i* nnalonalif da H»|ienlit,
Nsi) o preeleu e«r iidlvlnho —
concluiu o ji.nml — puni se vor
ii porlK0 une roíwõsòiilii imr.i h
i:»i..iiiii,i a iitlilsatiRo d» ""» ter-
lltOrlu como Imho d" lançamento
ílm fuguvlos ' nofió-áinorlcanos,
Km umIu caso, níu poderá haver
nilsiAiio".

^fábrica

confíancr

LONDRES. 24 (PP) O «r.*
Hugh Ca.tskcll, lid.r du oiu-
.si;ftu, pn.nunciou-sf lioju u la-
\t"r da realleaçfto di> uma con-
terencia internacional "no mni-;
eléváífó escnlfto". dzclarando. |
porém, que cs?u conlcrôn?:»
deverln str precedida de con--
vcrsaçftes dcstlnudas a prepa*
rar o terreno narn os "Oran-
des". Tais discussões, poderiam

s«r realizadas om nly*l d°s Ml-
nisiros do Exterior, dos ninbai-
xiidores ou dos representantes
dos pulses intcrofsa'03 junui
a ONU. Acrescentou Oaltskcll:
•A coníeríncln no ma|s elevado
escaldo comente deverln ser
rcnlliaoTa s" o terreno loss^
limpo preliminarmente e deve*
ria tratar npenns dos proble-
maa que somente podem st re-

lolvldos no eacsino supremo".
O ciiefc dn oposição, que nca.
b.i oe regressar do uma v
gem dc cnie dbi -., índia, Pi-
qttlstso c Ma'.A li. ""de se en-
contrarn com «» lideres dess-s
paires, mau íi-jiiim a Mm lnq de,
tuçüo em lace do,
inent-.s da Indonésia

acsittjcl.

COMPRE.

Subiram os Preços
dos Automóveis

m França
besae

ciculos

.tSIst

E GANHE

...ESTE

O 2* é nm presente nosse aos noseoti cbentoa.

NOTA- — O óculo bonificação ê inquebrável e de fabri-
cação tcheca, com lentca verdes, próprio para
senhoras, senhoritas ou rrianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 -- Sob. ~ Sala 5

Franklln

PARIS. 24 (FP) •
ontem os prova; dos vr
automóveis vendidos pela Re-
cio Nationalc Renault, foram
majòrados di quatro u cinco
por cento, cin média. A partir
de hoje os preços dn socieda7
de Citroen serão aumentados
nas mesmas propòrçõcâ.

Novos aumentos eítão igual-
mente previstos p:dns fumas
Peugeot e Panhard, a partir
de Io de janeiro. Não se co-
nhece ainda a dicisão da fã-
brica Simcru

Esses aumentos, autorizados
pelo governo, tem em conta
os aumentos dn custo de ma-
térias primas laço), alumínio,
pneumátien.--. vidraria,
m.áqtiinas c

CAMISAS DIC TKICOUNE t: DE
PÜKO UNHO. CAMISAS SPORT

ÁRTICO DE CAMA E MESA
li GRANDE VARIEDADE

DE AUT1GOS PARA
V ERÁO. TUDO A

PREÇOS QUE SÒMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BKASIL

r<. da Carioca, 8T • Próximo ã Pça. Tiradentes

NTK umn mpeclutlva de confiança o
da isp, rança dos patos coloaiuis 0 ?'•

pioradas, e na nuio «u caloroso acolhi-
manta da povo egípcio, isaiufíi-sc amanhã,
sttltmcmmilc, no minta da Utiluersiiídífo
(fo Õfllro. u // OonferÓnolu AlroiAilútlou,
OUJOI trabalhos preencherão (OdOS "i ''('«•
fuiile» dia» do ono a /ls(l'ir-s»« ¦ ínrd ao (Hfl
1 ds janeAra a suo sess/lo solene <ki ontnn-
rammto.

Não i nttmsdrh rsstultar qua se trata
dr n?n dos acuntwimenlo* mais Importou-
ta», entre tanlos c tão destacados fatos
ocoirido» neste histórico ano de msi, Qtraa
da doto ««ou apenas são decorridos desde
quando M rniIUou a / Crniforúnriu A/ro-
Airkltiia qu* VUltrOU 1UUI0S (IflOfíltlOa J""*"
ii lula pela autodelonainação dos povot co-
luniait, a conquista da timancIpacíJo rf"" ""'¦
tws imploradas e subdesenvolvidas v fi coi •
ajUtinaia pacifica com o rcsjHfo mtirMo vn-
Ire o» Estados soba r a no». MMMO
e»far foi feito pila» pdèncias ImperwllS'
tos o fim d« impedir ou rnduslr a uma «s-
sloMl/icanlo ewpresíflo, o drifo daquela me-
mordvel reunião dfi fliiHífttno. Ate mesmo
ao alentado terrorista os colonialistas ae
Pôster Dulles recorreram. Exemplo diito
foi a sabotagem cm IIong-Kotig contra um
avião que transpoi-tava parta da delegação
chineta. Ma» a importdncw. do "fon/cri-
trwmfo wiorrou dpoco das móis significa >•
vas da história. /tn«irwliiwj-s« ealão um fa-
to marcante na vida dos poro»: o sistema
colonial do imperialismo ruiu inapclavel-
mente. Os dramáticos c vitoriosos feitos dos
povos árabes ãs margens do canal ae_Bue3
,- deiKjis a luta de resislênoUi da Sliia as
ameaças guerreiras dos imperiulistas, S(V>
wurros impfreci\>rts que significam a nervo

(ra IrKiiiyiirortVi /H'ld Oon/orônobl Alro-Ana-
tica,

Sttarãa /.'ii»>»fn nu copilul hoIik-Iu, ri--
huuçóv» du otfrva df olnqQonta j<'ii«r», a r, ¦
¦prcHcntae os »cus poiw, ei n.lo os sim» ipi-
eenios, conformo <\ iiõrnta dc (oni.ocu^d-i
jii consagrada, Ao Õolro comparecerão iam-
bem o» obsnrwiiorn do tpmiorso pai»«*
europom,

A II Gonferbwlie.áítovisiiUlca ini "pos-
sar cm riwista o tilHOÇãO internacional »
umurar lolitçõts parti oi problemas <-e-
lurniti ¦. dos fsilsos afro-aiiãtioos", Ela nxa-
minará parllcularpicnte ou aspectos da "lu-
Ia doutra o lm;i('t1ol/siii(i que entravou o do-
Nimcoli fmrnfn c a tnoiOrnílOÇÜO dos '¦rtrfNfn
i/u Ásia k da África". Importantes lamas
são objeta ele relatório* e propostu» das
diversas dolegacõei, ro»»aHa*ulo-sot a intttr-
diçãa dus iirmm nucleares, a iiiv-t-inii*t>»e*Vi
racial, as lendf-ncins atuais du hnpeiialis-
iik> r anima.

Pemtrs a* ainuo diuunu* tk delogaçOo»,
subressasm et» do Egito, Slrui, Indonésia,
índia, União Soviética, República Popular
da China, Sudão, Argólla, Mongólia, RnpA-
brica Wemoardfiro da Coréia, República Do-
mocrdiica do Vid-Nam, Japão, rnitrc outros.

O povo eoipcio >ias mas do Cairo, moni-
faltando teu carinho a chegada da» repro-
sentaçóc» dos povos, revela a suo alta oo-
cação de pas, tvmitaão e independ&noia, t<o*
cação assa que é oomim a centenas le «ri*
Ihflfl» de pessoa» em todos contirietitoe,

A Conferência tio Cairo mamará, bctm
divida, novos e promissoras rumas na luta
aniatiõipadorà do* povos sureitos o* nm*a-
çodos pelo imfxrrlíiKsmo,

}p\, K*

ta Vários Implicados no Atentado a Mamo
0 problema da Neva «ame - HaeioaoUiaeio de .áridas petf»Niefas

ESTRELA VARIÁVEL NA
CONSTELAÇÃO DOS GÊMEOS
BRUXELAS. 34 (FPl Uois

jovens iistrónomo.! nfllon ses,
ug irmãos VoroyUwgi. (ic Cru-
còvia, que raiem presentenien-
te um csliiaio de estudo.» no
Observatório Re«l da Bübích,
descobriram umn nova e-tréli
variável nn constelação dos
Oêtueos. Trata-se dc unia cs-
trêla dc décima quinta grande-
7-., qu,-, 15 dias nPós » sua dos-
coberta, parecia extinta, mas.

no dia 6 do corrente, ;iparecla
novamente como estrela de vi-
Ké.sinia grande**». Nessas condi-
ções, a nova estréia é ausceW-
vcl_ de sobressaltos de brilho
inesperados, provavelmento »,¦•
sultantes de catimlrótlcus ex-
plosôe.s nas suas camadas 8a-
sosas. A noticia da descoberta
foi comunicada «o mundo In-
teiro pelo Burcau Central de
CopcnhnRue.

DJAJCAU'1'A, 114 (*'. V.) -
"Forem ttieiiuH BO pessoal! em
eonrequéni-lii da tent«ttv;l Hu ««-
rosslnuto ae M do novembro eon-
tra o presidente Siikiirno, Inclu-
Mvo os sobrinho" <'e maJor-Kone-
ral Nasutlon, comandnntn supre*,
mo, e Ao presidente do Partido
lelâinloo "MasJiiDit", sr. Motwm-
med Mat-4r", declarou hojo o
coronel Sukendro, diretor do* ser-
Tlc"» de InformaçOes do oxerctto,
em entrevista ooaeedlda ü Im-

prensa. Declarava nu» oheiiava
ao fim o Inquérito a respeito -Io

atentado e une havia membros
do exército entro ílh pesuoa» pre-
sus, bom com» dn organização
relielUe "Darul Islam", acres-
centou o coronel Soelt.indro duo
estaTa implicado no utentado do

JO de norembro o coronel Zu'(-

têxteis,
utensiliosl.

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

MAKARIOS FALA SOBRE CHIPRE

Prontos a Negociar Com a Inglaterra
Ha Base da Auto - Determinação

(Entre a Casa e Perfmmaria Nunes)—Sé—^ZZ2

i

^ve^Ar^^^^A'

NOTICIA MÁXIMA - A nnprws* S*avbe, revendo
o, acouteelmentos de 1951, considerou o »*i^meiito (Ion
dois ssputniks), como a noticia máxima Ue torta a hrsk)
ria humana. Relativamente ^ demais noticias, catalogou
entre M mais sensacionais: i". A inala de Hemlersen (ie-
^parecida de um barco na travessia do Uosforo e achada
eTMMCOU, com todos os documentos do «^«^'««^
tSo pelo representante de Etoenhower oontea a todepen-
& da Síria e dos países árabe*. - V. O «aa^»^
SrsSlou ondas de sufocante calor em çtana íoasvki cs>^
«Se* da Sexta Esquadra Ianque, Junto à costa «**«£•
- 3^ A resistência da Siria, com os seus quatro mUMtes
de haWtantee, diante da* «neaça« dos dreientos mi hoes
í i.»A««.. - 4' A tragédia do «Vanguard». — 5\ Os
ta\S&s JoedidoslpVla ™m k «rta, «tfto, Ie«e«.
^rAfWiat«o e Iri, a juroa de W» «o «¦£_-Jr.K
Ü oerebníl de Klaetóower. - ?-££&*_* í*
Sro. arfjellnoa » ^•"•^^^2^'^'A^^irlssVrrt
im Oman. — IA*. A u-dncaçao da potttle» pe*«*»efa tmt.

ATENAS, 24 (W) — "Con-

tinuamos dispostos a accit«r
uma negociação com a Ingla.
terra a respeito dH Chipre, po-
rem na base da autoíeterml-
naç&o", declarou ontem a nol-
te o aroeblspo Makarlos ao
chegar a esta capital, depois
de uma permanência de 3 me-

ses nos Ratados Unido*.
O Chefe da monarquia tiprio-

ia acrescentou: "n Assembléia
das Nações Unidas Be proriun.
ciou a favor du autodetermina-
çfto. Isso já é uni grande Plisso
para uma soluçfto, uma gran-
de etapa para o dcscnlace fi-
nnl, que, na minha opinião,

NÃO TENTOU A URSS LANÇAR
OUTRO SATÉLITE ARTIFICIAL

MOSCOU. 24 (FP) — Km' seriamente comprometeu

íltífOS uoíBCI,VlS 1'AUA
REVBNDEDOBES

Itua da Altaiidcsa, 338 — 1'' im-
dar. Kúa Vinle de Abril, 7. Rua
Josfc Maurício, 28fi-A, na Penha e
Av Nilo Peçanha, 275 — Caxias.
Bst. do Rio.

uma emtósao em lnglèi. a ra-
dio riP Moscou desmentiu as
informações propagadas de

que a URSS teria efetuado ex-

periôncias *em êxito de ian-

çamento dc satélites, durante
n reunião da NATO, em Pa-
ris.

Citando cienli*.tus soviéti-
cos, membros ds Academia de

Ciências de Moscou, o rádio

precisou que nenhuma tenta-

tiva de lançamento de saté-

llte havia sido feita depois do

sucesso do «Sputnik n».

_ «Ê fácil — prosseguiu o

comentarista do rádio de Mos-

,wy — adivinhar o fim des-

;£ks informações, Certas pe*-
soas, no ocidente, estão clara,

mente deacontentea com aa

reallwções enormee obtklaa
I peta URSS no domínio doe

I foguetes. O fracasso doa Es-

tartoe UnhJoa em sua tonta-

Uva de lançar en*m tea-beb»,

prestigio do <cu pais e provo-
cou um «raiide nervosismo
entrv. seus dirigentes. Apa-
3-cntemente, os piropagandiB-
tas o/iciais inventaram a hfs*
tória de um fracasso spviíti-
co a fim de restaurar -» pres-
tigio americano-».

não eetá mais tnralto afastado.
Mas, seja como ior, o povo ei-
priota continuará na luta por
todos os meios e, ae for pre-
ciso, pela força, Para obter a
vitória pois resobreu sair ven-
cedor dessa luta que tem por
objeMro a libeídad-».

For outro lado, monsenhor
Makarios ergueu-se conira a
"p.VHensáo" de, Orã-Bretnnlia
de "arvorar-üfl em arbitro eu-
tr,: gregos a turcos de Chipre",
"líao reconhecemos, absoluta-
mente, nenhum direito i. Tur.
quia — disse ele — de se opor
a independência de Chipre".

Monsenhor Makarios havia
sido recebido no aerfidromo
por um representante do go-
veêno, P"i' monsenhor Theo-
ktHoR, primai da Grccia, pelos
prefeitos de Atenas «? do Pirou
e pelo*. repr--*ent*nte« de di
versas AssorriaçfJeí; frreB.i^
pilotas.

ei.

<
Pilotos Soviéticos Realizam

Vôos Estratosíéricos Recordes
MOSCOU, 24 (FP) — Noticia o JonuU «Estrela Ver-

melha», órgão do Ministério da Defesa da União Sovte-
tica que os piloto» de experiências Ponomarev e Gapo-
nenko, com as suas tripulações, realizaram recentemen-
te em novos bombardeiro» a Jato, vôog estratosféricos
crecords», sem escala e sem abastecimento de carburan-
te. O jornal, que n&o esclarece aa distancias percorridas
nem os tipos de aparelhos utülsarloa, declara notadamente:
cAté agora nenhum aviador havia atraveaaado aemelhan-
te distância em apardhoii do njeamo típo, sem escata •
sem abastecimento d* carburante no toutacurao do. vfto».
Oa citados vôos íoram realfaadoa em uma deêern-dnaaa m-
reçfio, segundo um percurso nac-habrrual,

klül Lubla. «x-aubelioíe do eata-
do-niaior, forasldo daada a t«n-
taUva do R(>1|» d» lüstado ocor-
rida lit trc»c mesos. Como se sn.-
be, no dia SO de novembro últi-
mo forsm lancnrta*. jrranBdttri
contra a multidão por ocasllo -Ia
vtr-lta do presidente Sukarno a
uma escola de DJukurtu, falando
lt mortos e 14C feridos. Declarou
nlnda o íoronel Soekendro que os
extremistas o.u« haviam tentado,
acsasslnar o preuldentf? Sukariin
também havirun conspirado para
derrubar o KOvCroo e assassina*
o piimeirò ministro DJuand.r
Kartawldjajo, ministros o
mandante supremo. Kuclareceu
por outro lado o coronel Soeken-
dro que 26 pessoas, entre as
qualü 15 personalidades Impor
tantuH bavlam sido presas em
Ambolne, nas Molucas, onde, r*-
Kundo afirmou, nao foi travado
combate alf/um.

DIVEGÊNCJLA
DJAKARTA. 24 (FP) — «O

governo indonésio estudou a&
medidas que pudessem corres-

pòndér a iodas as eventüali-
dades decorrentes da divergén-
cia que o opõn à Holanda com
referência à Nova Guino Oci.
dental, inclusive a possibili-
dade de fechar o caminho a
quaisquer negociações», de-
clarou b ministro do Exterior
da Indonésia; doutor Suban-
clrio. comentando uma dccla-
ração rio ministro do Exterior
da Holanda, sr. Josepli Luns,
segundo as quais, cm face das
medidas sem precedentes ado-
tadas pelos indonésios, esta-
vam emuito limitadas* aa
bases para conversações entre
os dois países. Censurando a
estreiteza de espirito do go-
vérnu holandês, salientou Su-
bandrio que as autoridades
indonésias não deixavam a
solução da atual divergência
depender unicamente do rri-
nicio de negociaçõe*.
NACIONALIZAÇÃO 1>E

JAZIDAS DE PETBÓUEO
DJAKARTA, 21 (FP) — O

chefe do Estado Maior do
exército indonésio, general
Abdulharris Nasut.ion, procla-
inou como «campos petrolí-
feros nacionais» ns jazidas st-
tuadas uns proximidades de
Pangkalan Brandan, ao norle
de Sumatra, por ..Tcasiâo de

visita feita n essa região, no-
tteia-se nesta capital. O co-

mandante supremo teria igual-
mente nomeado um certo nú-
mero de oíieias do exército pa-

ra aa funções de membros do
Conselho dc Administração das
«Jazidas Nacionais», que se*
riam doravante regidas por
uma companhia de responsai)!*
cidade üuütada e cujas ações íi-
cariam integralmente nas mãos
do govéuio Indonésia. A dirc-
çSq dft Tiõva: Dutch Shell em
Djakarla recusou-se a íaaer
qualquer comentirte a reepei-
to desta noticia,
SUSPENSÕES DE ATIVIDA-

DES ARTÍSTICAS
DJAKARTA, 24 (FP) — A

Federação dos Círculos Artis-
ticos da Indonésia anunciou
hoje que havia decido suspen-
der todas as suas atividades
em conseqüência dasaittaiscir
cunstàncias. Êsse organismo,
que te m-\2 anos de existência
reúne 30 círculos artístico
locais, com 17.000 membros.

__ m ür

câmbio •: a im*

EXPERIMENTADO
NO CHÃO

0 "VANCUARD"
CAP CANAVERAL (Florida),

24 iFP) — O Departamento cTa
Defesa anunciou que um dos
ancares do foguete "Vanguard"

— não foi precisado qual —

tinha sofrido uma experiência
estAtjoa, isto 6, um eneáio no

solo. Em uma prova, o fo-

guai'e i mantido sobre sua base
de lançamento, e o motor "ace-

ao" de manetTH n st ve*rHc«r
seu funolonaraetito-

vo dos
ei
ç!

(BasTuna' Oo.
ata» re • Bffll

:om sua coragem pai
Ao da paz mundial

A CHINA SUB BU VI

-a. a, trt*k*ot*t eurtat» »*» pennvtom *ág»

UNOÜAGEM ENTREGUISTA - O ex-tocutor de
r^o^^ndreTGandur Karam, cujo. cadáver ffint_-
T ZJao muStóo noa arredores de Beirute, havia reme-
merdtaá MteTite m «kglca morte um artigo a um

1 *'J™ nidificando o lançamento do «sputnik» oomo
Si^banvSi w>«aÇ*. «««ÍSí c-_oletr_ ete.

pove. a

BEUaW — O fo***0 *a *"»****•¦"" -""TOS "*~
ém

B*w"' *TT "iT _—^ a crammbo s*sr»ar tnrnams e» aeiTt

íESk. FbattrD^aTwnfessa vi* o ato d» denunciar
^n^dore^cSJ nacionalista e ddadâw bondosos,
I^^^inu7tM ao trouxe abonedmentoa e prejuízoscomo «¦«____ " 

jaZííes. Disse, também, que a aju-

outra. a<

Uma Visita à Opera de Pequim

13RLNDIS1 - l'm nvião a U.U
^T-33>, que se dirigia desta cluaus
para a Alemanha, espatilou-se on-
lem ii noite no Monte Carmela.
Dois tenentes dn avlacüa norte-
amerlcnna. que se encontravam »•
bordo, encontraram morte jmedia-
in. *'l'()QUIO - Ao autoridade» ,iv
ponòsBS decidiram expulsar S52 ;<r
ditos estrangeiro*. entrr: or qual»
figuram, noUdam-,ote, bbo cnm9-
ses 66 norte-americanos; 5 can**
rienset o 3 italianos. A» vwc*M
Hltniílilas pela medida de expus*»
intvragiram. em sua roalor pa™.
as deposições legais referent-3 M»
pjitorpeccntes, ao câmt» " "—
portação de automóvela

TíIO COIX>RAfO (Argentina) —
ti leio de um ctreo mutaiado ne»--
Ui ridade fuslu ã noite, « começou
a tarefa dc procurar alimento prK
suh própria couta. A primeira vf-
tlma tol o burr., do circo, seguindo-
sr um cavale, qu.' apenas ficou fe-
rido, poli conseguiu escapar (**
fera Entrementes, o pessoal no
circo e alguns vigilante» íazlair ej
possível para deter o leão, que to*.
finalmente encurralado, sendo le-
vado para a ,1a"!a por sen dernft-
dor.

NOVA IORQUE — MattiwUd»
Dobbs, famosa cantora negra no»-
te-amerleana de 32 anos de Idade.
casou-se ontem com o jornaim»
sueco Bengt Janzon. Ambos te n_-
viam encontrado na *»uét?aj_»
primeira vez, no mês de tevereiro
ultimo.

WASHINGTON — O pde»ldín_
Eisenhower assistiu, ne tarde (_
ontem, a inauguração da árvore d»
Natal levanUda entra a _r_Branca e o monumento a waa-
hlngton. No decorrer de uma br_a
alocucfio, o preildente pedi»» fSJX
vn dos Estado. Unido» conWbef*

ara a maauteo.

í ' _,„

ik%íaWkJr^záM:f^. ¦ *<| Ri. 1 Im K.

«»AiBorro caioío

(TaroiIntteMMiMt)

^^,^vdltlySres«htaMe em noaaa Stria Fanam
íu^Tetóveasem ao *u .alcance, no ««^ ^poder sate-

mas o deles mes-
• fazer uma

com
:o

- Na festa do Fluminense, entfio. to^J^Jg??
ludiscutivel da simpatia e do calor do publico brasíteiro. Kwn»

pensamos em 
_«Sb^B^ÍÍ^SMo8 ^ __

_ O lamentável para nós foi o deeastre de «^C^Jg»
tirou de no^o convívio de* ãoS^^r^in^g^ttáoW»^
Xlnintito Ainda hoje sentimos sua ausência e sua, íaJta. Teraoa
fSerto de que k¦ agui estivessem, fariam ^as u *ur*Ta«P»
Lv^^oIfTem tôdaTas ocasiões em que .jonversámos sôfip»
S'S aotts-n nuncardelxaram de manifestar sua

Ü^hao-Chun « Chang-Yun-m ao lado do npóríu

CONKEBfiNGlA DE ANCABA - à*%m «a «eíulr
„ai» o aütlatro encontro em Paria, ""^^£^11 

trèa outroa chefes do Facto de BaçtWle _a«mram 
o

os
assunto
i ompareceram,

I nano, Jordânia
, considera eats*e«iilat»ia.

lá desmorallxado de combater o cemiaMsroo. Nio
ceram. apesar de ~ay1d_lo_ oa Qo*^__-»_?
Jordânia e Arábia BaurUta, tle -M» *• pau» «•»

REVOLTA EM Z*V*ARTA - 
_- ,_ ^^ ._.

cooatacutivea, o povo é» Z"***^.*JZ^Jtf^JZt,
Ibjou uma p*Meata-n* Praça da •l^^-gT
aSS. o governo entraguürta de C^JS^IÍJ^ml
é» <-sÉroHo foram deslocadas de Tripr» pata e*?%£
dtedTh^ica, a primeira na matéria rtt»fcfas-J. nm >»h.
eofrtrs o imperialismo nireo.

r iriarnTTiT--*"—*—**"****

PEQUIM. (Via Aéreas — Ainda ecoa em nossos ouvidos
o estupendo êxito obtido pelos artistas de ópera de Pequhn
que em 1956, visitaram o Rio de Janeiro e s&o Paulo. Portanto
era'interessante poder ouvi-los, agora que estão 1°n^de..n.°is0*
aplausos, a fim de sabermos quais suas impressões feobre o
Brasil e também os seu3 projetos. , ¦¦"_

Enquanto nfto encontrávamos uma aoluçio para voltar ao
restauranta ocidental do Hotel, devido ftquel» notinba nove de
um enueetro, reaolvemo» antecipar nosso almoço no restaurante
üúnès, oade a comida escorregava mais de ncwsos pslitos tto
qua «besava «o iseu destino,

• Rumamc* para o Teatro onde se er_onrx»vam o» arüatai,
• Axnoe enconirox mais de umu centsnaa d*l«i «tuwlaBoo para
aa sum próximas representações.

A* estavam o ator Li SHAO CHUN, que des«npanha o
papel do i-*i dos Monos e o ator CHANG YüN HS1, que faz
aquela cena de luta na hospedaria da encruzilhada, que nos
rf-cebe-rarri corn muitB alegriM e cordialidade.

_ nírjto.ncvf i..i :-:HAfi CHUN, que não pooiam, r^- e ,

____»g_ __^f ***** *_i r^^-^w

fazer nao ao o desejo do público

^c^rcSetoT de maneira a etewer ttm espetàcul
digno desse público.

INTEI^AMMO ABWWIOO
_ Lembro-me, continuou U - SHAO - CHUN, que na

festa realizada na sedo do Flliminenae fomos alvos das hortie-
nagtna mala entusiàsUs que recebemos em terras estrangeiras.
Os artistas que se exibiram paia nós, e que representarn a arte
popX braiüeira, deixaram-no* profunda impressão. O nosso
lesêio é qua esses, e outros artistas bi-aalteiroe, po»sam vir ao
osso pali e elíSe para o noaao povo, a fim de estreitarmos,

cadav«imais. oa laços de amltade que unem oa dois povos.
Tc^?c™r^ terminou LI - SHAO - CHUN, que o povo
chinês tributará aos artistas brasileiros a» maiores homenagens
e lhes dará seu mais entualáatlco aplauso. Que se possa ver e
ouvir? na China Popular, a música e dansa bnoitelraj, ê o
aue sinceramente multo deeejamoa.

Ourne - Yun - Hsi lembra-noa oeaa» da receptivioaoe
do povo brasUeiro aoa artistas (*Moase* que visitaram o ^su.
Disieaos que guarda, uma lembrança que lhe «usou ]PPg_*

Ite^pèlo ü-ãtimento que i-ecetiemos. ComoJ^ffí*»^
zlaSTirandes projetos de voltar ao Brasil, e poderem ap_«a_.zlam granaes projetos a** ™»> Vi«3m a <h S5o Paulevtar „ não só ao público do Rio de Janete» e de a>ao rauir*
como a de outras cidadee t»»1^-— - 

«_,_« . ate_ Infelizmente para nós, nâo estão mato <-_°«»« 
__rwvioríir, rever seu lindo paia: "Mas aua memória aerú P«»_»

c_lu^^nTpre tSS conosco, ao Brasil um conjmt»

impressão: a homenagem espontânea que Uies íoi pro«»|í- i«« •- *™, 
^"iaTZJZt'~'u,^ e^avh ensaiando, e

nu ruas Uo Rio de Janeiro por populart-i. Foram cercados ej «aia du <Dnnu Ewtmagw«>, w*
aooinpauhadoíi, durante muito tempo, por un_ musaa relativa-
mente grande. E embora não pudessem compreender o que
diziam, sentiam perfeitamente que se tratavam de palavras
carinhosas e afetuosas e de interesse pelo seu povo e seu pais.

-- Na esquina de uma rua teremos ser Ouvidor) com a
hen aic hoje (Avenida Rio Branco),mais bonita

cr-enios que
\ mirla que i

¦^r ícali.-.Mi ílm mpciine em noarar. aaws.

=eTo 
"orno "dea^nfSe.^resentaremo. pmrj povo

CsB com o ardor que demostraram nou- ««_«___
companheiro*. Tudo faremos, se um d^Totorno. »£_£X
para que a ai-te dos companheiros falecidos seja, neimenm
apresentada ao povo bi-asUeU-o. -./vm»TtíSTREITAMKNTO DAS BliXAÇOKS _#_-_

U — SHAO — CHUN voltou a falarmos pedindo que trtxna»*
mitlssemos a todo o povo brasUeiro os votos de todos oa a_
tkmsd^ ópera de Pequim, üidusive daqueles que atada nlto
üveram a ventura o> vtoitaV o Brasil, de que se estreitassem
ctta ra níato as relações culturais e artísticas entre os povo*
chinês e bTaTileiro. Que a ami-de entre os dois povos seaoit
nUb^sWiuSmo, de maneira a obrigar os dois governo.
ÍSSrem Wmio» e «ubelecer relações daplomâtics.
eordiiJs como deve .Kxmteraer com doto. grano.es poves

aiJiSte, sio pudem« vte « ünda , meiga^ati* W
TSn\I — Faxi oue desempeiuioa o papei ^ concubina, i*

cena du -Dama Ewbmgad«>, poi* estava ensaiando e ute
tonamos necessidade de partir para outro compromisso. i

Durante muito tempo ficamos a-iatindo seus t.nsra, .

pudemoa notar a smTpSSdade oom que trabalhava, a-rrpnei-
rlade que era de todos os artistas chineae». 4^,w„

Fizemos um» visita por todas as dependências do teatro.
e salmos certos rie que o público brasileiro so ^rawsaq 

»

Sãnhaj-, « rudes»» *«u4jrti£ **°« e»f*tivp,*Lí1*" "o*»**'14**
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Uma Estréia Mundial, um Sucesso de
Bilheteria, um Notivel Êxito Artistico

D. ntro do iilittms dln», mali preclsameiito ¦oxtn-felrn,
leitores do CINKMA Ifr.in opõrtunlilnilo (lo asslslli

.. sc todos os homens do mundo o o IniUla vermelho
dois íllm.'it franceses da melhor qualidade.

A carreira do "SI tons les imrs du mondo o hamaiiu
dlferentõ da arando maioria dos filmes que todos os «tias
nfio projetados nas telas de todo o mundo. Para começar
colaboraram em «ia realização duls Brandos nomes, no
clnemn francos -• Henrl-acorges Cloiusot o ilirlsiinii-
.Tftqüo - alom tle outros ires conarlstãsi Jacques Kemy,
.lenn F*rry o Jerômo Gcronlml, Sua reallzaçáu revesti t-
•ip do um caráter Internacional com illmagini na Alemã-
nha, tanto Ocidental como Oriental. França n Noruega.

i internacional foi também sua estréia, quando no mesmo
K dia o no mesmo horário cm Nova Iorque, Morna. Paris,

Oslo, Berlim e Moscou o filme foi exibido gcglllU-80 uma
ligação radiofônica destas cidades dirigida por Jçan Lal-
v.i tlu Radiodifusão Francesa, marcando o primeira liga-
efio múltiplos ih-Io radio, Em Pratica <> filme marcou um
(•¦\ltii do bilheteria e provocou no público um fenômeno
bastante raro - o aplauso após cada sessAo, Flnnlmen-
io, seus méritos artísticos foram coroados com o grande
prêmio do Festival de Karlovy-Vary da 1986,

Í 
Sobra (Mo o critico francês Ceorgcs Sodoul, assim ío

exprimiu". "VrriltiticmimtHiV, um filme exceltntc. O nu
Ihor (/in já nos proporcionou Chnstian-Juquc «flane can-
faii Ia Tulipo" cujo triunfal exilo internacional todos co-
nhecemos ...

Os convites para esta exibição especial podem s«.-r
encontrados nesta redação com o Sr. Dlogo Cardoso, M
I» ai 20 horas diariamente Inclusive no dia 2", data dn
cxibiçAo.

^M\ BtfViíTal wr w
II IVKill D7 v "j^T"^ (í<

Kíl :¦%&,' tl . - <&*£' I'
Hfe'^aH bk^';''^^I -Jm ¦¦ W-W- %'

Cena romântica de "Se Todos os Homens do Mundo... g
waawamamamatamaMwaawaMmkwaaaawam^^

Smm e Silva

V—a^AüRICIOtUALMClOA

(OKTINA l)K «FKBKO» — .Q> rwwo* ««atam mm*"
nuhiiiii d» im»n*« imWli». Tsuiló qua me ilu-ram «ratar UM
cwiçOew Além disso, a Radio de .Momiiii crlnii um priiKrsma.
mu' iiiiiiimm aié üi»Jf. dwillnado » aprcswilar munira* hrji
sllclnis • — i'U a dwlaraçfc» nm* loniOH num vespertino, tle
IMclluha Kkk. que retorno» h* pouco de mim cxcurslo i»
Ktiroiia. As aflrmaêfles de Kalrtlnh» repretwntam multo. Mui
In imra oi artistas brasileiro* que sempre desejaram visitar
0 levar nossa música nik países socialistas, Infelizmente slu
rartm os que até airora ousaram desafiar a cortina de ferro
(o esta é mesmo de ferro) dos diretores de emissoras, Uma
artista que foi convidada a visitar os países socialistas, ni
declarações (que pediu nfto iliviiluAssemiisi confessou seu
receio de que ao relornar nfto conseguiria mais nenhum con-
trato. Mas as coisas estilo mudando. U se fala em restabele-
cimento de relações com a UHIW. KslA na hora também de
músicas a Iodos os recantos do mundo. Mostrar que apesar
da Infiltração do «Hor-and-roll» e do (CallofiOi, nowa maslea
poDular continua bem vira,

"FELIZ NATAL"
Recebemos, oarattocemoi e retribuímos, os votos ife "Fe-

liz Natal" o "l>rás}iero Ano Novo" enviados por Walâir
Amaral (Continental, melhor locutor esportivo de BI), R«-
herto Reis IRádio Tupi' $ Gravar"™ Elilrieas S.A.

Ilka 

Pran-
co, a mêiiin i
nova que vem
tomando par-
te em pronta-
mas da May

r rink Veiga
', com t.grado.
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 -— ¦-amam^Mitte^-'aWÉIiaV'M * ^^aT éataMnPeaSa WÊ> ''IrfMji H
aNH ^aL aaaw .^ataiaM ^aaK, .ab. aaaW áMI .aaaflaW 1 ir 'TaT ¦ ^* ~B

¦¦ ^Ê^*j\Í J^L V^PJ H | *^Bàaãaaaaa^Baaãaaaãa1M*lsM+^ )
^SaH ^LV^ .aal^sW ^LH LaflraV EaVffS af 7*^^^'"^^^^^^^^

i «ir- s^*^3pBB'I
_a? ¥ ¦: saí w I

Flagrante ilo Jantar que oh artistas ololtoí «molho-
res de IV?* ofi receram ft direção du RAdlo Tupi. »a quln-
la-felia úliima. AH compnreccrum ns vencedores «'«.O"3"
no tradicional certame promovido pela -«cvlsla do Radio»,
Na folo Mnx ritmes, Edgar (i. Alves, Almeltla Castro,
Dr Calmou, lliífnlliun Ferreira, Olavo de Bnrros, Norou
Bastos e Dandréa Neto. Uma ls.«la homenagem dos ar
listas da Tupi A sua direção,

CALlb OS COPIO
NATAL NA PRAÇA SOMENTE ATlí li DE Ja

NEIRO — Somente até " dia 0 do ronplro rwrrrwnocort^irn
cariar. «Natal na Praça» Ilenrl (lliéuii, que

aH>/*>MM .HaVIB Laaaaà

^000^^^.-\;'-:'¦;¦ ^. . »>*^^^

.^aaaaaW-aafl laV M

—--"^ ^^^^^¦"•¦BBBNNIffia/^fflN^Hj
.'• ••' ^^« I

.^jC ~jè^Ê Ratar

vt* iaUal.SJMBI sal

ZIU NO TEATRO

Zild Fomíca /oi convidada a jxiríinpnr d« «ma fem-
pbrada fenfruf inle^rando um (juadro de roolsfa, A caniora
du Rádio Tupi continua atuando nas audições do programa
de Almirante, ds scí;i/«tfo«-/ifiras, Noef, o Poefa aa Vm,
apresentada ás io horas.

TOLHAS EM BELO HORIZONTE
/o»«i Tobiu» cstii atuando setnaaalmento em Belo Hori-

armfr. O conhecido intérprete da Rádio Tupi vem dc ser
tonvidadO i>clo Automóvel Clube de Bela Horitanto liara
uma temporada dv dois meses naquela cidade.

JANTAR DOS "MELHORES"

A Rádio Tupi oferecerá sexta-feira, dia *T, ás « nonís,
um jantar à imprensa, diretores do emissoras c tirllsíns ciei-
/o» "Melhores de Rádio e TV" no Restaurante do Clube ia
Engenharia, situado no Edifício Edison Passos, AVOlioa Rtr
Branco, esquina da Sete dc Setembro.

«ta api-esentantln no Tealrn Dulclnn. Ebglndo pela quase
mm* da critica cspeelnll/n.lti, *Natnl nn Praça.» é nn s
um firande sucesso artístico dn ÇTCA. «VjMoryn de tn-
grossos pnderA ser feita pelo telefone Í12-.W1'!

«IMfA DAS CABRAS^ K dc Hugo lu-ul o urlHiu.il
que a CTCA apresentará nus princípios do ano de fWa,
Dirigidos por Adolfo Coll, Margarida I oy. Paul.. Autran,
niúrin Comelh. Terern Raquel o Amorno iianzarolll Intçr
iirelnrAo respectivamente os porsonnBcns fc Ágata, Ângelo
Silvia Pia e Eduardo, rcnárlns r flgurlnns de lullo Costi.

iwninwso INTEIRAMENTE GRÁTIS PARA AS SE

HOJE, NA TUPI
As 1S,00 — Ave Maria; /S.io — Hora da Saudade; 18,U>

— Eu ( 0 Mundo; 18,30 - Ases da Melodia; I8,BS - O Cn-
cique Informa; tü.im - - Bou noifo para UOCd; 19,06 No
Remo da Bicharada; l!>,t*  Parada dos Esportes; 'i»."<> —
Cartola de Mágico; SOJtS - CftlífC do Dia; -'»,"' - Reco-
Jhciit/0 o Folclore; 't,m> - A'»i casa dc família dc todo res-
prilo; -Jí.«.'! -- O Cacique Informa; 11,30 - Vamos dar um
giro; tt,5S - Chico Traça, n detetive; iS.oo
nal Tupi; 23,00 — Boletim Esportivo; ^-t,'».S
Chacrinha,

rt_n_i^_i^-i-fcJtijtkj,\»fkrtJ'ltâ<tlJ^afii^^ ^^^^^^'^aa^a^sf^af^at^af^apyar^ar^sf^f^a^kr^sr^a'^^^ ^wwww^

Ijuüse Três NU Uniitades de Ensino
Secundário Funcionaram cm 1957

FESTAS
companheiros de luta

Atijuramos a ícücldiide intima,
dr> qu»m fna o bem, dc quem
esc cia dCiiformidade com sua
consclâncin — nesta Festa,
quando st.- comemora o nasci-
mento ciu Homem que revolu-
Cjonou a íacc d;i terra. Des-
huiu impérios sem arma, com
a íórça convencçdora duma
mensiigem tle Pnz, de harmo-
cia, cie fraternidade, file que
conrienou ;i injustiça, a upres-
são cfo poder, dn riqueza, com
o iicr-.l seu de igualdade' entro
tôri.i a enpécie humana, ideal
esnuecido por muitos dos que
ea à\?sm centinuadores da
obra de Cristo. — A mesma
raerisasem de Paz, no Indivl-
duo, na sociedade, na espécie
humana repelimo-la, desejan-
(So-a sincerament.; aos que ge
ombreiani conosco na batalha
por um mundo melhor. Paz que
só se obtám com a justiça, com
a liberdade dos povos. Paa,
Justiça e liberdade, cujos albo-
Tes ja começam a iluminar a
fcuicaaidadc.

ClNEfáA — O Grupo de
tudos Cint-matogrificos da UME
apresentará ao dia 38, as 30
h^rtia, no auditório do Mlniaté-
rio da litducação e Cultura, o
Festival Ohàplin.

COKSSLHO DA OME — O
Oonselho cie Representantes
éa ÜME reunido no tfia 23,
prciTogou para o dia 30 de de-

.lembro a apresentação do re.
latórlo du comissão encarrega-
da de estudar a Lei 898.

ANUIDADE DE DIRETO-
anos — O Oonselho de Be-
jresentantes aprovou a obriga.
çSo de os Diretórios Acadêmi-
«xs contribuírem para u União
Metropolitana dos Estudan-
tes com uma nnu-dade propor-

'eíonr.1 ao número de alunos d«
Vaculdadc.

C5ÜLAÇÃO DE GHAU. — No
'««te 28 haverá no Teatro Muni.'•Sç-al a sclonldade de colnçftn

«ffc ?"Su dos licenciandos e ta-

Ko dia 27 haverá a Missa na
igreja da Candelária, cncer.
rando- se as solenidades com
Um baile no Automóvel Club,
no dia 23.

BELAS ARTES. — As Inseri,
ções Yarií o Concurso de habi-
ljtaçfto para os cursos de Pjn.
tura, Escultura, Arte Decorati-
Va, Regime Livre e Professora.
rfo de Desenho — estarão
abertas a partir do dia 15 de
janeiro.

CINEMA — o Diretório Aca-
dêmico dn Faculdade Nac. de

Filosofia prepara uniu série de
projeções cinematográficas pa.
ra o mês de jane;ro, com en-
trada grátis para os alunos da
Faculdade.

CONSELHO DO D.C.E. —
Foi convocado o Conselho de
Representantes do Diretório
Central dos Estudantes cfa Uni-
veraldade do Brasil para o dia
26, às 20 horas.

1NAUQURAÇÃO — A Reito-
ria da Universidade cfo Brasil,
com a presença de autorida-
des, da colônia Rumena e es-
tudantes, procederá à inaugu-
nfio da efígie do poeta rume-
no Mlohall Eminescu, na sede
da Universidade, à Avenida
Pastcur, 250, às 11 horas do dia
36. À Cerimônia será o coroa-
mento do curso de Língua e
Literatura Rumena, ministra-
do na Faculdade Nacional de
Filosofia.

EXTENSÃO UNIVER3ITA.
R£A. — Acham-se abertas, no
Departamento de Educação l;
Ensino da Reitoria da Unlver-
sldade do Brasil, na Avenida
Paateur, 250, as inscrições pa-

ra o curso de "Tributação Ge-
ral". As aulas terão início a
primeiro de março, às segun-
das e sextas-feiras, das 1030
às 11 horas, na Faculdade Ma-
cional de Ciências Econômicas
na Rua Marquês dc, Olinda, 64,
sob orientação do Prof. Luiz
Pillar e regência cio Sr. Auto-
nio de Oliveira Leite. Poderão
üiDcrever-sc os candidates que

Duas mil e novecentas e qua-
renta c cinco unidades esco-
lares de nível secundário fun-
cionaram cm todo o pais du-
rante o ano letivo de 1957,
distribuídas ein trts partes:
ginásio. 2.161; cientifico 569;
clássico 215. Segundo os da-
dos colhidos pelo Serviço de
Estatística da Educação do
Ministério da Educação e Cul-
t.ura. todas as unidaden da
Federação possuíam pelo me-
nos uma unidade de ensino de
grau médio, com o curso gi-
nãsinl, sendo o Território Fe-
deral do Rio Branco, a unira
unidade que não possui o
cur.-(i cientifico. Quanto ao
curso clássico, pelo menos três
Estado-: Mato Grosso, Piauí
c Alagoas e os Territórios Fe-
derals do Acre. Rondônia e
do Rio Branco, não o pos-
su'"m.

APERFEIÇOAMENTO DO
MAGISTÉRIO EM MARCHA

cundário o máximo de objíti-
vidade, a Campanha tlc Aper-
sino Secundário CADES —
íeiçoamonto c Difusão do En-
vem realizando uma série de
iniciativas que propiciem ao
magistério médio obter cons-
tanie renovação de svus co-
nhecimentos técnicos. Assim,
para os professores dessa ca-
tegbria, 18 cursos erão real]-
zados em capitais de Estados
e em cidade.- do Interior, nos
quais deverão tomar contato
eom as últimas conquistas da
Didática cerca de tres mil
mestres inscritos. Entre as
iniciativas quo (-..tão om an-
damento através du progra-1 fessores
ma da CADES su destacam o'
lançamento de uma revista
pedagógica, intitulada «Esco-
Ia Secundária-', que já apre-
senta seu número dois e a
distribuição de monografias
didáricás ligadas no primei-

sor. No plano prático, incluem-
se medidas ligadas a dar ao
ensino das ciências físicas e
naturais mais objetivas, com
a distribuição de material c

preço de custo, com a feitura
de conví-hlois.

MAGISTÉRIO: QUASE 50
MIL PROFESSORES

O corpo docente que leclo-
nou nas duas mil c nòveceh-
ias o quarenta e cinco unida-
des de ensino médio nn ano
letivo que se encerrou no úl-
limo dia 15, subiu ti -17 inü
professores; dos quai.- .'12.877 j
homens; no ciclo colegial, o j
cientifico somou a li71 pro- |

e o clássico; 3.15ii. .¦
O corpo di. cento ascendeu a j
688 mil alunos, dos quais 579
no curso glnnsial, 76 mil im 

'

cientifico o 13.600 no clássico.'
No ano passado, o número de j
conclusões de cur. o secunda-1
rio foi de 87.863 sendo 70.600
ikj ginasial e 17.263 n >s dnis j

NHÓRÃS"ÉMT«É DE XÜRUPITO!» O público podo Ir
uo Teatro Recreio rcreliei o presente dn produtor Walter S
Pinto, distribuindo nas bilheterias pnrn a revista •• de |
Xurupito!». que só ficará em cenn ate o dia 20. Qualquer
calalnelro, acompanhado de umii dama. pagarft um só n
grwso em qualqtícr das localidades do teatro da rua Pctjro |
Io que eqüivale por so afirmar que ns senhoras terão |
Ingresso Inteiramente grátis, sem o pagamento «Io qua g
fiuer taxa, para assistir no espetáculo musicado que farft |
as suas deipetMdal do Rio no dia 29. para ser npresen- |
lado em Sao Paulo, no dia 3 de Janeiro no Teatro Pa ra I
mount. Hoje e amanhã, «abado e domingo, haverá voa- |
peral eom pre<oa reduzidos e também nos vesperals cada \\
senhora, acitniar.hadn do um cavalheiro, nflo pagará In 5
grenao. a

JOANNA D"ARC EM «BOM MESMO, É MULHER. .'.».§
-- Joanua ^Arc, a estréia que veio há pouco da Europa. $
ser* uma das Integrantes tia Companhia de Revistas que a
S aT«tt*la maVcada para o próximo dia 3 de janeiro |
no Teatro Recreio eom a revista ..Bom mesmo, 6 mu- |"her 

» dc J. Mala, Max Nunes e Meira Guimarães, jmn- |
nn D-Aré vai reaparecer nn Praça Tirndentes após brilhan- |
les atuações em Portugal e Espanha o o faz no moinontn |
em que será candidata ao titulo de Rainha do Bailo das |
ArriJ»R de 193B. |

OS ARTISTAS UNIDOS DARÃO, HOJE, TRÊS ES- |
PETACULOS - Com óxito Invulgnr esttto Os Artistis |
Unidos realizando no Teatro Copacabana a sua Temporada |
de Verso eom poltronas ao preço único de sessenta rru- |
zclros, com a comedia «As Loucuras de Mamãe*. O elenco |
de Carlos Brant dará trts espetáculos - véspera] as 16 «
horas e duas sessões noturnas às 20 e as 22 horas -jpara 

|
que o público assista a mais um desempenho cômico dn g
estréia' Hcnriette Morineau e de seus companheiros do |
elenco. Domingo, haverá somente uma sessão as 21,30 ho- 

g
ras e vesperal às 16 horas. ||

BOAS FESTAS — Recebemos, agradecemos e os mes- \\
mos votos dc natal e feliz ano novo endereçamos aos se H
guintes amigos e leitores: Sidney Carvalho c família; Ber- 

|
nardo Herberto de Oliveira, Casa dos Artistas; Milton Luiz; |
Hòllo Miranda de Abreu; Domlcto Halle>-; íOs Desço- ^
nhecldoff». A

CARLOS NOBRE — Está atuando como pianista em g
sO Gato de Botasi, peça infantil de Geysa Bóscoll que se |
acha no palco do Teatrinho Jardcl. Êsse jovem, simpático ||
o talentoso elemento Já esteve no Teatro Zaquia Jorge e. 

|
agora, foi contratado como pianista para a próxima revista 

|
a ser apresentada naquela casa de Copacabana.

.maaaam »nwnsjiiiniwnifíirrrr—-^"v—^^'^^^«'¦"^^¦^¦^

K.rimbclrioApresetttoMi

Orande Jor-
Cassino Ja

«Miss» Folia
Grande e intenso

vem tendo a sêd
da do Sossego, logt
çanieiilo d;;s base.-
:u: de Miss Folia:- de 58

da popular e querida agremía

ção do nos«ii amigo Sieiro Net
io.

Procurando dar ao curso se-1 ro concurso do Dia do Proíes- setores do ciclo colegial

BRASÍLIA, UMA CAPITAL LM PLENA FLORESTA

i Os brotinhos que frequeniam
ia sede do rubro-negro do edi-

flcio São Borjás, .lá deram se.u

Como o jornal polonês «Trybuna Luiiu» sa refere à construção
íutura capital brasileira

tia

Inteiro
pleito
vitoria

apoio, devendo
;e constituir em
ara o Sossego.

REVEILLON

.Sob o titulo "Brasília, uma ea-
pitai em iileiui floresta", o jornal
polonês "Trybuna Ludii" publl-
ca uma reportagem sobre a cuns-
trUGÜo tle Brasília, focalizando os
motivos iletenninantes da tnins-
feiência ela capital brasileira pa-
ra o planalto goiano. Dl/, a pu-
blicação:

"O pluno ousado, quase fan-
taallco, de transferir a capita',
elo Urasll do Rio. de Janeiro para
um local a 1.200 quilômetros de
distância do mor, em plena fio-
resta, está ue transformando ira-
ma realidade. Ü presidente Jtis-
cellno Kubltsclick assinou, re-
centemontn, o decreto dá trans-
ferênclu da capital.

A nova capital chamar-se-a
Brasília e sei-.l construída numa
planície no Estado de Qúlas, O
termino da conslruc-ilo da nova
cidade esta previsto
porém os primeiros edifícios se-
rao postos em uso no dia pri-
molro de de fevereiro de 1058.

Brasil fc*e encontra, atualmente,
em relação au« países vizinhos:
Paragualí Bolívia, Peru, Colôm-
bia e Venezuela. Criará, também,
melhor intercâmbio cultural o
colaboração entre esses países e
o Brasil.

A planta du nova capital foi
criada pelos maiores arquitetos
sul-americanos, entre outros Lu-
mo Costa e Oscar Niemeyiu*. A
parte arquitetônica caracteriza-
se pela simplicidade de formas e
pelo modernismo. Brasília será!
exclusivamente, um centro a1!-
mfnistratívb; contara melo milhilo
de habitantes e nilo possuirá in-
iltistriaH,

Ser ao
de 1960,

cunsLruídus, até o ano
os edifícios do Congres-

úçlulitbrlo eeohoinieo no Bruell,
o choque ttesUi mudautja criará
uma nova ihéiitalldado no povo".

Os resultados tlosta tninstV-
rC-ncla da capital jiarn o üurâqfiu
da floresta poilerão ser observa-
dos j.1 no ano de llltiu".

No próximo dia '!1

zado u tradlciona'
cReveillon».

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Imitar de confraternização dc jogadores e atletas do General Bletrk
E. C 3.' colocado no campeonato classista de 1957. O àgape tev.
lugar no Restaurante Spatihetelandia. Houve entrega de premioê ao.

atletas, chefe da torcida etc.

"CIDADÃO SAMBA*

João Paiva dos Santos,
7e!!ia Uuarda na Liderança

Sob grande animação vem
se processando o concurso pa-
ra escolha oo «Cidadão Sàm-

so, o palácio presidencial, (iua-'jjã), Mais uma apuração foi
torze edifícios para mlnlstOrlos, j-ealizuda com o compareci"

lia-a 19(10", ;a •soJe l!o Supremo Tribunal, re- |'' sldências para Cunclonarios — '
tros
tros

esportivos,
etllflclos.

(liyirtélH

dharelandos dn turma o> 1057, possuírem o curso secundário.

Despesas Estaduais Com o Ensino
São Paulo gasta com o çnsl

ao quase tanto quanto as 
".de.

«ais Unldadog da íederaçfto
ireunidos. No a»o paasado, de
aoórdo com aa apurações do

iflarrlço de Estatística dá Mu-
cação c Cultura, as dotações
avaanwntàrlaa destinadas à
Jaw.M)tenç&o « * ¦ubvençícg tte
aaVabeiecimentOK escolares e
«Irgao;, culturais e]eniram-ae
naquele Estado a 4.376 mühftes
de cruzeiros enquanto q/oe o
¦toatflute do Wentteas erespe-
s»s rcaliEadas pelos outros 18
Bafeaoa • o Distrito Federal
*rt «v, 4.«m aaAhOM <*• oraael-
na.

• aanamrta «a aa«a ******
au M*aa d» cru-
• total «W ******
nm Tinta mu etoa-

<«m,i oama*

Sm, im a. »»ta«tai •
H**mi m aaataa

aaav o «nata» e • «altata r*-
a*»tentaraia 14% de sm* <•»»-

previstes. (Quanto a a»o

a percentagem se eleva a 16,8%,
Proporção superior à do con-
junto das restantes Unidades
da Federação, em quo é de or-
ciem de 12%.

Atente-se, porém, no futo de
que, se u Estado Bandeirante
gasta, em números absolutos,
mais do que qualquer outros, c
se hi Unidades que gastam,
pra números relativos, menos
do que êlc, vários listados exis-
tem, por outro tudo. em que ;,
proporção cias despc.sus cultu-
rajs vai muito além da encon-
trada em São Paulo. Estão nes-
se easo Minas Gerais, que aplí-
cou nu auo passado cm fins
e*»aatr»o« • semelhantes 1«,9«*
da i-tm* itsaéL, rimai (18%),
Mo OtaBda és Horta (1M%>,
Paraiba m,T%), Mata Oreaaa,
(«,?%) • Ti*. <M,1«A>. No
Dáatrtte Padtral, a ptreanta-
•a» «oi aa«tea aaaa o ensino
« a eultuia, e«a reU»*o aoto-_ „_„__
t«l d» previsto orçamentária, capitaí para o Interior do p»l«,
é a mais baixa de Iodas ns Uni- poderá alterar a situaç&o d*
dadas da Pedaraçao: 3„1%. "spUcdid laolatloa" tm om •

O projeto da transferência tia
capital nilo 6 recente. Já no ano
de 1889 ti Emenda Constltucio-
nal do Brnsil previu uma clíiu-
Hula especial sobro a tranafçrên-
ela futura da capital do Hio do
Janeiro para outra região, Atual-
useatp, esta transferência ve,

tornou necessária, confor-.-.ie de-
clurou o presidente Ivubitsèhelt,
por motivos economleo-polltlcos.

Os principais destes motivos silo
o aumento da população tio Brn-
sil (que conta, atualmente, com
fiU milhões de habitantes o no
tino dc 19(50 contarfl com mais
d« lflO milhões) o o aprrupamen-
to Irregular desta populaçAo no
pais. O sul do Brasil acha-se su-
per-populado, especialmente as
1-cgiõen perto de grandes centros
como Hlo de Janeiro, São Pauto
o Belo Horizonte (as duas pri-
niclrns pi(1 tules contam com mais
rie S milhões dc habitantes). Ao
mesmo tempo, grandes áreas do
tnteriov do )»(», ospectalmonto
nos Estados do Pará, Amazonas
ou Mato Grosso, sao mal povoa-
da».

A transferência da capital pa-
ra o centro geográfico do pais
(Estado de Goiás) pode, segundo
o presidente, concorrer para a
aumento do lntrís« mla—tacio
para aasaa ratiSat daapoan
PrkaolpalBM*»» parqva

ara a< ia áraaa

Os grande industriais dt, leio
de Janeiro e Silo Paulo proles-
•atn, com veemência, contra a
transferência da capital pura o
Interior, pois isto ê contrário a
s-üus interesses. Outrossim, : I-
kuiis círculos econOmicos silo de
'-l"'.iiifi.ii que p Brasil não podo
arcar, atualmente, com as despe-
zas gigantescas da construção -Ia
nova capital por causa da crise
enònOcinia interna.

O presidente Kubitsclielc, de-
fendendo sou plano, falou:

"A construção da capital fe-
deral, Brasília, serft, ao mesmo
tempo, a construção do futuro

...BIP...BIP...BIP
— Mensagem do Sputnlk ¦—

FACA O SEU TERNO com
JOÃO COELHO — alfaiate.

Itua (,'aniliiin Mueluido, -S
(s'ilu l) —CiiHcniluni

mento de todos os concorreu-
les e inúmeros sambis.as.

Após várias lioras de exaus-
tivo trabaüio, a comissão apu-
radora deu -o seguinte resul-
lado:

1» Lugar: João Paiva dos
Santos (Velha Guarda) 2-34Ü
vo.os.

2" Lugar: Joaquim Francis-
co (Acadêmicos Salgueiro)
1.492 votos.

3* Lugar: José Pio de Souza
(Império de Bcxinueesso) 1.303
votos.

Gilberto Lopes
dc Caxias) 500

Grêmio Social Caiçaras

«aaainasiai

Ma opinião 4* peUUoea
latro». a daelsto da transferir

Exame das Ativitiadas

Estatísticas no Pão
As atividades desenvolvidas

articulados pelo Instituto Brnsl-
pelou ôfgftoH éstatííítlcoH do p;i(s,
lelro ele Cleografia o Kstatfstlea.
foram apreciados pela Jnii-
ta Central do Conselho Naoio-
nal do Estatística, um mia ültim/i
reunião.

Foi aprovado ao Iruscurw
dos trabalhos um voto da oon-
aimtuhvçoas oom • Dspartaman-
to Aa Owarafla • BaUtlsUaa aa
DUtrtt» Tadaral, pala »«Mtoa-
OU Aa •?aaaxi» lstiMaMn* A*
1M4.

4" Lugar
(Cartblinha
votos.

5» Lugar: Acácio Calado
Unidos de Nilópolis) 300 vo-
tos.

6" Lugar: Joel Pires (Impe-
rio Serrano) 200 votos.

7« Lugir: Carlos Calixto
(Unidos da Congonha) 190
votos.
8" Lugar: Raimundo de Pau-
Ia (Unidos da Capela) 90 vo-
tos.

9» Lugar: Domiciano Couti-
nh0 (Aprendizes dc Lucas)
60 votos.

DIA 27
PRÓXIMA APURAÇÃO

No próximo dia 27 será rea
lizada nova apuração. Diante
do que pudemos apurar gran-des surpresas serão aresen-
tadas.

BOAS FESTAS
Agradecemos c retribui

mos os votos dc boas 'estai-
e feliz Ano Novo endereça-
dos pelos clubes Ouro Ver-
dc de Honório Gurgel, Grê-
mio Acadêmicos de Bento
Ribeiro, Embaixada do So?-
sego e do |ovem fotógrafo
Solom Emanuel.

Grito de Carnaval
Unidos da Tijuca
Sábado, à noite, vibrou a

rapaziada da Escola dc Snm-
ba Unido.» da Tijuca com a
grande festa programada pa-
ra comemorar o "grito dc
Carnaval".

Na quadra de ensaios cia
Rua S. Miguel,, 130, das 77
horas, às 2 horas, as danças
foram precedidas de um rn-
saio dc apuro.

Numerosas agremiações
compareceram a fim de In-
centivar o» ''batuquelros"
tijucanos.

São Paulo Filho na Presidênci;
doD.P.doP.R.deR.Miranà

a J
aovaa irablt-

do IBGE, lnsluslv* um
paqusno «sudo aobr* o crsaei-
mento, composição • Uadtaaias
4a

Continua repercutindo, ao aub&rbio da Beata Ribeiro, a
apreeentacto oficial do Grtmio Social Caiçara», na noite «ta
quinta-feira ultime, quando tad apreeenUda • p*c* de Pedro
BIoc* «A» Mio» de Euridioe». Também loi bem jaoebida *
explanação feita pelo jovem òaaportUU Joio Leite, aocio funda
dor do Grêmio, que etn brilhante improviso colocou todos oe
prceenta» a par do» propósito» do «Benjamim» da Centrai. Na
foto acima, colhida por nossa reportagem, vemos os srs Artur

C. JoSo Leite com a soberana da primavera rio bairro Srta
Costa, ttuando contatavam « êxito obtido pelo Caiçara*.

aHBL7^sBÍic' 9aarm 
' 
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M*.

Continua rccelH-ndo tnúnn-i
manifestações dc apreço o Jovcdesportista Antônio S*o Paulo 1

ilm, que foi empossado na llltiu
semana como presidente do U
etórlo Paroquial do I*. B.

-tocha Miranda.
Naquela ocasião foi r«aliia,

una 'frrande feeta, que oon to^>m a presença de inimiwM p*onalidade* politiciw e deapurtivalo subúrbio. Varia» acrvmtactV
se fizeram reprtwntar a* qu*i-ostaeamo». Uça. d* llooorv.>uro Veurd», ipimu^a, Unttv^saootaeào eat-Oowbeiastta»

Como etteernuavwAn m —Ur
*4o nn («quita*. Pwuin PilheVe foto, o Jo»«ii

^^^-*r*niniinii»«iii»o<«»w Mj^i,

m

\;'\r
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Várias UjíiUn estilo nirn-mlo om (ieuora! Se-
vcrlaiiü — estipulado om 10 mil cruzeiros n
prômlo polo viiórln sobro o FlumiiuMisc —
Siitiluiiliii o Mslililii Bor&O l.nunuri.us d»
cluuo —* As (Iools3o8 (omadns pela diretoria
tiu Dotafogo om lace da comiulsta do cam-
peonato — O campeão carioca cstrciará

domingo na Costa Rica
Continuam as manifestações botofoquenses peloconquista do campeonato da cidade. Mesmo passados os

primeiros momentos de Intensa alegria a emoção, tonto
os dirigentes, como os torcedores do uglnrloso» ainda
vibram com os ti a 2 tôbre o Fluminense, que marca-
iam o brilhante conquista.

j| OS PRÊMIOS PKW CAMPEONATO
Na imite do sogundaíelra, do umaròunlBo dorotlnri, maui ultima. i*st0vt. munida n-Vllrc- que desta voz tlnliíi um caia.

,| lorla do Botafogo, Tratnvn-M ler mala lmporhnto em face

:i'\3§'\ ' " "'>rj: •' '¦¦>'<'¦'¦.' ¦¦F-í^i^^^íí*^^ ... vüí& i

tia i'iiiniui i.i. pólo ii..uiioi'ii,
du cnmpoiiuiito,

'ratoipuo, como ora chpo*
railii. dn pnmilii qu,. o rlulw
vai oforocoi' aoa JoRMÍoroí o
riomnlà uolaboradpro» |m*Iu íul*
lo, Inlclnlmonle, ficou decidi-
dn i|iic o tocnlcò .'".in Salda-
nha c o dinvor do fiiicbol lie-
naio Estollla irão rocebor o
iliulo dc aócioi lionomórltoi,
Icualmonlo, docldlu a direto-
ria du Uotnfona estipular em
in mil iTti/elriiM a iiratlflia-
çao aos jogndoroy, poln vltó-
ria sobre o Flumlnonso,

Quanto ii ijrallrlr.iãn |M»lncampeftniiln, a illrotorln ulvl-
nei*ra resolveu deixar pura
mais tardo, em face das lis-
ias (|in* cHifin correndo entre
ns associados.
EMBARQUE SEXTA-FEIRA

Os novos campcOcs istüo
Kowindo de uma pequena li- O campeoi! carloci; intd.trá

Dldli conforme nos dtclstou antes da partida im..'..
tinha o nninirtin de prime-, fabulosos pela eon-
quittii dn titulo, Aqui vemos o /.mi  meia "CC0«
ln-mh o abraço de um torcedor, apón a vitótln
*óbre n Plumlnense, pela qual receberá n gratifica-•,*> dr ilt mil cntitlni. Os novos campeões tu
tio recebendo homenageii* de lótla» ai eiperttK

pth campeonato cemquisiaAo

un-
tog com seus lamiiinres, Na
quinta-feira, porém, Iodou do-
verno «i aprenenUr ao rliilw,
quando Joio Saldanha irnli-
zarA um treino.

O embarque parn Costa Hi
ca cstfi confirmado para a
m.iiihà de sexta-feira, porum avlfto ..dn P.inAmorlcrtn.

ESTRÉIA DOMINOO
EM SAN JOSÉ!

huii oxcursAn pol.i Ainóiic*
Central, tomando parlo num
lornein quadraiii-uliir cm tinn
Jo**}, cuja iiiIniI.i JA esta «pro-
vada. A estréia dos alvlne*
Unia srrA domingo.

Apou o torneio da OoMa RI-
ca, oa botafogiicnaea prelln-
rao em CuraçAo, rumando de-
poln para o México, havendo
possibilidades •!•• aer a cx-
ouralo oxtondldn por outros

pulsos, Incluslv • K s t a d ns
Unldoa,

*^^^^^AAAMM^A^>^^^^>^^AMMM^^^^^A^^WWV*>WVWV» IM^^WW^V^S

PEDIDA A SUSPENSÃO
UA PUNIÇÃO AO BOTAFOGO

U Botafogo, quo havia sido
punido por 10 dias, por ter
retirado o* seus Jogadores da
seleção carioca, após recor
rer àn irfstàncias superiores,
teve a sua pena tranformada
cm advertência pelo CND.
Auora. nm face da sonsaclo-
nal vitória obtida no campeo-
nato carioca de 11157, teve ue-
dida elo residente da FMF.ao
CND, para (|uo àquela puni-
çío, fosse perdoada. Abaixo
damos o teor completo do pc-
dldo que fôz a FMF, ao Con-
solho Nacional de Desportos.

<Rlo de Janeiro. 23
de Janeiro de 1957.

Exmo, Sr.
Dr. Presidente do ConaeMio

Nacional de Desportos
NESTA

Wâído r. consegui» ser campeio, no ttm* dt cima. mas o ponteiro Paulinho foi campcSo-invicto,
«oa aspirantes, Na foto o ponta campeio recebe o abraço dc seu companheiro

REFORÇOS
fi DISPENSAS
NO AMtRICA

Com vistas ao Torneio Rio-
SAo Paulo, prepara-se o Am6-
rica para reforçar as suas fi-
loiras, ao mesmo tempo que

tem como corta a dispensa de
vftrlos profissionais, InteRran-
tes do quadro de aspirantes.

NILO O PRIMEIRO
O notável médio do Madu-

rolra, que tanto brilhou no
campeonato, deve ser o pri-
meiro reforço a ser conquig-
tndo pelo América. Sabe-se,
por outro lado, que embora
o América tenha a prioridade
na contratação de Nilo, tan-

to o Vasco como o Flumincn-
se, já estilo quebrando lanças

Prezado Seiiitor*.
Venho pedir v> alto amparo

de V, Exa. Junto aos demais
llusi nulos membros do Cnnse-
lho Nacional dt- Desportos, no
si niido -le quo o respeitável
órgfto a qtiemoridljo, delibere
decretar o completo apaga*
mento dn pena que amargo
dever mo imãs solicitar fosse
aplicada ao Botafogo de Ku-
tebol e Regatas,

Deixo de Invocar par modo
explicito, a peço de prontus-
rio a quo alude araqueoasa
Instaurar com esta própria
iniciativa o silencio total quo,
de coraçflo e espirito, desejo
sentir eternizado sobre aquele
fato Isolado, Por forma nenhu-

! ma a referida iwça deve re-
I fletlr-se na história altancira,

briosa e Inteiriça do glorioso
clube.

Sinto-me vi-nturoso por ver
o. Botafogo sagrado comoção
da cidade ras condições lisas
e límpidas com quo soube ga-
rantir !ao almejado titulo;
por igual, seus coirmaoa hão
de sentir-se ufanos ante a jus-
teza de um prêmio em que,
na verdade, a honra doura o
mérito.

Por não desejar contribuir
com parcela nenhuma, capaz
de animar fração de jaca nu-
ma i'stri'l.i solidária no amor
à glória do desporto brasllel-
ro, permito-mo esperar que
este meu pedido logre o as-
sentimento do Conselho Na-
cional de Desportos.

Apresento a V. Excia. meus
protestos de elevada estima o
consideração.

As. ANTÔNIO DO PASSO
— Presidentes

HOMENAGEM
DO FLUMINENSE
AO DOTAFOGO

O 1:Iuiiiíih'iim\ querendo
pn-itar uma honirn.iiii-m no
Botafogo; campefio carioca do
5". resolveu quo a Tina Li»
der, que ficara dt- posse do
alvl-oi-o.ro. até o inicio du
campeonato vindouro, iwrâ
entregue, cm leatn, no pro-
prio est.ldlo da Nua (i.-iií-rol
Scvcrlano,

A data d.i entrega foi fi-
xada para a prúxlrffa .tovt.v
-leira, As 18 horas. Parn rs-
ta solenidade, estilo convl*
dados todos os desportistas
c a crônica especializada.

DEFINITIVO NAO HAVERÁ
FLAMENGO X DÍNAMO

A tlireção do clube soviético comunicou ao ru-bro-negro a impossibilidade de realizar nova
jôgò — Lamentam os soviéíieos o imprevisto— Km duas turmas 28 e 29) o retorno a Moscou
Em vlrtudi* da contusão de nos. ainda, o Sr. Wlndimir

jqua.ro elementos do time quo ólos ccnslderavom muito
principal, nflo mais sq realiza- o público lirosllolró e queijo-ra o encontro entre o Dinamo gar com suplentes, seria uma
dt Moscou e o Flamengo, Es-j dosconsltloraçnc.
ta parllda camo já é do conhe-1 JOGO PESADO

Iclmonio do público, estava A CAUSA DAS CONTUSÕES
marcada para o dia 27 do cor- o jogo posado imposto po. rente. los chileno», toi a causa da

COM RESERVAS
NÃO PODE SER

DR. A. CAMPOS
(Clrnr^rlBo-Dentlabi)

Dentadura» anatômicas, extrações dlflcela o operações da
boca, BBODGES FIXOS E MOVEIS (Koach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e rwxtea-feiraa.

—— Telefonei 52-6225 ——

Repórter Popular - 22-8518

CONSOLO PARA OS TRICOLORES...

Fluminense Campeão Invicto
Na Categoria de Aspirantes

Ao vencer o Botafogo por 1 a 0, o tricolor manteve a invencibilidade
— Magnífica campanha dos aspirantes das Laranjeiras — Pormeno-

res da rodada final
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maioria das contusOos dos jo
gadores sfovietlcok, Como so
recorda a partida realizada'sábado, foi vencida pelos andl-

Quando estivemos com o Sr,...iõ.s_P-!(.> apertado escore de 1
Wlndimir, Intérprete da cielc—tuilo a 0. -
nação, alvitramos a possíliiU-*^— UO.ltí NO RIO
dado de' o joho vir a ser rca-| 'r***3'*RESTANTE %

lizaiio com alguns elcmeiUoíil_lÈni...vii'lii(le de atraso no
considerados reservas. Eoi-nos-avlãoque transporia do Chile
todavia afirmado, que de ma—Trrerjtanto' da delegação,' sò-
nelrn nlgumn jogariam som mente liojo c-staião entre nó»
0 time estar completo. Disse- os elemlnos que fazem parte

òa mesma.
EMBARQUE

NOS DIAS 28 E 20
A embaixada do Dinamo de-

vera deixar a nossa Capital,
em duas turmas, sonda qu«
a primeira, no dia 2tí, peli
«•Air France», c a. segunda po
Ia «Luíthansa», dia 29.

ÊSSÊ mbodm
Fórum, Orchita e Bom Dia, Nossa Acumulada Para Amanhã

\btiixo, programa, montar ias, forfaite, indicações e comentários sobre as carreiras de
nhã na Gávea

.1» TABUO — Am 14,00 hora* —
1.400 metro» — <Jr» OS.000,00

Ks.
1—llfere, J. Portllho  36

U Custei, A. Rela 56
2—3 .Souvenlr, O. Falermo ... .16>1 Abtlula, O. Almelil.i 56
3—5 Tcro Tero, H. Alclyuskl .. 56

0 Cidadão. J. Silva  501
7 Fio dc Ouro G. Queiroz . .115!

4--8 Petcr Pnn, exeluldo 5fi |9 FormlgRo, M. Silva 56
10 Ormnl A. O. UUva 36'

J* 1'AllKO — As 14,00 luirai1.900 metros — CrS 12.000,00
1—1 Fórum, I Amaral 2—2 Laroussc, j. Portllho ..,3 Blust, II. Cunha 
3—4 Melo Mundo, Paninhos ,5 Moderno. 11. Cunlm ¦1—6 ElBaoan, M, allvú 7 Coeur* Jole, 1.. Dia?. 

3» lMItliO — A» 15.011 hora»1.600 metro» — CrS 70,000,001—1 Umhrln. I. Amaral 

Ks.
58
54
52
51
õ'-i
MJ,
56

86

Carreiras São Carreiras. .
-,-•¦' PSROALÇOB

inicialmente, temos vários nomes a destacar: livre,
Soítenlr, CldadSo, Abdula e Tero Tero. Por palpite, marca-
mof o Souvenlr, que, segundo apuramos, 6 melhor que Jick.
tíwo Tero é grande rival.

Fórum está absoluto nesta segunda prova. A turmu

r. 
vai enfrentar o íllho de Jonh Haig, está bem fraca. Se-

unia barbada em carreira normal. Moderno e El Bacan
«Ko bons azares..

¦ r '

-Mhttiu

Multo difícil esta terceira carreira. Nela, selecionamos
nomes: Umbrla, Vesta e Mabú, Vamos indicar a Um-
que nesta turma tem obrigação de figurar, Vesta e
«âo rivais a respeitar.

Uma verdadeira "loteria de Natal" é este quarto páreo.
Poíàmos (fcstacar as seguintes "matungas": Memória, Corti-
osira, Bomarbéla, Inventiva, Soberha, Miss Guida e Fighter.
fioc mero palpite, marcamos a Miss Guida. Bomarbéla e
J*tf!*ròer sSo adversárias de mérito.

Outra prova de recuperação do dinheiro perdido no Nu-
tal. Kéla, selecionamos: Rei do Nordeste, Baleno, Tchang,
Bttjrant e Brcdlle. Mais uma vez, marcamos o Baleno, que
é boa poule. Rei do Nordeste, Buyant e Breville sfto oa ean-
fldatoa à formação da dupla. Buyant para 2*.

Oitihota tem tudo para vencer esta primeira prova doa"batttngi". Levará ela o nosso prognóstico. Melhorou t está
«ta dUtánda propicia a seus dotes de veloz. Suas maiores
nh-ato sflo: Ma Pomme que volta bem, • Bantú que aonreu
beta* aa ¦emana passada.

Som Dia, agradecendo sua corrida anterior, ral vsneer
«eea loteria de Natal". Já estamos conversados para a vltó-
ria. Sol novamente Inscrito, 4 grande rival. Dos demais, Hope
Bew e Haralém sáo os melhores azares do páreo. Bom Dia-
W-Roí» Boy.

Encerrando « reunião do "após natal", destacamos:
fctaber, Bomarsol, Sagü, Astro, Floreado, Pequim e Hllo Deo-
ro. Marcamos o Bomarsol, que confirmando sua derradeira
•arjbiçãn, n5o vai dar confiança. Kisber, Sagú e Floreado são

2—2
3

3—4
5

4—6
7

I»
1.110(1
1—1

4
2—2

3
a—i

5
6

4—7
8

r>»
1.600

1—1
2

2-3
4

3—5
6
7

4—8
3

Cesta M. Silva ........
Cordeõna, J. Portllho ....
Mabu, U. Cunha 
Fita Azul, G. Queiroz ..
Slcllliinn, Jos. li.ifiiu ..
Illora, li. Cunhi 
1'AItUO — As IS.SO horas
metros — Cr? üã.OOO.OO
McmOrla ff. Tinoco 
Corlicclra, J. Portllho ..
Bomarbéla, .1. Carllndo .
.Sanha, L. Hl.v-nni 
Inventiva, H. Vascone. ..
Soberba; A. '.jfasclm
Famlne, nfto corro 
MIssGuida; H, Cunha ...
Flghterj C. Dias 
Faz Favor Pardhhoa ...PA 11.120 — As 10.00 horas
mrtros — Cr$ 60.000,00

Hei dn Noril. M. Silva
Expr. do Sul A. ll.SIl.
Baleno F. G. Silva ..
Calabrís, J. Portllho ..lühiing, I, Amaral ....Hertal, A. Brito 
Oídro R. Urbltií 
Buoyaht. J. Círuca ...Breville li Dlaz 
Pllgrlm, J. Tlnoco 

Ks.
. r>s
. 5S
. 54
. 38
. ãS
. 54
. 3S
. 5S
. 58
. 58

A BARBADA:
Fórum

0 TIRO:
Bom Dia

0 PLACÉ:
Orchita

6.» a 12-
A DUPLAi

6* rAlStiU — A» lfvM
LIOS mettM — CrS M.M

l—l orcblta, M. silva ....
Aila, A. Naiclmaato ..Zooíllo, U. Cunha ....

2—4 Bantu, I. Souaa 
Ma Pomme, H. Cunha
Dux, L. Benltez ....3—7 B.. Amargo, AKlyoikl

8 San» Gíne. A. Marcai
u Labeüe. Jos. Batflia

4-10 Dark Boy, F. O. Silva
11 Garra, /. Silva 
12 Plcuhy, r. urblaa ..> Sundew, C. Dias ....

Ka.
98
54
na
86
94
60
96
98
58
60
94
9*
54

1« FAltEO — Aa 11.M kuaaI.S00 metros — Ort St.*MM —
(BKTTINO) I

Xf.ll—l Le Houkc A. Marcai .. 58> Bom Dia, i. Portllho .... 96¦ ovledo, J. Carllndo .... RO
2 ilarlall, M. Henrlqua .... 56a Tunuyan, A. Portllho .. .162-4 Klng 8poit L. DI4S ,.n. 96» Cunhambebe, M. Silva .. 96Galope, C.Dlaj  S8

Ornamento, nfio corre .. 54Discípulo, n5o corre .... 543—8 Sol, 1. Marchant 609 Haralém, nao corrt .... 56
10 Dourando, xx 5611 Quindim, F. Viana .... 54» El Amigo, não corrt .... 524-12 Hope Boy, H. Uma .... 6013 íjulmbar, I. Amaral .... ÇO14 Mnrk Clareie, H. Vaiconc. 5615 Don Juan, A. Q. Silva .. 58» El Moro, I. Sousa 54
St PAKEO -^Ãí ll,M hora* —

I.SOA metro* — Oi* SS.etW.M —I BKTTINO)
1-1 Kisber, L. Dia» .a Hlgh Maiter, ato •„_.2—3 Bomariol, H. Cunha4 S.igu, l. Rlgonl - 5 D. Prlnce, G. Queiroz3—6 Astro,-J. PortllhoFlorindo, T. <3. SilvaOutubro, It. <t. Silva ..4—!l IIllo-Deoro M. Silva10 Hermsno, C. Dias .....11 Pektm, P. Fernanreg ...

58
88
RO
58
52
aao
52
52

Palpites da IMPRENSA POPULAR!
Souvenir •—• Tero Tero — Cidadão
Fórum.—* El Bacan — Moderno
Umbria —- Vesta --- Mabu
Miss Guida ¦—• Bomarbéia — Fighta*
Baleno — Buoyant — R. do Nordeafo
Orchita — Bantu — Ma Pomme
Bom Dia — Sol — Hope Boy
Bomarsol — Sagu — Kisber

Ao derro**r, oa noite de an
te-ontem, p©r i tento a 0. o Bo-
tafogo, a equipe do aspirantes
do PlumiueiMe sagrou.se cam-
pe* lnvtcta da categoria, em
1M7.

Oorooado atoa graade cam-
paivha, oa trloolores Tenceram
na catagoria iníerlor, demons-
trando que *Mri0s de seus into-
graataa eitao apto», loclusivc
a Integrarem o esquadrão prln!
cipal no campeonato do 58. D,,
fato, Romeu, Roberto, Paull-
abo • outros, podam perfeita.
menu entrar no time de cima,
sem que haja o menor ressenti-
mento na parte técnica,

A RODADA
DB WCBTRRAMBtTO

Os jogos da rodada de en.
CaRamento do campeonato de
aspirantes da 1W7, comporta-
ram oe seguintes pormenore*:

1" JOOO: MADUreira X
PORTOCKTKBA — Juia: Wll-
son Lopes da Sousa — ia tem-
po: — Madurtara % x 1 — ten-
tos de Ronaldo e Laareio, para
o Madureira « aandoval, para
a Portuguesa. •

«nal: — Madureira % x Por-
tugusea S — tento d, Bandovai
para a Ponuguasm.

QDADBOB — MADUREIRA:
Ptítat, ítalo c Horário; Cleber,
Marcelo e Praato; WeUs^ Ro.
naldo, Laercio, EtTson - Oarlos.

PORTUGUESA: Jorge, Ni-
raldo a Lima; Oilqulnho, Tlao
e Mesquita; B-urbosuba, San.
doval, Jairo, Neméalo • Alcides.

3o JOOO. JTLUMINKNSE X
BOTAPOOO — Jula: Jos*
Oomes Sobrinbo.

Io tempo: Kmpate de 0 x 0.
«nal: «ijralnense 1 tento a

0 — Oòl de Aleelr.
Quadros — Fluminense: Vi-

tor (Jonaalez, Marinho e Ro-
berto. Antontano, ítalo o Pe-
dro; Paulinho, Breno, Alecyr,
RoUeu e OswaVTo.

BOTAT^OaO: Aniaurj-, Liicas
e Doniíciti; Matlas, Ademar e
AWgail; Neivaltío, Ro?si, Amo.
roso, Ary e Dodlò.

Renda: — Cr$ 5.490,00.

t-nwOS ESPECIAIS 1'AHA
UF.VE.VDEDOIIF.S

Uua da Alfândega, ais — l« an-
dar. Hrua Vinte do Abril, 7. HunJosò Maurício, 'J86-A, na Ponha cAv. Nllo Pecanha, a73 — Caxias.

KUTZ, 0 CAMPEÃO
SEM VAIDADE

I O grande atleta Wladlmlr
, Kutz. campeão e recordis;a

mundial oTos ô.Oüo ê io.o.:o, ms.
que jii so encontra om treàia-
mentó na capital paulista, pa-
ra a corrida de Sao Silves.ré
reyelou-sd além de exlraor-
núrio alicia, também um per-
feito desportista, pois em mo-

| mento alguni; desde a sua che-
gadá, nunca obrigou aos seus
nníitrioes, a lhe darem tra-
tamonto especial. Ao conlrá-
rio, o campeão soviético fica
satisfeito com tudo que lha

6 apresentado. Faz questão
absoluta, de aceitar tudo que
lho dão. Isto vem provar que
os verdadeiros campeões não

! precisam de vaidade para
atingir o nível mais alto no
esporte.

fêSíCÍser na Direção de
Cor.'..htehs X S. Paulo

O grande apitador nacional
Alberto da Gama Malcher, que
tão bom se houve na direção
ria partida final do compeona-
to carioca, vem de ser convida-
do pnra dirigir o jogo entre e,
Corinthian.s e 8âo Paulo, decl-;
sivn do campeonato paulista
de 57.

Para dirigir este encontro,
foi oferecida a Malcher a im-
portancia dc Cr$ 30.000.00,
Malcher está propenso a acel-
tar; porém a resposta final, de-
vera ser dada até sexta-feira.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA IN-
DÍSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DO RÍ0

DE JANEIRO
Sede Própria: Rua Mariz e Barras, N"> fíS

Edital cie Couvocação de Eleições e Registro de
Chapa» :

Faço saber aos que o presente virem ou dele tomarem conhecimento,
que nos dias 29, 30 e 31 de janeiro de 1958, de acordo com o despacho pro-ferido pelo Ministro do Trabalho, Ind ústria e Comércio referente ao processoMTIC-217.518/57, serão realizadas neste Sindicato, as eleições para que sua
Diretoria, Membros do Conselho Fiscal e Representantes da Entidade na Fe-
deração a que está filiada. Ficando aberto o prazo.de cinco (5) dias que cor-
rerá á partir da primeira publicação deste, para registro de chapas na Secre-
taria de acordo com o disposto na portaria Ministfirial n' 146, de 18 de outu-
bro de 1957. As chapas deverão ser registradas em-separado, sendo uma paraa Diretoria, outra para o Conselho Fiscal e outra.para Representantes do
Sindicato na Federação dos Trabalhadores nas Indústrias de Fiação e Tece-
lagem do Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal, constando cada uma
ob candidatos efetivos e seus respectivos suplenteB. Os requerimentos pararegistro de chapas deverão ser apresentados na Secrçtaria do Sindicato em
(3) três vias, assinadas pelo candidato que encabeçar a chapa para Direto-
ria, devendo conter os requisitos previstos nos Estatutos do Sindicato, na
Legislação Sindical Vigente e, serem instruídos no Art. 5' daPortaria MiaJa-
terial aoima mencionada c em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de deiembro de 1057!

Felix Cardo da Silva — Pretidstntsj \ ¦•¦

fl CONCEPÇÃO
MATERMLISTD DD

HISTORIO
P I o k h íi n o v

Obra oxcopcionai

Presenteie com o melhor, gastando
Visite a exposição de Revistas • Livros da

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 SOBREJtOJA.
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<.on.Vr.HHi Finalmente o Jovem Triiiinviado:

Cadinhos Segurou o Velho Enquanto
Seu Colega Antônio Nilo o Enforcava

SUMIU O AVIÃO PARAGUAIO
tVA ROTA RIO-REEfiM

At.' numa nau RUrflU nenhuma noticia poxlllv» quanto
à Inriili/ui-.iii do nvIA» das Milha Aéreas 1'araiiiisla», que
detanareo-ii ontem na rota Kto-lkvit-ni As InformsçOêi do
que o nvlilo vrln caldo ao larKo de Vitória nfto ««e iniiflnim
ram Ainda, Aa buscas, entr-toiMo, eoattaaam wndo reallia-
.tu, P'-lit FAB.

O aparelho -lem da I
««i:i'ii... Mi-;«'itmiil«i m> que
bandeados,

immIusU. nenhum pas.
rwrrasnrlM -nutra-
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DIRETOR: 1'EÜKO MOTlA I.IMA

EM OLARIA É ASSIM:

CORRE A ÁGUA PELAS RUAS
Eif (JANTO FALTA NAS CASAS
Furam eom freqüência o§ cano» cia Rua Aurélio Gracindo, em Olaria — A bica foi retira-

da pela Prefeitura — Abandonara tu a pra«$a a*» mato, à lama e ao lixo
,' Diariamente dezenas e de-' 

renas K pessoas descem o
moiTo dc Olaria, rio. esperam
ça dc, n '.s rcsldcticlos das
ruas Tenente Coimbra, Ço-
mandante PImcntol c Aurc-
lio Gracliido. encontrarem a
Água quo liv.'-- fal n l:í cm ei-
ma. Mas. nem nas canas cá
dc bnlxti isso existe, E ni-te
vai c vem; falia liojc, chega
-.manhã vao penando os mo-
radores de Olaria.

*3ÍS__&^^
Jôiro o motivo do MMM.iMto — Hugo \ uri

ooím « «rn outra

por
(lemonsiriivii»

st»r umn

km*" ooflflnnsilaf •»> *•»•
li-ltn- iln |inli-«4ili. Silvio T«r-
ru: Cariou Altierto d» Almutd.
.onfeimou, flnalm-nto, qu* >e4
ajudado no orlm* «1» mirt» ao»
praticou contra a imwhw Ao
eomuretanta llu»o Vftrl. s*m
iijudanta n(i> foi outro aante
• Jov»m Antônio Nilo de Mou-
ra, do qual, -iMemo*, daads e
inlflo, «i'i» •'• auapalto, poti
aMapsraaam eom "C-rlI-ho*".
ao -abado ata qa* a domêctlea.
Ooseatofto dsaeobrrs • corpo de
•omardairt* Italiano.

WtOOWBAOQ NA 0-_PTTAf-
BANBBntArtTB

Dnd. a eonflanOo «atarr»**»
doxa, d* Carllnlioa, o qual aflr-
mou qu» •*«_(_»_ Hugo V»ri.
enquanto Nilo • •nforeava, mi
movimentam os pollelale paru
locallxar o outro Joram crlml-
noto, qua •• ancontra homlata-
do na capital paulista, *m lo-
cal ainda rito conhecido. Dead*
ontem, estAo oa policiais e*»
rlocaa empenhados em dllln-ín»
claa na cidade de Silo Paulo,
procurando o outro menor que
tomou parte no crime <ta nua
General a*r*rlen«.

•ni
que,

retamente ao Prefeito, fomos
despachado.. De poise de
ouvir as nossas queixas, dis-
se o sr. Negrfto de Lima (|iie,
na Prefeitura, aquelas ruas
cons.avam como om bons
condições do cnlçamonto.

DECEPÇÃO
DOS FAVELADOS

I-:
-cs FUKAM

MA.SíA

No fim
Plmcntel,
um grupo
dentes no

da Una Tenente
fomos encontrar
de crianças resi.
Mono dc Olaria.

Onír-íii. e.u.ndo nossa repor-
tagem cs eve no local, veri-

1 ficou «pie em cada esquina
das rua?, existe um cano íu-
rado.

Coiitanvse os dias cm
que nao fura um cano — foi
o que declarou o sr. Sobas-
tino do Carmo, residente na
Run Aurélio Gracindo, nú-
mero 234.

Enquanto a água ílcsce
eom ibundflncin nas rua-:,
aqui cm casa não há nem
unia gota sequer — finali-
iou file.

Também D. Lourdes Pei-
xoto falou das .sérias diíiçul*
•luíes que aqueles moradores
'•iiírentam; Disse ela:

irr.ns'"Cí" sr- sc algum
ílg precisarmos de uma am-
rjulanda para caso urgente.
N-.1 condições em que se en-
eontram as ruas ncnlium vel-
culo -,c atreve a passar. E
Isto n.Vi 6 nada. prosseguiu
a senhora. Numa eomissíio$
qun organizamos, para

que voltavam com a,i latas
totalmente vazias. Nilo ti-"
nliam encontrado Agita, in-
Icrrogamus «•.- gurls em que
bica iam eles buscar o liqui-
do.

— Aqui não existe mais
bica. Foi arrancada pela Pre.
feitura. Fomos na Praça, pois

às vezes ali costuma ter água,
ma» desta voz. e exemplo de
outras, não tinha - disse o
mais velho da turma.

\ P t^hsr-PjT 1^J_B __B.'y _JaV__i RtW ''"'^TK • L_| _BE&*'«'''
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"/.iit.i d.iijii.i iiíi cabeça", i- o samba diário do morto dc Qlariu. cimo
traiirlormou cm pântano, constitundo um /oco de minsmai deletérios e,

cm bom i>ta<io

se pode ver pelo flagrante a esquerda. Ao centro, o caiinj que se
ú direita, o matagal ijue dominü uma das ruas que o prefeito contidéiê

UM PÂNTANO SEPARA
A PRAÇA

A

Nu referida praça .cujos
bancos dc há muito dexaram
de existir, fomos encontrar
por baixo dc um vellio pa-
ianque, um canal dividindo os
dois ângulos do logradouro.
Um monturo de lixo. mistu-
ra-se com a lani:i corrente no
canal, exalando um terrível
mau cheiro. E. como com-
plemento do desleixo da Pre-
feitura, dezenas de desocu-
pados, utilizam-se dn pracinha
parntransformá.la rm cam-
po de futebol.

PAIS DE ALUNOSNA OFENSIVA CONTRA A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

Exames Capciosos nos Colégios dâ PDF
Para Afastar a Maioria dos Candidatos

Assim procedendo, a Municipalidade pretenderia esconder a pouca atenção que dispensa ao
ensino: não há escolas e as vagas são poucas -— Reprovados 532 dos 600 candidatos ao Co-<
légio Raja Gabaglia, em Campo Grande — Prova de português destinada a eliminar o \>xn-

minando — «Anulem-se os exames!» ped*j um leitor à Secretaria dc Educação

MAO QUW m HNTRUdAlt
Contou alixi» "Carllnlm.'

aaun dapoliiieniQB final*,
no «lin sesiilnto » |irAII<«

.lo homicídio, demonurou flo»
•ejoa d« es »ntr«iKnr "» 0UU>»
rldadea, pois Unha rumoriOl
pelo fato qu» wr.t|ei»ra, NI'".
entreunto, acgiinclo o dapol»
mento, n»o peninirii dn n»e»-
ma forma. He nao <iiil»-«i"^i
matar o Telho, -evorlnni t«

pertit.-o ant»». Asem tudo -»•
•-.-.•a pareWo, nnda mnls adlnn»
..-a, _ .esun.lo ele. poln mus-
mo se entregando, n(lo°re«tl-
tulrlam a rMüi ao comorcjanW.
Assim, na véspera de "Uirll-

nhos" decidir apresentiir-ei- fis
autoridades, Isto Jíl om h/K»
Paulo, para onde haviam ÍU-
«Ido, Nilo teve forto altor-a-
cto com «le. desaparecendo,
„«m oelxar seu endereço,

"NAO O ÒnRIOUBI A
HOUBAIl NJNOUÊM"

Dttee ainda Carlos Allierto
de Almeida «pie ntlo obrlB"U
Nilo a furtar dona Irneo-na
Nascimento, au» mftc. 'ia

niiantla d» quatro mil oru«l-
ros. Alega Carllnhos que dM«l«
ha. multo Nilo arquitetara íni"

plano, que era furtar o dlnlie -

ro que su» «enltora possuía
para pagar o aluguel do quar-
to onde mora, na rua aos--.--
ranjelm*. :H5- "m dia "P6" °

crlmo. «-stondo os mesmos -cm

dinheiro, deliberou, entilo, Nilo
npanhnr o dinheiro, quo serviu

mesmo coinpmr as pas»
cnpl I bandcl-

.'Im.- i
|i"lm i'.
binlo >l
foiimii'

UHll !• Vlll ülVltO O d*.
ii final de Carlos \1«
¦ Altiuldii. podemus li.
,. ncsiioi leitores giu

a orltfiH' do crime nHo foi i
l.rlua i>"i eaii-rt do "Jft|í'i im
liurneo'1 liilclalmenlo e*plie»
riu pelo jiivmh «i'.io m aneorfiri
detido A" 'i >i aanseiiuim «
npurui, luiliíiiq o» m»sm»»
iiuii'''»'!1-' num "farra" «"«in o
cotntreliinio. /.ui»«nd«< qu» -
••lilsiflrln" fpwe »iw ». qusn-
do !ft ohosnrom, ambos tonu-
rum conhecimento «Io quo •»'
liuvliim rimar. do.

ui.-is i:.\i::i:iir.t)A.LOí
DI.f.. Cario» Alberto uu*

lliitio Vfiil, n.Hindo iih dol» r*»

pareu IA .'li.".;i.iam. Ja 0» e»,»'-^
rnva eom tildo prep.irado. In!»
clalinonc convidou-o» pa-s.
umn linrtltla do bamlbo. X

propor..flu qu» l!"" JuBnml...
Hugo Vrtrl f> oferecia "Ma?-

llnl", depol» da <.us»e «lu-->«
hum" do JAgd. o comerclsnln
teria mostrado •• n«e realmtn-
te ira. tentando submeter <>«

garotos nos >uus desejo». Cur-
Unhou foi o i>i.n',''-n " lirotèj.
tnr "ond.., ont_u. 0»b0f*t*ad0
pela vitima. Nliò toiitou rcogír,
-cnilo «ni» Hugo Vftrl vo !--
f..iideu com uma faca qtie tJ-
rnr.i «I» uma ¦! » «nvetaíi. N
vil ocaslflo.

nsrft
pnra o
sngens
rànto.

O MOTIVO UU CRIME
Ehnbora procurem os poli-

tcrln aiflirmi
nproveltniid"-*-
forcar o comei
na nltnrn. jíi
com i «íueda
"gravata" >la
lagonlsta, foi
oup NU" o
pretendia.

..-'.nn Alberto
¦ tielnn <»»l**f

• Nilo para en-
dnnte, «iiie, "'»!*-
melo desfaleei '

provccadQ v-' i
••u primeiro an-

iiifurcassc como

HOJE. A FESTA DE NATA!
DA IMPRENSA POPULAR

I . Íi>3sfcc si "- ^^iKk^^9s^^^^mwf^^mmmmm99vfí^^^^^^^^^Í^^^ í^-*-"'.'•-----Ô^^^mmwí-

fitft u. G3»s8iho d* AbssiecifRMto —
F:í:chíUi. .sr. José Maria'Àtkmim, visitou, ontem,

as dcpcnaincTas dó Conselho Coordenador do
O titular da Sazcnda mostrou-se particularmente< sistema dc feiras permanentes já idealizado, .•

examinou dc perfo um.i série de problemas ligados a^vácios pio-'tintos essenciais na alimentação, destacando dentre eles o feijão,é?ic o governo procura amparur. Na foto: o ministro Alkmln.
ouve uma explicação do, coronel Walttr Santos, lsecrétério-q>ral
do Conselho.

-j ministro da
d&nQradàmcftii
Aba^ecimcnio*
\rícnssádo pc!

A alarmante cifra do alu-
nos reprovados nos exames
de admissão para ingressos
nos ginásios, este ano, estou-
iou como um petardo entre
alunos, chefes de familia,
professores e autoridades
responsáveis pelo ensino no
Distrito Federal. Os mais
variados argumentos, de áeu-
saçãu e deiesa, estão sendo
esgrimidós pelas partos, no
tando-se, porém, uma aeen-
tuada tendência ein colocar
a PDF no banco dos íéus.

A verdade é que o proble-
ma existe lia muitos anos .
sua gravidade aumenta le
ano para ano. em virtude da
ausência de qualquer provi-
dêneia oficial. Todos os ano?,
nos últimos dias de dezéià-
bi-o, forma-se uma legião
clamando contra o reduzido
número de esoelas, insufi-
ciente número de vagas. Ago-
ra, em 1957, a coisa assumiu
aspecto mais sério, pois ds
prejudicados acusam a PDF
de ter elaborado exames pro-
positadamente difíceis e ac!-
ma da capacidade dos can-
didatos, com a finalidade ex-
clusivn de reprovar o maior
número possível e, assim,
eliminar o problema dos ox-
cedentes.

OS PROFESSORES
CULPAM OS PAKS

Embora reconheçamos a
propriedade e autoridade dos
mestres para um pronuncia-
mento sobre o assunto, es-
tenhamos, entretanto, que

Carla Disputará Novamente
ie Soberana da Folia de 1958

A A.CC. já deu o seu grito de carnaval - Grande paradalescanoE.C. Bénfíca
carnava-

Wilza Carla, estrela de nosso
teatro de revistas e do cinc-
ma, foi a vencedora do úl-
timo Carnaval, após um piei-
to memorável.

Agora. Wilza Carla que
acaba de regressar dc uma
excursão por Portugal, re-
solveu se inscrever no con-
r-tif.so que elegerá a «Rainha
do Carnaval do IO.^Sj, ten-
tando; assim, o bi-campeo.
nato.

N?a tarde de ontem, na »«-'dffl 
da A&sòciãçab dos Cronls-

tas Carnavalesco.^ ao fazer
tua inscrição. Wilza Carla
declarou aos jornalistas que
«spera obter novamente o ti-
tulo de soberana da íolia,
pote, para tanto, lutará sem
desíalecimentos, a exemplo
do que fizera no concurso
anterior.

Com mala essa adesfio ao
certame, aumentou confide-
rávelrriente o interesse pela
primeira apuração que será
procedida no.= primeiros dia.
.9 jULaako. aa data que sei-

oportunamente anunciada ne-
Ia A.CC.

As inscrições continuam
abertas na secretaria da A.
Cd à avenida Presidente
Vargas, 509, 22" andar, ,|as
13 às IS horas.

O D.P. DA A.CC. a DIS-
POSIÇÃO DOS CLUBES'
A Associação dos Crunis-

tas Carnavalescos, desejando fa.
cilitar a difusão do noticiário
das festas que ser.Vj realiza-
das pelos clubes da cidade,
no período 'pré-carnavale^co,
coloca seu Departamento de
Publicidade à disposição dos
mesmos, como, aliás, vem su-
cedendo anualmente. Toda
correspondência deverá ser
endereçada à secretaria daA.CC, à avenida Presidenta
Vargas, 309, 22° andar.

ORANDB SUCESSSO
O "CHUTO DE CARNAVAJU»

NA A.CO.

Àlcâhçb. êxito
les';, ie»]i'«ida.

espetacular
sábado últi-

mo. im sede efu Assòpiiiyüb deCronistas Òárhaválèscòs; com
a participação do famoso"east" da Rádio Nuclonnl,
apresentando „ vitorioso pro-
grama 

"Carnaval 
Brnhnia

Chopp". lendo sido essn ning-
nirica festa o "Grito dc Car-
"aval" du prestigiosa entidncTe
dos Jornalistas especializados.

C.niTo IV-, ÇATlpTAVÀt."

NO C. C. -'..,.NPtO*A

P RsRTrlp Clube BenljCii,
tradicional e simpática agre-

miaçâo d,7 Sao Crlstpv&o, tem
r-rouramadn p.-ira o dia 1» de
lanelro uma fes;a carnava-
lesca em homenagem 4 a»-
soclaçáo d» Cronistas Cama-
valescos e que será o "Grito
tf* Carnaval" dessa veterano
club*.

A grande parada carnava-
legea será realizada na séd,e
própria do Esporte Clube Ben-
tica. à. rua São Luiz Gonzaga.'^¦^5, no horário de ao ã* *W

toras.

estes o façam de maneira
simplista, lançando a culpa
polo excesso de reprovações
sobre os pais dos estudan-
tes. Alegam os professores
que os responsáveis pelos
jovens não exercem a neces-
sària fiscalização sobre os
estudantes, deixando os mes-
mos completamente livres,
seduzidos por "lambrettás",
brinquedos e por uma ociO'
sidade cada vez maior. Os
alunos atualmente, segundo
os professores, pouco ligam
aos seus livros e devores es-
colares e por isso, no fim do
ano, nao podem apresentar
o rendimento normal.

A argumentação não dei-
xa de ser justa, considerada
nos seus devidos termos.
Apenas, a justificativa se
prejudica pela sua limitação
e parcialidade, pois, ao ncu-
sar os pais dos alunos, os
mestres se esquecem de nua-
lisár a situação do ensino no
Brasil, em geral, e no Rio,'em 

particular. Esta, iodos
sabemos ser de completo
abandono, dominada pela
improvisação e sofr. udo de
uma inadmissível má-vontá-
de. por parte das autoridades
encarregadas desse impor-
tanto setor.

RIGOR FULMINANTE]
ALEGAM OS PAIS

Temos em mãos a carta
de um leitor, sr. M. B. Mo-
rais Filho. A correspondeu-
cia trata das provas recen-
temente realizadas nos esta-
belecimenttjS' de ensino se-
cundário mantidos pela Pre-
feitura. "Desta vez — diz
Morai» Filho — como nos
anos anteriores, foi grande
a afluência de candidatos *s
provas, para um número de
vagas indiscutivelmente ri-
dlculo".

Depois de citar os atrope-
los dos pais para conseguir
a inscrição dos seus rebon-
tos, lembrando, de passagem,
o exemplo das filas de se-
nlioras que madrugadas a
fio permanecem nas calça-
das de grupos escolares pa-
ra matricular (quase sempre
sem sucesso) suas crianças,

o missivista acrescenta que
aumenta de ano para ano u
população escolar, enquanto
o número de escolas :l*
PDF permanece o mesmo. Ú
problema começa no curso
primário e se agrava no se-
eüridário. Apelar para os es-
tabelecimentos particulares?
A indagação poderá parecer
até provocativa e acintosa,
pois é sabido que para -i
maioria da população cario-
ca os colégios particular s
estão vetados, em eonscqüéu-
cia dos altos preços que
cobram.

Restam, assim, somente as
escolas da PDF. cujas vn-
gas são disputadas desespe-
radarriente, com a ativa par.
ticipação dc pais que, evideii-
tèmsnte, nessas _ir.un.f_n-
cias, não poderiam estar ,h-
diferentes no nucesso dns
seus filhos.

EXAMES CAPCIOSOS f.
TRAIÇOEIROS

"Armam-se para os éxá-
mes questões capeiosas. aní-
bíguás, em que a má-fé esia
patente" - volta ò missivis-
ta, "Isto lem sido a causa
da grita dos alunos, dos pa:.s
do alunos, que todos os anos
se forma, dadas as reprova'
ções em massa de que já nys
habituamos a tomar cohhe-
cimento...""Agora no Colégio Haja
Gabaglia, em Campo Grau-
de, deu-se o que não é mais
novidade. Exigiram-se dos
candidatos questões, na pro-
va de português, multo aei-
ma do nível das crianças que
terminaram a 5' série pri-

mana nas escolas públicas.
O ditado, valendo peso ;i,
consistiu de um lrecito de
Rui Barbosa, com o traia-
mento na segunda pessoa do
plural. Na prova de um dos
garotos, que nos- foi pos-
slvel te-la em mãos; voriíi-
liamos que êle escreveu 't
palavra regime com e no fi-
nal, e o êxaminadór deu zer.)
(Oi. julgando com certeza
que essa palavra só se ->s-
crove com o final ii. .Mas não
foi somente isso. Havia uma
outra, questão que mandava
conjugar o verbo ceder no"pretérito mais que perfeito
do subjlintlvo", quando s«
sahe que não existe, no -.i-
sn simples, o "prelérito mais
que perfeito tlò subjuniivo"
e sim no "tempo composto".

AMJLEM-SK OS EXAMES!

Com Modesto de Souza
contandj para a meninada
a história dos bichos que fa-
lavalrh, terá inicio hoje, às
15 horas, u Fesia de Natal
da IMPRENSA POPULAR.

Grandes surpresas estão
reservadas. Podemos adian-
tar que haverá farta di-rtrl-
bulção dc brinquedos ás
crianças e vários números
de arte. Participarão do
«show» a «Caravana Recrea-
Uva de Domingos Lopesi. in-
tegrada por Solimar Real,
Naide Silva, Russo do Vio-
lão, 07.iris de (?astro, Sidnei
Carlos, Kleber Cameron. Trio
Guarus, Amantes do Ritmo.
Silva Ribeiro. Edson Soulo,

Adilson Siiva. Lara Rex e

Aracl d
Miguel Cout'
veilii. Mi desi
um leatrlnh.

o Regi-
Marli dr 01!-

, de Souza c
de marionetes.

ALTO FALANTE
Já se encontra instalado

em nos«n redação um pos-
sarite àllo-faJaht.. graijítí i
colaboração rio INGA1

MAIS CÒNTRIBU1CÕKÍ

Recebemos oiiieni iriüt. ,.-
seguintes conirilniii.õcs para
a festa: a. DPiiscèPa. 500.00:
Maria Ferniindu p A/iu Ira*
ne. 1.000,00: íimiza. 20.00: Li
ma. 2000"); um a:nigo eápi-
xadu, 2-10,00; Alcides S.ni?a.
100,00; um operário. 200,00;
José Seixas. 100.00: Hélio
1-000.00.

ENCERRAMENTO DE CURSO NA
ESCOLA AMARO CAYU.(WTf

rtenllzou-so no -iiulitúrio da
Escola Amaro Cavalcanti n ce-
rlmonia de èritrogn <1o dlplo-
mas ao« alunos que cdnchilrani
em 1057 o curso comorclal íjã-
slco n.-iqiiplp estabéieclmento

ili> ciiflnn da P. U. F.
A solenidade in;clòu-se eom

a ontrer^a de prêmios por parte
ila Diretoria, da Kscoln aos nlu1-
nos Flòrlano Ferreira da .Silva
Blfpo p Pleti;lna Chaeacel, .ni"
se ílístinííuiram no aprovei íu-
m.'nm dn ülilma !<.*.rle do
curso.

Depois
inníi.i,
viu-se ii
prúfoHSüt
fSlhii;

0 .-.Q-

Ama-
para

ue fular a oradora ri.i
x.-ulja ISandelra, ou-
palavra dó paranliifo,

Carlos Otílvlò d i

Diz ndo acreditai
du o examinadoi'
dente má fé pvec
termina o auíor da

6'-ter
..in evi
ncebidii
ar.la ¦

"Foi assim, emprégniicln
tais artificio., que coiiKegyin
a. .Socretáiia' de iMucaç&o •
Cultura; da !JD". eláiiliiar
só no Colégio Raja Galià-
glia. e rlislo lemos pleno co-
nhEcimerilo, 532 candidatos,
dos 600 inscritos. Cabe, por-
tanto, ás autoridades incum-
bidas da instrução pública
municipal anular, imediata-
mente, os exames citados,
sanando, assim, um erro que
poderá se tornar uma pra-
xe, com resultados imprevi-
slveis na formação moral >
intelectual dos nossos jo-
vens".

Paletós Preparam-se
Para as Eleições

Sindicais
11 Conselho de Represen-

tantes do Sindicato dos Pa
deirós i'ii.-.'i uma rdúhlSuu.
amanhã, ás Hi hora--. n'n se-

de social des.a entidade, y
fim de assentar pontos de
vistas, com, respeito às pró-
ximas cieições a realizar-se
para ronovaçáo tle sua dire-
toria. Ç()!riselli(j fiscal e repre-
sènlaht., ao Conselho da Fe-
deraçá'1. Kslão sendo cònvi-
dados, i participai- desta reu-
nião, todos os ativistas sin-
dicais c demais trabalhadores

em panificação e confeita-
rias.

IIOMEXÃOEXS
Os eonclüintea do eur-

merclal liísleo da Escola
ro Cavalcanti escolheram
patrono dí. turmn n i>i*of.-
Pedro Calhelros Honifim. dlr.«»
tor rio eKlabcleelmento .Ir •••--
^Ino.

Prestaram hoijienaçens 103
professores Maria Kl ¦¦.Ia Camilo,
Odilo i:, Santos. Adelildi
i.ticno, Mo«ií---t;i < 'i.-noy, Iípííi
Bittencourt, l.uellla vieira,
Maria Esteia r.cuio--, Nnir da
Oliveira, Frederico Burges,
André Petrarca, .lofto Q. Arad-
Jo o Lula Frederico I^ll..')
Ilomenasein póstuma: pro-
fessor Jorge Zaíur.

Saudação dos Portuários
Demitidos em i 949*50

Aos Seus Colegas
Pedíinnoõ publicar:

• Sa.nlaçfio dos Pórfijrios dc
mitidos nos ano? de W19-50,
nos portuários ..-em geral:

Aprpveiiaritlo a pporiuriida-ile «l;t- lestas de Náiul, os
portuários demitidos nos anos
de-19'19-50, desejam bons fes-
tas e uni vehtúroso ano no-
vo ao.s portuários em geral
e suas exmas. tamiliàs.

Àgraaerpni lambem as de-
monstracf.es de solidariedade
tantas vozes dadas na lula pe
volta dos demitidos ao convi-

vívio da laboriosa classe por
tuária».

A( Vicente Rodrigues da
miiidos.

Não Houve Notai no Barraco da Favela
Do alto do Morro dos

Macacos, o trabalhador
Joaquim Correia contem-
pia Vila Isabel, o casario
que se estende lá ein bai-
xo, onde há tudo que fal-
Ia lá em cima, na favela.
Neste ano, no seu barra-

co, onde Papai Noel nun-
ca entrou, onde os sapa-
tos nunca estiveram na
janela, esperando quem
não vinha, falta dona Ze-
ny, sua esposa, mãe de,
seus cinco filhos, falecida
em janeiro passado. Pa-

ra êle e suas crianças, o
Natal 6 apenas uma data
a acr.Auar a pobreza, a
lembrar-lhes que estão
excluídos da alegria ge-
ral. No medalhão, Car-
los Alberto, um de seus
filhos, chora desesperan-

çado de receber a vt»ita
de Papai Noel, que nem
sempre sobe os morros.
E, quando tal acontece,
não entra em todos o»
barracões. O seu será um
desses (Fotos de fíui-
náldo).

entregues os prêmios aos
vencedores do concurso

das pecas Cantis
Ns mau,A dft ontem _<• ça-

blnete do Sctretàrlo dc Edü-
cação da P.D.F. rea]i;ouie a
entrega dos prêmios que, atra-
vég de concurso, a Secretaria
Geral de Educação e Cultura
da Prefeitura, conced» &<, me-
lhores peças teatrais infantis
apresentada*. Nêrte ano, as
vencedoras foram:

1» Lugar: "Capltaáo Pai-
ley", de Lúelo Fiúza; 2o Lu-
_ar: "O caso dog plrllampl-
nhns", de 8te!ln Leonarclos;
> Lugar: "Hoje tem rsp;tá-
cuo?"," ó> Nilson Lopes da
Silva.

' . eiruos concedido» lo-
rn-.ti ue Cr$ 20.000,00, Ct* ...
10.000,(ío e Cr» 5.COO,00, respeo.
tjvarnente. Fêi _ entre:a dog
premii-s, a pedido d- vc-etdor
Luiz Gonzaga da Gam-i Filho,
atua' secretário de Edu aç'o
da Prefeitura, o «eu ant'e:8-
sor, vereador Nilo Romero.

O Coocurao i* realiza anual-
mente, entendo as Inscrições
abertas de - de janeiro a 2 de
março, e as peças inscritas
deverão ser Inéditas, segundo
¦a lei númoro 458/50, <juc o r«-
_ulam«_u<_

* iii-if

.Vo clichê, da esquerda para a direita, .«r
mor Nilo Pormto , «r. Ímh da Cunhe

Nelson Silva, srta. Stelita Lc
Pü:s, «pie parrfe»p_r<_fl g. ., l'/li-/Kk «_n».
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